



Jueves 20 de S^ptiem^re de t « « H S«ti Eust iquío y el beat > Franc'sco d<* Posadas. 
P M I O D I C O O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA* 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D. Joeé Rabio, des-
de 1? de octubre próximo se h a r á cargo de 
la agencia del DIARIO DB¡ LA MARINA en 
Gaane al Sr. D. Ricardo Pérez, con quien 
ee entenderán los señores suecritores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 18 de septiembre de 1888.—El 
Admlnistralor, Victoriano Otero 
AZDOAR DB HIEL. 
Polarlsadón 87 á 89.—De 5 á f j reala* oro arrobu, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Berma lez 
D B F t t ü T O S . — D . Félix Aran ila, y D . Juan C. 
Herrera. 
Ba copia.—Habana, 19 de septiembre de 1888.—El 
ÜKUVICIO PABTICCLAK 
D K . 
Sli .^KIO DB LA íliABlWA 
«L DIARIO 0 « ILA MABJMft.. 
Habana. 
T B l i E a B A M A D B A N O C H E . 
Lóndres, 18 de septiembre, á l as ) 
9 ie la noche. S 
L a c o m i s i ó n , n ó m b r a l a p a r a I n -
v e s t i g a r l o s ca rgos d i r i g i d o s p o r e l 
Times á M r . P a r n e l l h a c e l e b r a d o 
h o y s u p r i m e r a s e s i ó n . 
M r . J h o n D i l l ó a h a s i d o p u e s t o e n 
l i b e r t a d . E l e s tado de s u s a l u d « s 
de l i cado . 
Berlín, 18 de septiembre, á las ? 
9 y 30 ms de la noche, s 
H a l l egado á F x i e d r i c h s r u h © , c o n 
e l objeto de c e l e b r a r u n a e n t r e v i s t a 
c o n e l P r í n c i p e de B i s m a r c k , e l C o n -
de de K a l n o k y , P r e s i d e n t e d e l C o n -
sejo de M i n i s t r o s de A u s t r i a - H u n -
g r í a . 
E l r e p r e s e n t a n t e de A l e m a n i a e n 
e l V a t i c a n o se h a l l a t a m b i é n e n 
F r i e d r i c h s r u h e . 
T B L B a H A M A B D B K O T . 
Madrid, YJde septiembre, á las 
7 y 30 ms. d é l a m a ñ a n a 
S e g ú n n o t i c i a s a u t o r i z a d a s r e c i b i -
das de S a n S e b a s t i á n , se p l a n t e a -
r á n p o r D e c r e t o l a s r e f o r m a s m i l i t a -
r e s Se s u p r i m i r á e l d u a l i s m o . L a 
c a r r e r a m i l i t a r t e r m i n a r á e n e l g r a -
do de c o r o n e l . L o s a s c e n s o s r e s -
t a n t e s se d a r á n e n p r o p o r c i o n a l i d a d 
a l n ú m e r o de i n d i v i d u o s de t o d a s 
l a s a r m a s . L a s d e m á s r e f o r m a s se 
d i s c u t i r á n e n l a s C o r t e s . 
P a r í s , 19 de septiembre, á las 
9 d é l a m a ñ a n a . 
E l g e n e r a l S a l o m ó n , e z - p r e s i d e n 
t e de l a R e p ú b l i c a de H a i t í , h a s u 
f z i d o l a o p e r a c i ó n d e l a c i s t o t o m i a 
y s u e s t a d o es c r í t i c o . 
Bclgradt, 19 de septiembre, á las } 
9 y 30 ms de la m a ñ a n a S 
E l j u i c i o p a r a r e s o l v e r a c e r c a d e l 
d i v o r c i o d e l r e y M i l a n o , se c e l e b r a 
r á e l d í a 2 2 de n o v i e m b r e . 
Nueva York, 19 de septiembre, á las , 
10 de la m a ñ a n a , s 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s , q u e 
c o n c l u y e r o n e n l a t a r d e de a y e r , o-
c u r r i s r o n 136 n u e v o s c a s o s de f i e -
b r e a m a r i l l a e n J a c k s o n v i l l e , f a l l e -
c i e n d o 2 0 de l o s a t a c a d o s . 
EL t o t a l d e c a s o s a s c i e n d e á 1,203 
y e l do d e f u n c i o n e s á 163. 
Berlín, 19 do septiembre, á las . 
lo iie la m a ñ a n a . } 
E l Koln iHche Z e i t u n a d i c e q u e l a 
e n t r e v i s t a d e l P r í n c i p e d e B i s -
m a r c k o o n e l C o n d e de K a l n o k y , 
p r u e b a q u e a u n q u e A l e m a n i a n e 
t i e n e m a l a v o l u n t a d á R u s i a , l a t r i -
p l e a l i a n z a e s t a r á d i s p u e s t a á t o d a 
e v e n t u a l i d a d . 
Madr id , 19 de septiembre, á las t 
lü y IGms de la m a ñ a n a , s 
L o s p e r i ó d i c o s do M á l a g a d i c e n 
que e l g e n e r a l B o u l a n g e r h a pa sa -
do de i n c ó g n i t o p o r a q u e l l a p o b l a -
c i ó n , c o n d i r e c c i ó n á Q r a n a d a , M a -
d r i d y B a r c e l o n a . 
N0TICÍA8 DE VALOUES. 
O R O ( Abrió A 289% por 100 y 
DMI. ] cerrado 2 3 9 ^ á 289% 
C ü Ñ O E S P A Ñ O L , t p0r iooe 
PONDOS P Ü B L I C O S . 
BLUetea Hipotecarios de la Jala de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Esnafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del COL ¿rolo. Almacenes 
de Regla y Ftirrocarril de la 
B a h í a . . . . . 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
clon del Sur ,. 
Primera Compafiía de Vapores de 
la B a h í a . . . . , 
Compafiía de Alraaoonoi dfe Ha-
cendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana.. . . . . . . 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cubara de Alumbrado 
de Qas , 
Compafiía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanza* 
Compafiía de Gas Hlspano-Ame-
rloana Consolidada . . , 
Oomnaflía A» Camino» de Hlanro 
de la Habana. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaolara.. 
Compafiía de Cnminos de Hierro 
de Sagun la Grande 
Compartía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sancti-Spíritus. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de l«v Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarios al 6 p.g i n -
terés anual 
Id. de loa Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § interés anual 




104 á 106i 
84 á 38 
61 á 7 í P 
13i á 13 D 
81 á 60 D 
Oomandaneta mil i ta ' ' de w t a n n a y Capi tanía del 
Puerlv de la Habana —Comisión Fisoal.—DON MAHUHL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán da 
infantería do Marina y Fiscal en comisióa da esta 
Comandbnola. 
Por esta mi primera y única carta da edicto y p^o-
o, cito, U^mo y emplazo en esta Fiacalí* por í-l tér-
mino do 13 días, á Jas perdonas qie tengan noticias 
ó sospechen quiénes faeraa los autores del robo del 
gaadafio fólio 951, que prestaba su« servicios en los 
Almacenes do Ha^eal^do^ de la ^abana, y cuyo he-
cho «e vetihoó t n ¡a noche del 80 del paueda. 
H-tb'Mm, 18 de septiembre de 1888.—El Fincal, Jfa-
nuei González 3 20 
28 & 22 
á 91 
52 & 51i 
SO! & 2fii 





2 á 1} 
101 á 11J 
10i 
3 




D < i 
i 84 
á 11 
12 á 8 
Hah»n«. 19 de septiembre de 1888. 
1 OFICIO. 
BAXC'O ESPAÑOL DE L A I S L A DE (JUBA. 
R E C A U D A C I O N D E C O N T R B I U C I O N E S . 
Se lis ce saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad qae el día quince del mes ac-
tual empezarán en la oñiñua de Recaudación situada 
en este Establecimiento en cobro de la contribución 
por loa conceptos y trimestres que á continuación se 
expresan: 
Fi"cas urbanas—Cuarto trimestre del afioaconómi-
co de 1887 ti 88 y los recibos de trimestres anteriotea 
qae no sehibian puesto al cobro por rectlfioac'óa 
de cuotas d otras causas. 
Sabsidio ihlustrial—Primer trimestre del año eco-
couómlco de l ^ i 89. 
La cobranza se rci.lizarí todos los días hábiles des-
de lus diez «le la mañana Insta las tres de la tarde, y 
el vUzo p ir ji pagar sm recargo termina el 14 de octu-
bre próximo 
Lo que se anuncia al púb'ico en cumplimiento de 
lo dispuesto en l a Instracción pa^a e procedimiento 
contra det dores á la Hbciei<da pública. 
Habana, 10 de septiembre do 1888.—El Sab-Go-
bernador, E. Moyano. I 1011 8-12 
Comandineia de Marina y Capi tanía del Puerto 
de Sagua la Grande —ComUión Fiscal —DON LEANDRO £. MILAGROS, Ayudante de etU Co-
mandancia y Fiscal t n coadulón. 
Hallándome instruyendo sumaria para averiguar el 
paradero da un tal Felipe, cuyo apellido y generales 
se ignoran, casado, natural de Pavo, provincia de 
Pontevedra, tripulante del vivero ' María," que desa-
pareció al zozobrar éste en s g u a s de LaczamDo, con 
el temporal del 4 del actual, y á ñ ) da inquirir el pa-
radero del roencioD alo individuo ó de sus restos, se 
hace pfib Ico por exta medio p a r a las personas que 
tengan conocimiento del caso, ee sirvan manifestarlo 
en esta Fiscalía, bita en la Capitanía de Puerto, para 
*u uni ' .ü á lo=) auto» de que procede. 
T param publicación en el DIARIO DE LA MÁRÍNA 
por quince díis, se expide el p r ^ n t e en la Isabela de 
Sagua, á 14 de septiembre de 1888.—Z/eanáro JS. 
M i l a g m . 3 20 
B n q u s s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nneva-Orleans, boa. esp. Voladora, csp. Sala, 
por Fj.br y Comp : en lastre. 
Veracuz, Jamaica v escalas, TRp. ing. Dee, ca-
pltín Buckler, por Francke, hijo y Comp : con 2 
tardos tabaco; R7,450 tabacos; 130,960 cajetillos 
cigarros y efectos. 
Nuevo-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Unos.: oon 4 0C0 sa-
cos azúcar; 224 tercios tabaco; 93,E0íK) tibacos y 
efecto*. 
—-Csyo-Huaso y Tampa, vap. amer. Mascotte. ca-
pitán Haulon, por LhW-on y Hnos.: con 148 ter-
cios tabuco v efectos. 
Nueva Y^tk, bca. amer M«ndoza, cap. Simóos, 
por Luis V. Placó; con 2^19 saaos azúcar y ba-
rriles vacíos. 
Ayudnntia de Mar ina de Regla.—D. José Contre-
ras Gioar, alférez da n)>vi.) de la E^ala de Res«r-
va, Avu lante Militar de Marina del dis'r'.to de Re-
gla y Fúca l de causas del mUma. 
Por el presente hago saber: Qie no habiendo teni-
do efecto por fal t i de licitadorea el remate del balan-
dro "Amado Antonio" y demás cf JO ios que constan 
en el inrectirio y depositado en el Rincón del Gna-
nabo, en el excediente de salvamento del mismo, he 
dispuesto nutvj remate que tendrá efecto e ló i i 22 del 
corriente á lai 12 da su maliaua en esta Oficina San 
Joi é núm. 3, debiendo advertir que dichos i tactos han 
sido tasados nuevamente en la cantidad ue seiscien-
tos cuarenta y seis pesos cuarenta y cinco centavos 
oh>; á consecuencia de las pérdidas y deteiioros su-
fridos por el Ciclón, y que no ee admitirán proposi-
ciones que no cubrun los dos tercios de su avalúo Y 
Sara conocimiento general libro el presarte en Regla 18 de Septiembre de 1838.—JOEÓ Contreras. 
3 20 
T H L t t & R A M A L t t C O M B H C L k L l ü i i 
Nueva Y o r k , septiembre 1 8 , d las fí^ 
de l a tarde, 
Ouzas españolas , a $15-70. 
Ceuteues, á $4-85. 
Ueacaeaiu p»t>«l f i o m e r e U l » 00 div.* A 
7 ^ por lOO. 
üambiob sobre L t o O r t M , «OdiT. ( b a a q i e r « t t > 
A etn. 
Üdem Kobre Paria, 00 dpr . (banqaeros) A & 
francos 2 0 ^ ots . 
I d e m sobre U f t m b o r g o , 00 d i ? , (ba l aque ro» ; 
1 9 5 ^ . 
Bouo» registrAdos de ío^ Kstiidos-(Jaldos, 4 
por 100, A 180Ü ex-iuterés. 
«Ueittrltnga» n . 10, pol . 0(1, A 6 ^ . 
Cei t l r l fngKH, costo y f le te , A 4 l i l O . 
Begnlar A bnen refino^ de 6 ^ a 5^* 
¿zdoar de miel , de 4%, i. 5 f>il<». 
Vendidas : 82,000 soretas de a z ú c a r . 
£1 morcado quieto; po;o los precios se sos-
tienen. 
Mioies, A 22. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, a 9 .70. 
Harina pateut Minnesota, $5-00. 
Londres , septiembre 18, 
Asnear de renioucim, A 14I6>^ 
Aidcar cen t r í fuga , po l . 9 6 , A I 6 i 9 . 
Idwru regular refino, A 14l8. 
Coibot idadoH, A 97^[ ex-tutereh. 
C t A i r o p*r c i en to espafiol, 7 5 o x - i n t e -
r é s . 
OoseueaU, l l aaco 4« I n g l a t e r r a , 4 por 
MNP* 
P a r í s , 8e2ttiembre 18 , 
Venta, 8 por 100, a 88 f r , 05 oto. ex-
dividendo. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
mrU 31 de la Lav de Provtodad Intelectual ; 
CotízacioncH de la Bolsa Oficial 
el dia 19 de soptiombro de 1888. 
O R O i Abr id A 2 3 9 ^ por 100 y 
DEL [ cierra de 289]^ A 289^, 
ooRo ESPAÑOL , i por 100 A las dos. 




D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o * . 
4 á 6 p g P . oro es-
paPol, según placa, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . >..**•< 2 1 i á 2 1 I p g P.; C eapafiol, a 60 dp 
F R A N C I A J 7 4 7 j p 8 P . , oroes 
panol, á 8 div. 
i * V ¿ o f & p < a , & 0 " -
B8TADO8-ONIDO8 10| á l l i pg oapa&úl, á 
P., or 
DRSODENTO üHKSCAN- í 8 á 10 p8»nu»l 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZtrOABKS. 
Blanco, arques de Dorosne y 1 
EiMeTix, balo •'. regular.. . . 
í r tm Idem, Ídem, Ídem, bue-
no á naperior..... 
Idem. Idom, Idem, id. , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H.) 
Idam bueno á superior, nft-
mer» 10 á 11, Ídem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem. . . . . . 
Idem •meno, n? 16 á 16 I d . . . . 
Idem mporlor, n? 17 á 18 Id. . 
Id^ra i u 4 Vi i d „ „ . 
M e r c a d o s x t r a m e r o . 
•.nüríTKIí t ;CAB OJi GVIARAJPO. 
Polarlsaolóu 94 i 96.—Sacos; de 7 M 8 reales oro \ 
«tobn.—Booo/ei: iln operiwlonw. j 
\ otuin*] 
NKí- iOí lAD» l>K INSCRIPCION M A R I T I M A 
DK IÍA COMANDANCIA ( iKNERAL 
DK!. AI 'OHTADERO. 
ANUNCIO 
Regún participa al Ex mo. Sr. Comandante 'Gene-
ral de Murlua del Apostadero el (J .pitán del Puerto 
de C-Ihir ó «, la Junta del mismo ha acordado que 
ha t t i el dia 11timo del preserta mes se rnoleuda en el 
lugar que ocupa la fdrola del ( ' *yoFran ié i un farol 
da los llamados DB T O P H ; y que desda dicho r.ia no 
hava lar. nipona en U exprnsada farola, por no contar 
la Junta con recursos para es* rervicio. 
Lo qae por disposición de S. E M I publica para no 
tlo'u da los navogaiitss. 
Habana 17 de septiembre de 188H.—El Jefe del Ne-
gociado de InsoripciÓQ Maiít'ma, L u i t G. Carbonell. 
3 19 
COMANDANCIA UKNERAI . DE I.A P R O V í A c t A 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE r,A PLAZA. 
A N U N C I O . 
El p i l ano D. Jo ié AbsiUe, apoderado de D. José 
X<0ó, vuoino de eeti eludid, y coyo domicilio se ig-
nora, se servirá presenti-r*» en la Seoretaiía dsl Go-
bierno Militar de la P.azs, en dia y hora hábil, oon 
el flu de enterarle do un asunto que le ooocierao 
Habana, 13 de septiembre de 1888 —El Comandan -
ta Secretarlo.'Jfartano i/ar<í. 8-20 
VOUJNTARIOH DE LA HABANA. 
P R I M E R BATALLON DE CAZADORES. 
DETALL. 
lenorárdoíie el ectnal paradero del volnntarto de 
la 1? cornpatittt d . e t̂o B»t«l)ón> D. Podro Vega Fer-
ná <dc7., se le llama por medio del presento anuncio, 
á fin de que ol lamino de diez días, á contar de la 
fo-.K > de »u pnbilcaclón, comoareíca en esta oOU-lna, 
Egl lo número 2. en la bt t lgencia do que si no lo 
veriUca, se procederá á lo que correspondft. 
Habana. 17 de •opt'nnibre de iSBf t .—El Teniente 
Coronel 2{' Jefe, T & r r c U V. Otietta. 8 20 
COMANDANCIA GENERAL. DE J-A PROVINCIA 
DE IJA HABANA 
V GOBIERNO M I I i l T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiendo sido dada de baja en el I'tntituto t\ solda-
do de la Compafiía Bomberos de Gil ira de Melena, 
Clemente Gílve» SínOhek, y no habiéndosele podido 
recoger la credapídnl qne le fué exp?,dlia por hrfier 
manifestado se le ha extravUdo, se hace público por 
medio del presente anuncio, que dioba credencial 
queda nula y sin ningún valor, oon el fln de que el 
expresado individuo no pueda hacer uro de un rarácter 
qn * ha perdido. 
Habana, 15 de septiembre de 1888 —Bl Cctiandan-
te Secretarlo, i far tano Mar t i . 3-19 
ílíCAUDACIfli JDDICIAI 
de los productos embargados al 
Excmo, Ajunlaraienlo. 
8»' h a r é pre e; te á loa Sres. c o n t r i b u y e n 
tes a l M a u l o l p l o por el concepto de plumas 
de a í i u a so eirvan paenr A Batisfacer las del 
a ñ o to r i eu t e ou osta r f l c l n a , cal le do Mer-
caderoa n 4 de 11 4 de la tarde. 
Habana, 27 do aRCAto de 1538.—fel Re-
oandndí>v J u d i c i a l , f rancisco de Guaira. 
11^8 16-19 s 
DECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Con spjecióa al plletro de cnidiciones que se inser-
tará en ol Boletín Oficial y rstá de manifiesto en esta 
Soorata ía, tondrá efecto el dit 28 da octubre próxi-
mo, á las dos en pnnto da la tarde, en la Sala Capitu-
lar, bajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal, el sato de remate del sumlniitro de forraje 
ptra el consumo de las bcj;tas de propiedad munici-
pal, en el tlompo oue resta del actual a fio económico. 
De orden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 16 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
A(/H$t(n Guaxardo. C1444 8-19 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
H E 0 0 I O N 2?—HACIENDA. 
El dia 23 d* octubre próximo, á las dos en punto de 
la tardo, tendrá lugar en la Sala Capltolar, bajo la 
Fresldonr.ladel Exorno. Sr. Alcalde Munldpaly con 
snjecióu al pliego de condicloi es que se lusertft>á en 
el Boletín Oflulal y ostá de manifiesto en esta Secre-
taría, el acto de remate del suministro de combustible 
qae nncesilen los Eitablealmlentos Manlclpales para 
U prestación de servicios á cargo del Exorno. Ayun-
tamiento, en el tiempo qae reste del actual afio eco-
nómico. 
Do orden deS. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
TTabana septiembre 14 de 1*88.— El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 
Cn 1137 8-18 
SECRETARIA DEL EXCMO A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2"—HACIENDA. 
El dia 23 de octubre pt/íxlmo, á las dos en pnnto 
de la tarde, tendrá efecto m la Sala Capltulsr, bsjo 
la presidencia del Exorno Sr. Alcalde Municipal, y 
con «ajo sión al pliego de condiciones que se insertará 
en el l ioletln Oficial j está de manifiesto en esta Se-
cretarla, ul acto de remate dol arrendamieuto de los 
altos de la casilla námeio 12 del edificio exterior del 
Mercado de Tacón. 
Do crden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento 
Habana, teptiembre 14 de 1888 —El Secretario, 
Agustín Guaxardo. C1488 8-18 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I O N 2?- H A C I E N D A . 
En cumplimiento de lo acordado por el Excmo. 
Aynntamltír.to, tendrá lugar el dia ?3 de octubre pró-
ximo, & luí1 dos en punto de la tarde, en la Sala Capl-
talur, bajo la preBl<)o:cia del Excmo. Sr. Alcalde Mu-
meip . y con sujeción al pliego de condiciones que se 
inaortDrá en el Boletín Ofioiafy está de manifiesto en 
est<* Srcrr.tería, el acto da remate de los productos del 
"Currsl da Concejo" de este Término, por el tiempo 
que reste del actu!>l año económico. 
De orden de S E. se hace público por este medio 
pa' a Kenor&l cooocimiento. 
Hsbiiaa 16 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Agus t ín Guaxardo. 
Cn 143» 8-18 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
Con sujeción al pll-go dk coudicioues que se inser-
tará en ol Boletín Oficial y ostá de manifiesto en esta 
Saoretai í A, tendrá ef< oto el día 23 de octubre próximo, 
á las dos en punto de la tarde, en la Sala Capitular, 
bajo la pi esidencia del Excmo. Sr. Alcalde Muniol-
Íial, el acto de remate de suministro de efectos de em cría que sean necesarios pera obras y servicios 
de Cargo d- este |SzomOi Ayuntamiento, en el tiempo 
qae . r io del actuul afiu eoonómlco. 
Oc o !- r de S. E «q hace público por este medio 
par* K jieriil cononimltnto. 
Habana, septiembre 14 de 188$.—El Secretario, 
¿gut i in Guaxardo. Q 1M0 8-18 
Arsenal de la .Ha/xina.—Ci,mlíi6n Fiscal.—Ha-
biéudose aumentado de este Arsen&l en dies y ocho del 
mes de agosto riltimo, el marinero da srgíoda dase 
Eugenio buté laoó^nito, del Dapóílto eventual da la 
Escaadra de este Aportadero, a quien t-s'.oy suma-
riando por el dfll 'o de primera deserción; usando del 
derecho qae para estoe casos conCedeh las Ordenan-
Í*S, llam >. cito y emplazó por e«te mi primer edicto, 
al mennefo Ease'lo Safé Incó/nito, sefialandole el 
Real Á n c al de la Habana, d.nde deberá presentarse 
pers nnlment • á dur sus de cargos, dentro del térml-
I O de tre'uta d ss, á ooi.tt.r de la fechi de la publica-
ción de eeti edicto; en el concepto de que da no veri 
ficarlo así, ee le seguirá U sumarla iuzg nlo'e en re-
beldía,'sin más llamarle ni empk^aríe. 
Habana, qu'uoe de septiembre de mil ochocie* tos 
ochenta y ocho.—^4«¿onio j á n á r e u . - P o r su manda-
to Juan (?' GonzáUt 3 19 
Comanda»!cía de Marina y Capitanía del Puerto 
de Sagua Ix Grande —Comisióa Fiscal.—D. N LBANDBO E MILAOROB ajumante de Marina de 
Oíta Commla'iCi» y Fii-cil en ccmUión. 
Habieado desaparecido arrollado por la mar doran-
te el t-mporal del dia 4 de la cubierta de la goleta 
2? Isabel en a^uas da Lanzanl'lo, el tripulante de la 
mlem -. Mailauo Marín, como do 3 > á 37 < ñ is de edad, 
natural dn Formon'era (en Ib'za), y casado en dicho 
punto, se hace público por e>te medio para qua las 
personas qae sepan del pnradero del mencionado Indi-
viduo ó do su esdárnr si fuere habido, se sirvan comu-
nicarlo á esta FUcalía, sita en la Comandanci'i da 
Marina de este paert?, para jastifisar can la causa que 
con t-1 motUo me hiho instruyendo, 
T para su publicación por treinta diis en el CIABIO DE LA MARINA, expido el presente en la Isabela de 
Sagua, á dooa 'u .eptiembre de mil ochocieatos ochen-
ta y ocho —Leandro F Milagros. 3 19 
Sbre. 2,Q Hernán 6orto«: Barcelona y escalas, 
¡p 20 nttkfttra veracrui j escala*. 
« 20 <!lt,i nf Atlanta N u e r s V o r k , 
M 20 Vllle de Brest: Havre y escalas, 
. . 20 Cata'.uBa: Yeracras y esc tías 
«• 22 Gallego: Liverpool y escalos. 
„ V3 i . ^ ,.i.T '-,:.n> p3erv»^K(eu » n a s a l » . 
23 flutchin/i«m^ K^ot•^ ü í l í ^ n í y escala» 
24 V i ' j \>¡ Waimlngton: Nueva 5orA 
M ¡26 Alicia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 90 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
M 20 Antonio López: Veraoruz y escalas. 
M 20 Clt; of Colombia: Nuev* Ifork 
M 20 Ramón de Herrera: Ht. Thoma* y escala*, 
•a 20 Méndez Núfiez: Colón y escalas. 
21 VMe de Bre«t: Verncm»!. 
«, t i ' •., . .,> v-. York. 
M Í l México: Nuera York. 
25 Catalufia: Santander y escalas. 
25 Osi» Uí Washington: Verucraa 
. . 25 Hntcbinaou; N . ürleaus y a&ealaa 
26 ftt] ol Atlanta; Kueru York. 
á* ^ ^ - í ' ; l ; Ufííi k A A ¡liA.Í%£-.. 
ENTRADAS. 
Día 18: 
Da Cárdenas, cn 7 horas, vap. amer. Cily of Colam 
bia, cap. M ] Intosih, trip. 86, tono. 1,286: con 
szúoar de tr- t i tito, á Hitaigo y Comp. 
Dia 19: 
De Nueva-York en días, vapor-correo esp. Méxi-
co, cap. Carmena, trip. 64, tono. 2, ¡12: con car-
ga general, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 20 días, boa. amer. Ha bino, ca-
pitán Rice, trip 11, tons 616: coa carga general, 
a Luis V. Pkcé . 
Cayo Hueso, en ) dia. vivero amer. írene, oabi-
tán Knowles, trip. 6, íbns. 81: oon pescado, á M 
Saáres 
——Progreso, en 3 días, vap. amer. Niágara, capitán 
Rottlg, trip. 68, tons. 1,657: con carga general, á 
Hidalgo y Comp. 
Pazcagoula, en 12 días, gol. amer. Pair VVined, 




Para NuevA-Orleans, bca. esp. Alejandro Boscb, ca-
pitán Arguiiagues. 
Día 19. 
Para Veraoruz y escalas vap. amer, Santiago, capitán 
Alien. 
M o v i m i e n t o de pen va j a r o s . 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor-correo espafiol 
México: 
Sres. D . Alberto Verastegui y Sra —Rafael Aguslí 
—Ramón A Plasencia y 2 niños—Juana Montes de 
Plasencia—Félix Cabello—Francisco Bsguer—Ma-
nue1 Paralón—Ricardo Núfiez y sefiora—Tomás 
Brauff— Juan Ealo é hijo—Juan Hernández—E. 
Mira v Narganes—Leopoldo Carvajal, sefiora é hijo— 
José Grau y sefiora—Mary y Katie Orcilly—E. Bár-
cena, sefijra y nifio—Juan Estany—Francisco Cer-
nud»—Hilario Zayae—M. Valdivia—A. Eicurollo— 
Antonia Falla y ''arvsjal—M. G. Barnet—Eugenio 
Ceballot—Eugenio Regaler—Jaan Bertrán—J. Cas-
tro—José Val verde—Eduardo Chacón—Además, 2 da 
tránsito. 
De PROGRESO, en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sr D . Justo Rozas.—Además, 8 náufragos. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vap. americano 
Santiago: 
Sres. D . Manuel Barreal, sefiora é hija—Tomás 
B audiff —Además, 2 de tránsito. 
SatradAes de cabotaje . 
Día 19: 
Del Marlel, gol. Altagraoia, pat. Id arantes: con 70 
tercios tabaco y efectos. 
Cárdenas, gol Mercelita, pat. Alemany: con 486 
sacos azúcar refino; 102 pipas aguardiente y efec-
tos. 
Marlal, gol. Maila Magdalena, pat. Villalonga: 
en lastre. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 18: 
Para Matanzas, gol. Dos Hermanos; pat. Bonet. 
— C a b o de San Antonio, vivero Rsmoncito, patrón 
Fernández. 
D í i 19: 
Pora Cayos de Balovento, vivero Viva, pat. Hernán-
dez. 
Cabafiis, balandro Rosita, pat. Juan 
jauqLQee cos í regisBísro abierto . 
Para Progreso y Veracrnr, vapor-correo esp. Anto-
nio L^ppz cap. Domíognez, por M. Calvo y Cp? 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, capi-
Mc I^tosch, por Hidalgo y Comp, 
Colón y eecalati, vapor-c'n eo oep. Méndez Nú-
fiez, cap. Onzaío. por M PalTO y Comp ( 
—-Paerto-Rioo j escala», vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Oohoa, por SobrluoB de Herrera, 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
h o y . 
No hubo. 
abs t rac to d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos..n....> 6.219 
Tabaco t e r o i o s . . . . 8 7 4 
Tabacos torcidos 144.950 
Cajetillas cigarros 130.960 
18 P e l i s a c o r r i d a s e l 
de s e p t i e m b r e . 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . 2.219 
Tabaco t e r o i o B . . . . . . . . . . . . . . 374 
Tabacos torcidos 102. P 00 
Cajetillas c iga r ros . . . . . . . . . . . 415.014 
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LOHJA p i V1TBBBS 
Ventas Q/ectualas en 19 dé septiembre 
600 cajas fideos La Salud.. . . . $51 las 4 c. 
25 id. manzanil! a en botellas, Mar-
qués $61 caja. 
150 cajas latas sardinas en aceite..... Si ra. lata. 
1G0 id. id. id. en tomates... 2§ ra. lata. 
vinos finos Villalba $6 caja. 
id. da postre", Csnonf.. $8 caja. 
id l a Estrella $5} caja. 
latas chorizos Sol 12} ra. lata. 
200 latas salsa de tomates. 17 rs. d? l i s . 
15 tercer alas jamones Westfal la $?4 qtl, 
20 id, id. Meloco.ón $24} qtl, 
20 id, id. Fcriis $26^ q t l 
250 garrafones ginebra Estrella $44 uno. 
500 sacos harina L G a r d a . . . . . . . . . . Rdo, 
250 id. Id. G. Hiera Rdo. 
200 id. id. Villadas Rdo. 
1000 id maíz del Norte Rdo. 
£90 p-\caB heno de 2f 0 libras. Rdo, 
600 sacos arroz semilla 7} rs, ar. 
SO barriles de 2 arrobas manz uilla, 
H . Marqués $12ibl, neto. 
15 barriles de 4 arrobas manzanilla, 
H , Marqués $34 bl. neto. 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veraonu directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre el 21 de septiem-
bre el vapor, 
V I L L E D E B R E S T , 
c a p i t á n A D O I S S B . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte & los sefiorea importadores qae las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que Importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los se&ores empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6, 
Conaismatarioa, B R I D A T . MONT'BOS y CP. 
U6S0 alO-13 dlO-H 
PARA. CANARIAS 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
baroa fsparola FAMA D E CANARIAS, al mando 
de su capitín D . Miguel González Sarmiento. 
Admite cargt 7 pa^ajaros, los que disfrutarán del 
excélente tritto qae tiene tan acreditado su capitán, el 
cual iiiformará á b'>rdo, ó en Obrapía n. 11. sus con-
signatarios. MARTINEZ. MENDEZ Y C? 
11588 20-12Sb 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín espafiol 
MOREY, 
Capitán D. DOMINGO CABRERA. 
Bergantín espafiol 
MATANZAS, 
Capitán D. BARTOLOMÉ MATHEU. 
Barca espafiola 
MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIGUEL Cutu.LAS. 
Barca espafiola 
V E R B A O ; 
Capitán D, MIGUEL KOBVILLA, 
Admiten carga á flete y pasajeros, á precios mode-
rados, Infarmaudo á ttordo sus recpRctivcs capitanes, 
y en la calle de San Ignacio uúmV 84, su consignatario 
ANTONIO SERPA, 
C n. 1332 25 1 hhie 
VAPOKE&KWttitEOte 
DE LA mm\k 
Antes de Antonio LOttaz jp Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n oon los v i a j e s á Bu« 
ropa, VeracrtUB 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viales mensuales, saliendo los vaporo» 
do este puerto y del de NeTv-York loe días 4, 14 y?.' 
fie cada m^» 
Bl vapor-correu MKXICO, 
capi tán CARMON A. 
Saídrápara NUEVA-YORK 
el dia'¿1 d t l corrient e á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 paa&Jeros á.lís que se tfíTeoe el buen 
trato que esta ántigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ameterdan, Rotterdam, Havre 7 Ambares, 
oon conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde reciba la carga, así como 
también por el muelle do Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
lia carga se reoibe hasta la ríaposa de la salida. 
La cerrespendonda solo se recibe en la Adminis-
tración de Correoa. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta U u póllsa 
dotante, así pora esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
<« embarquen ta sus vapores.—-Habana, 17 d e sep-
ttembre de 188&-M O* í . V O f OF.—OflCTOfl 28. 
I g 812-Kl 
Tampa (Floxiáa 
Wl&fA S t d ^ m s h i p X«ine 
í?- ->• ;: R M ^ I 
GOE Ü S C A I ^ EN OATO-HOBSO. 









C a p i t á n M e K a y . 
M A S O O T T S 9 
d a p i t s n S a n l o n . 
Saldrán £ 1» usa da la tarde. 
Harán los vluje* en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Domingo Sbre 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miéroolet -
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado m 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles „ 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
En Tampa hacen conexión con el South 
Roilvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con les de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viivjo por tierra 
dssde 
TAMPA A BANPORD. J A S C B O M V I L L B , HAR 
AGUSTIN. 8AVANNAE, OHAELESTON. W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D K L P H I A N B W - Y O S K , BOSTON. A T -
L V S T A . NURVA O B L B A N ^ M O B I L A Hé-.V 
L U I S , CEICAGO, D B T B O I T 
y todas las dudados importantej de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
i Jaoksonville y puntos intermedios. 
So dan boletas de vhrie por estos vapores en con»-
vlón oon las líneas Anchor, Cunurd, Francesa, Guión, 
Imnan, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
fe de ida y vuelta á Nueva York por f 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no ee despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Ba indispensable para la adquisición de pasaje la 
preBentación de un oertifloado ae aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M . Burgoss, Obispo 98. 
La correspondencia se recibirá únioamn&ki «a la 
Administración General do Correoa. 
De más pormenores impoadrán ana consignatarios, 
Meroadsroa 35, L A W T O N HEBMANOS. 
J, D , Hanhanen» Agente da] Seta. S81 Bro«dc-s>, 
tfvavfi-yoik 
n n. im M-U s 
Para Nueva Orleens oon escala e» 
Cayo-Huese. 
El vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 25 de eep-
tiembre. 
E L VAPOR 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobre el jueves 4 de octubre. 
Se admiten pasajero» y carga, además de los pun-
tos arriba mendanadoj, par& San Francisco de CnJi-
fomia 7 se dan ho7*ta* de viajo dirostu para Hcng-
Eong, (China.) 
De más pormenores informarán a as oousignatulM). 
«Meaderos S5, L A W T O N HERMANOS. 
Oa 1858 1-8 
VAFOBEÍHÍOKMEOS 
Di LA COiPAilA TRASATIANT16A, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
B l v a p . r - c o n e o M. NÜÑEZ, 
c a p i t á n I b . E u l o g i o O n z a i n . 
¿Saldrá para Santiago de Cuba. Cartagena, Colón, 
Sab&nüla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para ouyos puer-
tos admite p a o a j e r o B . 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, La 
Guaira y todas los puertos del Pacífico, 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñotanta, asi p a r a esta H n « a como para todas l a s de-
más, b a j o la c u a l pueden a s e g u r a r s e todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, IV setiembre de 1888. —M. C A L V O Y O», 
OFICIOS 28 I n S l 818-1E 
E l v a p o r < c o r r e o 
ANTONIO LOPEZ, 
cap i tán D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C B U Z el 20 de 
eetiembre, á las dos de la tarde llevando la oorrespon-
ddneia publica y de ofloli). 
Admite carga y pasajero» para dichos pu6m?s. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólis&a d e carga se firmarán por los consignata-
rios antas de correrlas, sin cuyo requieito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 
D e más pormenores Impondrán BUS consignatarios, 
M, CALVO y CP.. OflaloB 38. 
I 24 312 E l 
E l vapor-correo CATALÜNA, 
c a p i t á n J A I T R E G r U T Z A R . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 25 de septiembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Coruña, 
Glion, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pásale. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M.CALVO Y C í . OFICIOS 28. 
In 24 313-1E 
» , . p . r ^ M. L V I L L A V E R D B , 
Capi tán LOPEZ. 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 29 del corriente 
ála- 5 déla tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
" Recibo carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 27 Inolusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unaypólir.a 
flotante, así para esta linea como para todas las ueliiái, 
b%io 1 a cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 17 d e set e m -
brj de 1888.—M, CALVO y CP.. Oficios 28, 
1 24 812-1E 
L I N E A D B COLON. 
Combinada oon l a s Compañías del ferrocarril d e 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
L L E G A D A . 
A Sgo. do Cuba ,» día 2S 
SALIDA. 
Déla Eabuna... . 
M Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
. . Colon^é. 
PtO. LiUtoa.. . 
Ala 29 
.. s 
. . 28 
Cartagena.. 
M C o l o n . . . . . . . 
. . Pto. Limón. 
.9 mmum 
» 27 
. . 29 
» 80 
RETORNO. 
Empresa de Vapores Espaloln 
D E LAS 
ASTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D B 
SOBRINOS DB HERRERA. 
v.por RAMON D E HERRERA, 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di» 20 
de septiembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N n e v i t a » , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
C n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a R ü a a , 
A g n a d i l l a y 
P u e r t o - H i o o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
{ü«4vliíMc~9r. D . Vicente Rodrigas» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Bftíaoo».—Br«. Mcnés y Cp, 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cub».—Sres. L . Ros y'C« 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Pouoa.—Sres. E. y P. Salazar. y Cp. 
Mayagüe»,—Schúlze y Cp. 
Aguadllla.—Sres. Valle, Koppiseh y Oomp. 
Puerto Rico.—Sres. Pederson y Cp. 
B* despacha por S O B R I N O » D E HERRERA, 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D E L U Z . 
I 83 812-1B 
V A P O Í Í 
Manuelita y María, 
capi tán íí, José M a r í a Vaca. 
Bjtc eapléailiio vapor saldrá do esta puerto el día 
26 de septiembre & lac 5 de la tarde, para los de 
^Tts e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
Gribara , 
M a y a r í . 
b a r a c o a . 
Q t a a n t á n a a a e y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
NnevitM.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr, D . Gabriel Padrón. 
Gibara,-Sres. Silva y Rodrigue», 
l MayarI,—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. Moaés y O? 
Guautánamo,—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Bosy Cp. 
8e despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
SAN PEDRO SS, P L A Z A D E L U Z . 
I 23 813-1B 
VAPOR C L A R A , 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa-
g n a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost áhados, á las stis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
gos, j á CAIBABIBH loa lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
SAl&rá de CAZBABIENIOS marlet dlractamente para 
la HABANA fl las 11 de la mañana. 
Además de las buefias condiciones de este vapor 
{>ara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
GÜAHfl LEGITIMO DEL MU 
UNICA IMPORTACION DIRECTA. 
ParticipamoH á los vegueros y consumidores este abono 
que durante el mes de setiembre llegarán íl este puerto los bu-
ques Nantes y Portland Lloyds OON CUARENTA MIL SACOS DK 
GUANO. 
No puede por tanto escasear el guano este año, con lo que 
se traoquil izarán los que todavía no lo hubiesen adquirido. 
CONILL Y 0^ 
Cn 1335 
MERCADERES 35, HABANA. 
26 28 
Situación del Banco Español de la Isla de Ouba. 
E N L A T A B D B O U L S A B A D O 8 D U B K l ' T I K M H B K D B 1888. 
A C T I V O . 
CAJA,. 
OABTBRA: Hasta8meses..... I? 2.470.3Ü7I17I 
| 5Í3.665|(U| A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banco Español de la Ha-
bana 
Cuentas varias . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados.. 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribu c l o n e s . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de cont r ibuc iones . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías 
Propiedades 
Hacienda: cuenta consumo de ganado.. . . . . . 
Recaudación consumo de ganado 
G A S T O S D E T O D A S O L A S B B : 
Instalación 1$ 13.6061791$ 1.437lt>8 























B I L L E T E S . 








Capi ta l . . . . • < 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin interés 1 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución,. 
Idem idem efectos timbrados 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
















BILLETES. B. B. H. 









Habana, 8 de septiembre de 1888.-JOSE RAKON DE ÍÍAUO. -El Contador, J. B, CAnVALUÓ.-C 1101 
-Vto. Bno., KI Sub-Gobemador, 
156—1 E 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 de agosto de 1S88. 
A C T I V O . 











C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarlén: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con «1 ferrocarril de la Chlnohlla 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines, 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 




En el Banco Espafiol de la Isla de Cuba, oro 
En billetes del Banco Espafiol do la Habana. 
Car te ra . . . . . . . . 
Créditos varios: 
Oo;on dia 
Cstagena. . . . . . . . . . 
S^anTlla ~ 
Santa M a r t a . . . . . . -» 
Pvo, Cabello M 
w* Gus^ia.•>. . . •• — 
' . ífto 
Mayagues . . . . . . . .« 
Pto. Rico. . . 
2 Y llega á Carta-
4 gena dia 8 
5 ém Sabanilla M i 
5 . . Santa Marta. . . ~ 5 
8 . . Pto. Cabello... M 7 
8 . . La Guayra.. . . •* 8 
11 . . Fonoo 11 
12 Htaf t f f t tn . . . . . . . 13 
15 . . PtO, R i c o . . . . . . . 18 
Vigo .* . . , . 4é .»e . . . . 39 . . Vlgo 39 
Comfia 8D Ctoifia. 80 
Santander 2 . . Santander 81 
Hsvre. . . 5 . . Havre ' 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carKfl procedente dol PacíAoo, 
Colombia y Venesuela, para la Habana s« efectuará 
ea Puerto-Rico al vapor-correo que procede de le 
¡Península y al vapor M . L . Villawtrdi. 
i o e vii-.x» 
Be PISTON Y COMP-
12, 12. 
GIRAN LETRAS 
A CORTA t A L A R G A VISTA. 
sobre Londria, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
placas principales de V M M U . Alemania y EstadoB-
Unidos; así como sobre Madrid, ícdns loo capitales de 
f>rovincia y poblaciones Importantes de España é slaa Baleares y Canarias. 
C n 1180 D « m - 3 4 A«m-34 
Créditos aplazados... 
Cuentas cn suspenso. 
Varia? cuentas.... . . . 
Propiedades: 
Casa del Banco... 
Mobiliario 
Acciouos de varias empresas. 
Acciones de este Banco 
Ganancias y pé rd idas : 
Gratificación al personal 
Gastos genéralos 
































Capital en o r o . . . . . « < < 4 . . . « . . « . . 
A d c d a c l r : 
1? distribución, 50 pS • ..en oro 
NEW-YORK & CUBA. 
U i l H t e a r n >%ip O o w 5 p a n > 
H A B A N A "ST N E W - T T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA 
Saldrán como sigue: 
J V E W - l f O R J i 
los m i é r c o l e s & l a s 4 do l a tarde y 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
M A N H A T T A N ; . . . v ¿ . ^ » . . . . . i - Septiembre 19 
CITY OF A L E i A / í D E I A . . . 5 
CITY OF COLUMBIA ^ 
SANTIAGO 12 
01TY OP A T L A N T A 15 
OITY OF WASHINGTON 19 
« A > H f t T T A N 22 
SARATOGA. 26 
OITY OF COLDMBIA 29 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde. 
SANTIAGO Septiembre 19 
CITY OF A T L A N T A 6 
C I T Y O F sVAGÍtJNQTON. r«• . . . 8 
H A N H A T T A N . : i ; M 18 
SARATOGA., . i Í. 15 
C I T Y O F COLÜMBIA 20 
NIAGARA . . . 22 
CITY O » A T L A N T A Miércoles 26 
OITY OF A L E S A N D R I A . . , , „ 99 
Estos hermosos vapores tan bien oonodaos po? la 
r«pides v seguridad de sus vhsjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta U 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n - , 
«Uterra, Haabtirgo,BtfSnm, Artsterdam, aotterdsm, I 
Havre y Ambétes, oon ooíiodmintas directos, 
La correspondencia se admitirá únicamente ea la | 
Adminiítrador. General de Correos. 
ÉlBQUtítÁ A J M A R Q U M A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a o i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrux, Méji-
co, San Juan do Puorto-Bioo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, M i -
lán. Génova, Marsella, Havre, Lille, Nautas, St, 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneda, Florencia, Pa-
lerino, Turí», vQsslna, St, asf como sobre todas las 
capitales y puobioj ¿e 
SSPANA E ISIAAS CANARIAS 
C 1110 IWM Jl 
Je A . BANCE8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
platas y pueblos de esta ISLA v la de P ü E i l -
TO-llOb. SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a » 
También sobre las principales plnsas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los E s t a d o s - X J n i d o s 
C nfuî  
OBISPO 21 
1M-1JI 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Fondo do reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones áuagar con Interés (vencidas).. 
Dividendtf) n9 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos rohre obligacloDes á pagar 
Varias cuentas 
Accionistas: 
r distribución del haber social, 50 p g . 
R 
i d . 
i d . 
i d . 












n. ». H. 
Oro. 
15.918 62 
500 . . 
15,408 . . 
1.432 50 
















La ComiBio'n Liooidadora, Fernando IHas—B. de V. 
Conill. t ü . 6 
• '-«WMin i niir i 
Machuca—Júl Mnrgués de JBsléban—Enrique 
8-19 
-#>!*« 
J. BALCBIJIJÜ \ CA 
OUBA NUM. 48 
B J V T M J B O B I S P O V O B B J L P M i 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa 
iittelM y pueblos más Imporiantos de I» Península. Is-
R.lMrw » CanaH». 0 n. 1113 »Jl 
Be dan boleta* de viaje por los vapores de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en combina-
d ó oon las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w > 7 o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a n y San -
t i a g o de C u b a . 
Bl hermoso vapor d e hierro 
o i B W P t r B a o s . 
capitán COLTON. 















De New-York . . . . Jueves 
'aeaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O t í l S V, PLACE, 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
H I D A L G O v U y . Obrapía námero 25. 
O n . 1MT 1-Shre 
V A P O R 
TRITON, 
capitán D , FERNANDO A C A R R E G Ü I . 
V I A J E S SEMANALES DB L A H A B A N A A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
T M A L A S AGUAS Y VIGE-VBRSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de ya Malas Aguas tos lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga loa vlórnes y sábados por el muelle de 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán en dicho buque. 
C. 1102 156-Jl. 
9 
Capitán ÜRRITIVBASOOA. 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á las seis de U 
tarde del muelle do LÚE y llegará á Cárdenos y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
B B T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación oon el ferrooarril de Za-
sa, «e despacbaa "anocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas. Colorados 3 Flaceias. 
OTRA.—La c-arga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportadit desde la Isabela por ferrooarril. 
ge despacha i bordo é infernarán O'Relily 50. 
Oa 1849 l-S 
H I D A L G O Y OOMP. 
26, O B R A P I A 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladclphla, New-OrleanB, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importante» de los Estados-ünidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Kspano y sus pertenen-
alM C n, H X » 1M1 .n. 
L R T J I Z & C * 
8, O'HEtLIiY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas de crédi to 
Giran letras sobre Londres, New-Yokk, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremfln, Hambnr 
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. T •yon, Méjico, Veracru», San Juan de Puerto-Rl 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S n g u a 
l a C-rande .—Secre tar ia . 
Acordada la adquisición en pública subasta do los 
edifleios de hierro que han do levantarse en los tros 
paraderos do e«te ferrocarril en BU prolongación de la 
Encrucijada á Camajnaní. la Junta Directlra ha so-
Halado para dicho acto el dia primero dol próximo 
mes de octubre, á las dos do la tarde, on la morada 
del Excmo, Sr. Presidente calle del Egido nómero 2. 
Haitadioha hora se admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados. Si resultaron dos ó más proposiciones 
iguales, se oirán pujas verbales por quince minutos, 
reseivándoso la Directiva la facultad do rechazar to-
das las pioposlolones, sino ks {uzgare acoptaliles. El 
pliego de condicione» y los planos se encuentran de 
mamileito en la Contaduría de la Empresa, situada 
en el mismo looaV—líabana, 17 de septiembro de 
1888.—Benigno Del Monte. 
C 1449 11-19 
COMPAÑÍA 
d e C a m i n o s d e H i e r r o 
m LA HAMNA. 
A d m i n i s t r a c i ó n G a n e r a l . 
Denlo el día 15 dol présenlo Ion trenes de viajeros 
números 3 y « do esta Conipi BU. li »rán parada de un 
minuto ou las estaciones do Catalina, Aguacate y 
Seiba Mocha. El primero cont inuará saliendo do 1 1 -
llanuevaá la» 5 y 50 do la m .fuua y llegará á Sait 
Lli» (Matanias) á Us « y 11 en ve« délas 9 y 9 y el 
st-gunao saldrfido Han Luis á la 1 y 54 de 1» tardo en 
ver. de las 2 y coutlnusrá llegando á Villanueva á las 
5 y 10. oo 
Habana, 10 de Bctl 'mbre do 1888.—El 




l'AKA. E L 
o i U S l ' A D O UE LA. 




n i i i L i c A n o r o n 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . S e c r e t a r l a . 
Hecha la renovación de los billetes do libro tránsito 
de esta Compafiía, quedan sin valor alguno todos los 
expedidos con fecha anterior al dia primero del me» 
próximo pasado. 
Habana, 17 de septiembro de 1888.—Benigno Dol 
Monte, C 1450 4-19 
Lille, 
co, * 
Sobro toda» las capitales y pueblos: sobro iPalma ds 
Malloroa, Ibiaa, Manon y Santa Crua de Tenerife. 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matancas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
IA AI n_ t^ri. a.n44nMA A flvilta í /1A Avila Sancti-Sp'íritüjs, Santiago de Cuba, 
Manaaniño, Pinar del Rio, 
Nne-ritu. «tn 
, Ciego de Avila, 
Gibara, Puerto-Príncipe, 
O n. 1098 IfHUl.Tl 
J.M.BorjesyC 
BANQBROS 
a , OBISPO » 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PACK)8 POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
SOBRB N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, 8AK 
FRANCISCO. NUEVA ORLEAN8, VERAORUZ, 
^ J I C O r S A N JUAN DE PÜBRTÓ-RICO , PON-
^ B^VAOUEZ , LONDRES. PARIS , BUR-
D E O S ^ Y O N , BAVONNE, H A ^ M J R G O » RRR-
MKN. B E R L I N , VIENA, AMSTERDANU B R Ü -
8 E L Á 8 , ROMA.' KAPOllES, M I L A N , GfewOVA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A 8 
CAPITALES V PUEBLOS DB 
ESPAÑA E ISIiAS CANARIAS 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B 8 -
P A N O I ^ S . V R A N ^ S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S I S T ^ S - U M D O S Y C U ^ Q U I I B A 
1 OTRA CLAME DK T A L O R E S P Ü B U C O S . 
o. uu m - u i 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatario! de 
la carga que se recibe por los muelles ó espigones do 
estos Almacenes, se hace público, (jue á partir dol 19 
de octubre próximo venidero, la nu-ndonada carga tó -
lo disfrutara déla estañóla ou los mlsmon por espacio 
de cinco dios, sin más gasto que el pago de descarga y 
segmo según tarifa, bl trascurridos esos cinco días, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almaceuage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seRuro si se extrae durante 
los cinco dias indicados; poro pasados estos sin haber -
la extraído, solamente devengará el almacenago, des-
de el diado su descarga, y el seguro, que por M ex-
presada tarifa lo corresponda. 
Quedan, por tanto, anulados desdo la expresada lo-
cho, todos los convenios particulares que respecto á 
deBcari;as y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Hsbana, setiembre 12 de 1888.—Bl Conde do Cusa 
Moró.—Por poder, Nardso Gelat. 
C 1419 26-14 
R e a l a o c i e d a d E c o n ó m i c a do A m i -
gos d e l P a í s de l a H a b a n a . 
BeooMn do o d u c a c í t i n y Benefloenoia. 
BEOBETARIA. 
Escuela preparatoria para maestros. 
Dispuesto por la Dirección que desde eata fecha 
quede ablórta la matricula de la Escuela prepnroto-
rla para maestros, pora t i curso aci.dómlco de 1888 á 
89, so anuncia por este medio á fla de que los que de-
seen ingresar en ella como alumnos; acudan & osla 
Secretaría, calle del Sol n? 50 antes dol dia 30 del 
corriente1 _ , _ 
Habana, septiembre 15 de 1888.—/ Vanctsco i í o -
driguet Ecay, Secretario. 11751 7-1G 
Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SBOKKTAKIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 
corriente se proceda al cobro del segundo dédmo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Camajnaní y el ramal del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro d d ter-
cer dédmo. 
Habana, 6 de septiembre do 1888.-E1 Beoretario, 
benigno ¿eí M w t o C MW 8 m 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
Es el más EXACTO en notidas oitronómlcas, eI ni** OOMI'LBTO en datos religiosos, h i s l ó r i c o B y de |ntc'r*B 
general, el do M \ s LBOTIIUA (Gl píglnas) por la inn-
nidad «le noticias que contiene, y d VÍNICO n.ii»ru*i>o 
con el retrato del rapa y una IniOKcn de la Vlrgem. 
PRECIO: en forma de librlto, uno 
LO CENTAVOS n . DB «i-
En pliego, edición do pared, 
.> CENTAVOS B, l>K B. 
I p Se hacen ediciones especiales, do libritdi 6 í * 
pared, para los eslabli cimiento», Intercalando sne 
anuncios, á precios redneidoj, si la partida es grande. 
—A los que tomen por pavlldas so les hacen gran-
des descuontos, _ „ . , „ . . . „ , . 
Do vento en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Znlucla, '2H, Habana. 
014S6 16-20 8 
Comandancia de Gnardla Civil 
de la Habana. 
Debiendo precederse á lo contrata para construir 
163 barras de catre, 19 mesas, 75 bancos, 22 tablillas 
de Casa-Cuartel, 8 tablillaa do órdenes, 571 parchas 
de hierro para individuos, 48 pal au ganas oon su* pa-
langauoros y Jarros, 12 palangnnas, 37 jarro*, 31 faro-
les, 124 sillas do cuero, 12 blancoa, 41 papeleras, 51 
pizarras y 51 tlmijoros con su piedra y tinaja, que 
necesarios en loa puestos de esta Comandancia'para el 
completo de la dotación del utendllo de los mismos, 
so hace pdbllco por medio del ptosente anuncio á fin 
de quo las personas que deseen tomar parte en la l i -
citación puedan acudir oon sus pliegos de proposición 
extendidos en papel del sello W , según está prove-
nido, á la Casa-Cuartel que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta capital, Belascoain 50, el día 6 do oc-
tubre próximo á las doce de la mañana, on que ten-
drá lugar ol acto de subasta, bajo la presidencia del. 
primer Jefe do dicha Comandancia. E l pliego de oon-
didones y tipun do los el actos citados, BO hallan d« 
manifiesto en lo oflclna del expresado Jefe todos Io« 
<iU» no festivos de una á cuatro de la tarde. 
Habana, 19 de setiembre de 1888.—El Primer Jefe 
P. P. y O.—El 2V Jefe, Aqui l ino Lunar . 
3 Cn 1452 5-20 
Regimiento Tiradores Príncipe 
3? de Caballería. 
Autorizado este Regimiento por la Suhinspecdóa 
del Arma para la venta en subasta pública de varia» 
piezas de lona, hebillas de plata alemana y otros va-
rios efectos sobrantes de la construcción de monturaa 
hecha últimamente, se hace público por esto medio 
para que ios que deseen adquirirlas concurran al cuar-
tel de Dragones de 9 á 11 de la mañana del 21 del »o -
tual. en el que tendrá lugar la venta enunciada. 
Habana, 18 de setiembre do 1888.—El Jefe del D e -
tall, Andrés Saliquet. 11775 4-16 
CAJA D E AHORROS.—SE V E D D E N DOS certificados do d e p ó s i t O B . d e 500 y pico y 1000 y p i -
co pesos oro y billetes, respectivamente. No s e ha co-
brado 10 pS ni Interese» desde 1878; San Nicolás 85 
m U740 4-W 
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H A B A N A . 
m i t i f COLES l i ) DE S E r T I E M B l l E DE 1888 
Ija Jurisdicción oontenoioso-administra-
tiva. 
Tarece oportuno decir algo acerca de esta 
materia, con motivo de la importante refor-
ma qne acaba de plantearse en la Peo ín sa 
Ja y cuya apl icac ión & esta Isla se ha anun-
ciado ya. Tema es, por lo demás , que pro-
voca siempre e m p e ñ a d a s y graves contro-
versias, laa cuales daremos á conocer, si 
lilea despo jándo las del aparato técnico que 
las ha hecho, á veces, enojosas y difasas. 
Todos saben que la Admin is t rac ión p ú -
bl ica, esa entidad moral que se personifica 
en el Gobierno, en sus diversos ramos ó 
«sferaa de acción, y en los va r í e s grados 
ge rá rqu i cos del mismo, tiene á su cargo 
e l cuidado de los intereses generales, co 
m u ñ e s á todos los ciudadanos. Di s t ingüese 
de la Admin i s t r ac ión de just icia, en que 
é s t a , en el orden c iv i l , vela por el cumpl i -
miento y rea l izac ión del derecho privado 
de los ciudadanos, atendiendo á que el 
©onflloto de los intereses particulares entre 
«i, se resuelva de conformidad con la regla 
<»tableoida por la ley ó la costumbre, fuen-
tes del Derecho. En el orden cr iminal , que 
rigurosamente se relaciona t a m b i é n con el 
derecho públ ico , que es de derecho público 
l a Admin i s t r ac ión de Justicia funciona, & 
v i r t u d de la necesidad de declarar lo Jaste 
y restablecer su imperio desconocido, en 
aquel Juicio en que de una parte pugna la 
acc ión públ ica , ya ejercitada por los par 
f kulares, directamente lesionados ó no por 
e l delito, ya por el Ministerio fiscal A quien 
ÍUUIO se encuentra encomendado, y por 
otra parte, el derecho y defensa naturales 
iii#kl reo ó acusado. Así la ley administrat i 
va ha podido definirse la que regula las re 
laoiones de los clndadanos con el Estado 
fuera de los casos de Infracción de los pre 
ceptos Jur ídicos que tengan establecida 
una sanc ión penal. 
Hemos dicho: la ley administrativa; y hay 
qu© fijarla a t enc ión en ello, para queso 
vea que la obra y acción de la Adminis t ra 
sAén p ú b l i c a e s t á sujeta & la de te rminac ión 
previa de las leyes, de las que no son los 
Decretos y ó rdenes ministeriales, los Re-
glamentos é Instrucciones, m á s que desen-
rclvimientos y disposiciones encaminadas 
á su buena y recta apl icación. L a ley ad-
min is t ra t iva d is t ingüese de la c iv i l y penal 
en que, por necesidades cuya invest igación 
«cría ajena á nuestro actual propósi to, re-
«erva algo y en determinadas materias al 
«ensa to cri terio del gobernante, naciendo 
as í lo que se l lama el poder discrecional de 
l a Admin i s t rac ión . Mas, en t é rminos gene-
rales, y aparte de esos casos de excepción, 
l a Admin i s t rac ión e s t á sujeta á reglas fijas 
que orean en el ciudadano derechos que 
pueden luchar ó pugnar con loa derechos 
del Estado. No ser ía lógico que en esa 
pugna ó lucha quedase siempre vencido el 
derecho del particular, del ciudadano, sin 
otro remedio n i r epa rac ión que la t a r d í a de 
l a responsabilidad administrativa. Surgen 
verdaderos pleitos, verdadera contención . 
Es adecuado á los buenos principios que 
exista una autoridad que en ellos pronuncie 
un fallo ejecutorio, previo un debate tan 
amplio como es el los asuntos civiles y el de 
las cansas criminales. De ah í la creación 
de la jur isdicc ión que muy acertadamente 
»<? ha llamado oontencioso-adminlstratlva, 
y del procedimiento á que aquella ha de 
ajustarse, y que recibe el mismo nombre 
de contencioso administrativo. ¿Á q u é or-
den debe corresponder esa especial Juris-
dicelón? ¿Debe ser especial ó confundirse 
eon la admin i s t r ac ión de justicia que deci-
de y resuelve en los negocios civiles y en 
las causas oriminalesT 
L a contes tac ión á las anteriores pregan 
f as da origen á las discusiones y controver-
ftlas á que al principio de este ar t ículo nos 
refer íamos. Divídense las opiniones en estos 
des sentidos. Fara unos, la misma Adminis 
t rac ión públ ica debe retener la facultad de 
juzgar y resolver en lo contencioso-admi-
nistrativo. Fara otros, lo contencioso-admi-
nistrativo debo constituir materia propia 
del conocimiento de los tribunales de jus t i -
cia, á los cuales dicho conocimiento debe 
delegarse. Indicaremos algunas de las p r in -
elpales razones en que se fnndan uno y otro 
parecer. 
Aquellos que sostienen la existencia de 
lñ jur isdicc ión contencioso-administrativa 
m m o fondón do la propia Admin is t rac ión , 
reeomieadan la notoria diferencia que re-
«ul ta de la comparac ión de esa clase de 
eonfiiotos con los del orden c i v i l y penal. 
.Dieeil que así como es de evidente y reco-
necid© just icia que la Admin in i s t r ac ión p ú -
blica revise sus acuerdos, somet iéndolos á 
un debate en el cual las condiciones de 
Igualdad entre l a rec lamac ión del derecho 
particular y l a defensa del in te rés del Es-
tado, 69 otorguen dentro de un espacio m á s 
«fiiplio que en la esfera administrat iva pro-
piamente dicha; no es propio de la A d m i -
nistfftdióQ confiar á organismos e x t r a ñ o s á 
ella y hasta cierto punto independientes, la 
reso luc ión de sus asuntos m á s Importantes; 
y defienden que por lo mismo que la res-
ponsabilidad del Gobierno ha de ser ente-
ra, por r azón de sus actos, completa debe 
ser su l ibertad para decidir acerca de los 
negocios qae la es tán confiados. En el te 
rreno prác t ico , aducen que la p repa rac ión 
y háb i to de Juzgar de los tribunales de la 
arisdicoión ordinaria, suficientes g a r a n t í a s 
en materia c iv i l y cr iminal , faltan en ellos 
para entender en cuestiones de tan diversa 
índole y regidas por principios, doctrinas y 
preceptos tan distintos de aquellos en que 
se inspira la Jurisprudencia. L légase , por 
fio, á estimar y apreciar las largas dilacio-
nes de la curia, perjudiciales para la solu-
ción de los cocfilctos administrativos, ne 
cesitados generalmente de de terminación 
final r áp ida , b rev ís ima. 
En cambio, los defensores de la unifica 
ción de jurisdicciones alegan que las dife 
rendas del objeto de ambas no son tan pro 
fundas que haya, por razón de ellas, de de-
clararse incompetente para Juzgar de lo ad-
ministrativo al t r ibunal que jazgae de lo 
c iv i l y de lo criminal. Dicen qua precisa-
mente porque el espír i tu jur ídico falta & ve-
ces en las resoluciones da, la Administra 
ción, conviene llevarlo á la decisión de esa 
clase de problemas Sostienen que, en tales 
coi fl etofl, el Estado es parte interesada, y 
qae es absurdo hacer á una parte juez en 
su propio negocio. Defienden que los inte-
reses particulares amparados por el Dere-
cho t e n d r á n mayores ga ran t í a s de impar-
cialidad en los tribunales compuestos de 
magistrados inamovibles, de derecho ó de 
hecho, más independientes en su Jaicio so 
bre las cuestiones contenciosas. Alegan que 
las dilaciones forenses son fáciles de corre-
gir, estableciendo reglas precisas para la 
t ramitación y el procedimiento. 
Entre ambas doctrinas an t i té t icas se ha 
buscado fórmula de conciallación que viene 
preocupando á los expertos en la materia, 
desde hace muchos años, l legándose á un 
acuerdo que representa la nueva leglsla-
' ción, de la cual habremos de ocuparnos en 
otro art ículo. 
animación qne proporciona el concarso uná -
nime de todos aqnellos que paed&n y de-
ben contribuir á eetaa fiestas del trabajo, 
que ofrecen reaultadoei prácticos en honor 
le) país. 
El mismo periódico oonelgaa el hacho de 
que en la úl t ima exposición, se han presen-
tado objetos de indlsontlble superioridad á 
los del año pasado en todos los ramos que 
abarca el Certamen. 
Pagos 
E l Excmo. Sr. Intendenta General de Ha-
cienda ha dispuesto que se proceda al pago 
de la mensualidad de Julio úl t imo á las cla-
ses activas, debiendo comenzar dichos pa-
gos desde el día de mañana , jueves. 
Llegada. 
Frooedentes de Nueva-York y á bordo del 
vapor-correo nacional Méjico, han regresa-
do á esta capital nuestros queridos y distin-
doa amigos los Sres. Marqueses de Pinar del 
Rio, acompañados del menor de sus hijos. 
Keeiban nuestra más cordial bienvenida. 
F O I i & E T I N s 
B l INCENDIO DE VALPIN80N. 




L i n d a n nuestras tierras, caballero. Hay 
sntre noselros u n malhadado riachuelo, 
que es para sus r i be reños motivo eterno de 
cuestiones* 
M . G a l p í n - D a v e l i n e m o v í a la cabeza. 
—No han mediado sólo esas diferencias 
(d i jo ) . H a b é i s tenido violentos altercados, 
que ha sabido y presenciado tod9 el mun-
do. 
E l Conde do Claudieuse p a r e c í a desa-
lado. 
—Es cierto; hemos cambiado algunas fra-
« e S c . . . M . do E o i s c o r á n t e n í a dos malditos 
perros rareeros, que siempre se escapaban 
de su perrera y v e n í a n á cazar á mis t ie -
r r a s . . Es incre íb le l a caza que d e s t r u í a n . . 
—Precisamente . . . . Y u n d í a que os en-
contrasteis A M . de Bo í sco rán , le amena-
zasteis con disparar sobro sus p e r r o s . . . , 
—Estaba furioso, lo reoonozco;:pero yo era 
isjuato, m i l veces injusto; le a m e n a z a r é . . 
—Cierto. Ambos estabais armados; os ha-
b í a i s acalorado; os amenazasteis; y os apun-
t ó con su escopeta . . . . No lo n e g u é i s ; diez 
personas lo vieron, y , a d e m á s , lo sé porque 
á l me lo ha dicho» 
V . ' c 
Nadie en el p a í s ignoraba la horr ible en-
fermedad que p a d e c í a el pobre Cocolen, y 
iodos se hal laban persuadidos de que era 
3 n ú t l l prodigar le cuidado alguno. 
L i * * dos hombrea que le h a b í a n llevado, 
| r eye ron ; VVÍQB, hac§r bí̂ tant̂  colocándole 
Glasés pasivas. 
Por la Tesorer ía Central de Hacienda se 
nos remite el siguiente avise: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de mayo úl t imo á las 
clases Fasivas residentes en la Fenínsu la . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Tesorer ía verificará el expresado pago de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en loa días 
y forma que á c o n t i n u a d Ó B se expresan 
prévia presentac ión de la correspondiente 
nominilla. 
Retirados de Guerra, Marina y Cruces 
pensionadas, día 20 del actual. 
Montepío Civ i l , Mi l i t a r y pensiones de 
Gracia día 21 Id . 
Cesantes y Jubilados, 22 Id . 
L o que se hace públ ico para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 19 de septiembre de 1888.—El 
Tesorero general, Angel M * Carvojal. 
Socorro & las víctimas del temporal. 
Según nuestras noticias, tan pronto co-
mo nuestro respetable y caritativo Prelado 
tuvo conocimiento de las desgracias ooasio 
nadas por el ú l t imo temporal que azotó 
esta Isla, dió orden á los Sres. Caras p á r r o -
cos de que le enviasen relación de ellas en 
sus respectivas localidades, para procurar 
aliviarlas én lo posible. 
Ya ha recibido el Sr. Obispo nota de al-
gunas parroquias y ha remitido las siguien-
tes cantidades do su propio peculio. 
ORO. 
A l Sr. Cara párroco de Saguala 
Grande 500 
Idem Idem de Guamutas 250 
Idem Idem del Santo (Sagua la 
Chica) 100 
Idem Idem de Cifuentes (barrio de 
Viana) 100 
Idem Idem de San Narciso do A l -
vares 100 
Idem Idem de T a g u a y a b ó n 50 
Idem Idem de Santo D o m i n g o . . . . 50 
Idem Idem de Balnoa 50 
Idem Idem de Mayajigua 50 
Idem Idem de Palmillas 50 
Idem Idem de C á r d e n a s 50 
Oro $ 1350 
"El Comercio" de Sagua. 
Hornos recibido una hoja impresa, en que 
se despide de sas antigaos sascritores, este 
nuestro aprooiable y digno colega, que du-
rante loa diez y ocho años que llevaba de 
publicación, ha prestado muchos y muy 
buenos servicios á la causa del orden. L a -
mentamos la desapar ic ión de tan estimado 
compañero , y deseamos poderle contar en 
breve otra vez en el número de las publioa-
ciones m á s sensatas de esta Isla, entre las 
que ha figurado siempre E l Comercio de 
Sagua. 
La Exposición de Puerto-Príncipe. 
Segúa dlca un periódico de P u e r t o - F r í n -
clpo, m Fer ia -Expos ic ión de este año no ha 
respondido al entusiasmo con que se i n i -
ció el pasado y que hac í a esperar que fue-
se en progres ión ascendente. Careció de la 
sobre uu mon tón de paja h ú m e d a , abando-
nándole al punto á sí propio. H a b í a n s e mez-
clado con la m u l t i t u d para referir lo que aca-
baban de escuchar. 
Debemos hacor justicia á aquellos cente-
nares de campesinos, que se apretaban al 
rededor de las ruinas humeantes de Yalp in-
són, manifestando que su primer movimien-
to faó colmar de burlas y de maldiciones á 
la demente criatura que h a b í a atribuido el 
incendio á M . de Boíscorán, 
Desgraciadamente, los primeros movi -
mientos, los buenos, son de corta duración. 
Uno de esos tunos, perezosos, bebedores 
y envidiosos de mala ley, que lo mismo se 
encuentran en la c a m p i ñ a que en las ciuda-
des, exc l amó: 
—¿Y por q u é no ha de haber sido é l ? 
Y estas solas palabras vinieron á ser el 
punto de part ida de las m á s aventuradas 
hipótesis . 
Las querellas del conde de Claudieuse y 
de M . de Boíscorán h a b í a n sido públ icas . 
Sabíase que casi siempre las primeras ofen-
sas h a b í a n partido del Conde, y que su 
Joven vecino h a b í a acabado siempre por 
ceder. 
: —¿Por q u é (pensaban) M . de Boíscorán, 
humillado, no h a b í a de haber ocurrido á 
este medio de vengarse de un hombre á 
quien deb ía odiar, y sobre todo t e m e r ? . . . . 
—¿Es , por ventura, porque es noble y r i -
co?—decía con mofa aquel b r ibón . 
De esto á buscar circunstancias que apo-
yaran las afirmaciones de Cocolen, no h a b í a 
m á s que un paso, y fué franqueado en bre-
ve. F o r m á r o n s e grupos, y bien pronto, dos 
hombres y una mujer dieren á entender que 
ser ía grande la sorpresa si refiriesen todo lo 
que s a b í a n . Se les a p r e m i ó á q u e hablaran, 
y como es natura l , rehusaron. Fero ya ha-
b í a n dicho bastante. De grado ó por fuer-
za fueron OOn^-OidoS la oaim dondo M» 
Unión de Fabricantes de Tabacos. 
SOBRE L A HUELGA. 
L a Jauta Directiva de la misma nos re-
mite la siguiente comunioacióc: 
Atendiendo, por deber y cortesía, las i n -
dicaciones de una respetable persona, los fa 
bricanfiee de tabacos hun ratificado, ana 
vez más , sus sinoeros deseos de llegar á una 
Bolnoión cot ciliadora y razonable en el con 
flloto que todos lamentamos. 
Prescindiendo de los dnríelmos at{¡qaes, 
insultos y hueca palabrer ía , qae son la no-
ta saliente de ciertos elementut», no ñjándo 
«e para nada en los absurdos, iricxactitu 
des y exageraciones de qne también se a 
basa con exceso, los fabricantes han repro-
ducido las mismas bases de arreglo qne 
desde un principio presentaron: 
! • Declarar que no ha existido idea de 
venganza n i represalia contra los veinte y 
dos ladividuíis rebajados en la fábrica de 
"Henry Ciay" y qae con ellos no se ha 
nracticado otra cosa sino el derecho del 
industrial á gobernar su cas»; podiendo por 
lo tanto dichos obreros trabajar en cual 
qnler otro taller sin obstáculo aiguno. 
Y 2" Admit i r , para la resolución de las 
dificultades pendientes, la decisión de un 
Jurado de obreros y fabrioantés, del que 
también pudieran formar parte otros ele 
tneotos; ó bien someterse todos á la deci-
sión de un arbitraje, elegido por mitad, por 
obreros é industriales. 
Les fabricantes admiten el jurado ó el ar 
bitraje, lo mismo antes de abrir los talleres 
que comprometiéndose á que éstos se abran, 
siempre que los obreron esté a dispuestos á 
trabajar en todas las f íb r icas y todas las 
vitolas, como lo estaban haciendo antes de 
la huelga. 
Estas proposiciones no las aceptan los 
obreros aliados á " L a Al ia^z t " , quienes 
persisten en no querer tratar n i disentir con 
la "Unión do Fabricantes." 
E l propietario de la fábrica "Henry C l a i " 
no ha intervenido absolutamente para na-
da en el asunto que afecta á su t i l l e r , pues 
desde un principio delegó todos sus pode-
res en la Jauta Directiva de " L a Unión", y 
por delicadeza, que le honra, no ha queri-
do tomar parte sobre este particular, en 
ninguna de las ocasiones que del mismo se 
ha tratado. 
Este es, en resumen, el resultado de las 
conferencias y entrevistas habidas en los 
últimos días, á instancia de la respetable 
persona á que nos referimos. 
Y para que nadie forme jaicio por las no-
ticias y versiones que intoncicnada ó no i n -
tencionadamente corren entre el público, 
damos á conocer la verdad de la s l t nadón . 
Los fabricantes están, como el primer 
día, manteniendo sus proposiciones conci-
liadoras y razonables: los obreros de " L a 
Alianza" persisten en imponerse. 
L a opinión juzgará . 
Habana, 19 de septiembre de 1888.—La 
J . D . de la Unión de Fabricantes. 
L a anterior comunicación de la Uoión de 
Fabricantes viene á confirmarnos cada vez 
más en nuestro propósito constante, mani-
festado desde el comienzo del actual con-
ílloto, de aconsejar á obreros y fabricantes 
el restablecimiento de la armonía , por el 
medio de un arbitramento, único que con-
cebimos como eficaz para llegar á ella. Una 
de las partes lo acepta gustosa. No hay ra-
zón para que la otra lo resista. 
Acabamos de saber que la Junta General 
de la Unión de Fabricantes ha aprobado 
en un todo la conducta de la Directiva, en 
estas circunstanciáis, re i te rándole el voto 
de confianza que le ten ía dado. 
Noticias sobre el ciclón. 
Leemos en E l Orden de Caibar ién: 
Ayer viernes 14 se presentaron en la Co-
mandancia de Marina de este puerto, las 
familias de D . Rafael Cundino de la Torre, 
su esposa y seis niños, y D . Gabriel de la 
Torre, su señora y cinco niños, quienes, des-
pués de habar salvado sus vidas de las fu -
rias del hu racán , estuvieron próximos á pe-
recer de hambre por hallarse aislsdos com-
pletamente hasta que determinaron tras-
ladarse al cayo Santa M a r í a en una pe-
queña embarcación, que por su t a m a ñ o 
parece Increíble pudiese contener quince 
personas. 
A fuerza de palanca y achicando cons-
tantemente, una do las señoras , el agua que 
amenazaba echarlos á pique, pudieron l le-
gar al referido Cayo y de és te segair rumbo 
á Pueblo Viqjo, donde el Sr. D . Cándido Ro-
dr íguez les proporcionó comida, ofreciendo 
conducirlos en su boto á este puerto, como 
lo efectuó, p o m o ser posible verif icarla 
t raves ía en la enchucha que los llevó á Fue • 
blo Viejo. 
A l saber la Junta de Socorros el arribo 
de les náufragos acudió al Instante al lado 
de estos, proporcionándoles recursos de los 
que aquella dispone; así como varios respe-
tables vecinos compadeciéndose del afl ict i-
vo estado de las dos familias, se apresura-
ron á facilitarles ropa, calzado y otros so-
corros. 
Los Sres. D . Antonio y D . Cándido Ace-
vedo se prestaron gustosos á proporcionar 
habi tac ión á los náufragos , cuyas penas 
conmueven profundamente á todo el que las 
oye relatar y ponen de manifiesto c u á n t a 
miseria ha dejado en pos de sí el h u r a c á n 
del dia 4. 
En la imposibilidad do trauEcribir í n t e -
gras las numerosas é interesantes cartas 
que hemos recibido de diversas localidades 
de la isla, respecto de los daños ocasionados 
por el ú l t imo ciclón, daremos un extracto 
ds las mismas. 
De Sabana Grande nos escribe nuestro 
corresponsal Cerania, con fecha 6 del ac-
tual , diciéndonos entro otras cosas: 
"Arboles, siembras y casas, todo venía al 
suelo á impulsos del terrible meteoro, y en 
tan comprometido trance y cuando menos 
se podía prestar auxilio á los que lo necesi-
taban, el Sr. D . Santiago Sainz, dueño del 
establecimiento que en este apartado punto 
existe, llevado de los nobles eentimlentos 
que tanto le adornan y la benemér i t a guar-
dia c iv i l de este puesto en unión de los ope-
rarios del primero, se aprestaron á la lucha 
contra tan poderoso elemento, despreciando 
sus vidas ante las casas que se desplomaban 
y los árboles que á su paso se caían, con el 
m a g n á n i m o fin de poner en salvo tantas 
familias desamparadas que luchaban contra 
el imposible y p róx imas ya á perecer. 
Las casas-asilos, digámoslo así, han sido 
las del mencionado Sr. Sainz, qae por orden 
y á instancias suyas pudieron guarecerse 
en ellas, hasta el siguiente dia, en número 
de 30 personas p r ó x i m a m e n t e , alojando en 
la casa-estable cimiento á los hombres y en 
la de vivienda á las señoras y niños, en 
Galp ín-Davel ine interrogaba al conde de 
Claudieuse. 
Era t a l la animación de la m u l t i t u d y el 
estrnendo que armaba, que M . Seneschal, 
temblando á la idea de un nuevo accidente, 
se precipi tó á la puerta. 
—¿Qué pasa ahora?—exclamó. 
—¡Test igos! ¡Hay otros testigos!—respon-
dioron los campesinos. 
M . Seneschal se volvió hacia el Interior 
del aposento, y después de una mirada cam-
biada con M . Daubigeón: 
—Os traen nuevos test igos,-di jo al Juez. 
Sin duda alguna M . Galp ín-Davel ine mal -
dijo la in ter rupción. Fero conocía bastan-
te á la gente del campo para saber c u á n i m -
portante era aprovechar su buena voluntad, 
y que nada conseguiría si dejaba qne volvie-
se á imperar en ellos su cautelosa prudencia 
habitual . 
—Volveremos luego á nues t ra . . . • discu-
sión, señor Conde,—dijo á M . de Clau-
dieuse. 
Y contestando á M . Seneschal: 
—Que entren esos testigos (añadió) ; pero 
solos, y uñó á uno 
E l primero que se p resen tó era el hijo ú -
nico de un granjero acomodado de la v i l la 
deBrechy, llamado Ribot. Era un mozo 
robusto, de veinticinco años , ancho de es-
paldas, con la cabeza muy pequeña , frente 
estrecha y formidables orejas de un encar-
nado muy vivo . 
E n dos leguas á la redonda ten ía reputa-
ción de seductor irresistible, y de ello esta-
ba medianamente orgulloso. 
D e s p u é s de haberle preguntado su nom-
bre y apellido y su edad: 
—¿Qué tenéis que dadara r?—pros igu ió M . 
Ga lp ín -Dave l ine . 
E l robusto Ribot se i rguió , y con aire de 
fatuidad que hizo prorrumpir en risas á los 
Oftmpe^inou qu© w balitan presentes; 
donde, según informes de las ral-mas fami-
lias, nada les ha faltado, siendo todos obje-
tos de las más extremadas atenciones por 
parto de dicho Sr. S»ioz, sus dependientes 
y operarlos, refir'endo adenaás las mencio 
nadas personas allí a l b é r g a l a s que ba sido 
tanta la conmiseración de dicho señor, que 
acostó niños «obre un cuero de res tendido 
en el aposento, con el laulable objeto de 
qco las señoras niños y personas de color 
allí gnarec dos, ocuparan sus camas para 
descansar de tantas fatigas y penalidades." 
E l suscritor de Cifuentes D J B , nos 
escribe con fecha 12 una c arta llena de cu 
riosas é interesantes observaciones sobre 
los estragos del ciclón, refir iéndonos luego 
el desplome de la Iglesia parroquial, quedan-
do en pié ún i camen te la torre, y d ic iéndo-
nos asimismo que casi todas las casas de 
dicha población sufrieron desperfectos, ex 
per imentándo los t ambién las fábricas de 
las fincas azucareras, siendo destruidas las 
fincas rús t icas y sufriendo considerable 
mente las siembras. 
T a m b i é n nuestro corresponsal del Ma 
r ie l , en carta fechada el d í a 10, nos dice 
que aquellos campesinos se hallan muy con-
tristados por haber perdido sus siembras y 
las pobres casas de guano que les servían 
de albergue. Algo se a t e n ú a n estas pé rd i -
dae per hallarse en poder de los comprado-
res las cosechas de tabaco y maíz Solo una 
desgracia personal ha habido que lamen 
tar. L a misma carta hace una largare-
seña de los perjuicios sufridos en todos y 
cada uno de aquellos edificios; dice qne en 
el puerto se desfondó la goleta Magdalena, 
y concluye elegiando los fé rv idos de la 
Guardia c iv i l , los Voluntarlos y la Folíela, 
que los prestaron muy apredables en favor 
de aquellos vecinos. 
De los Almacenes de Chávez, playa de 
Sierra Morena, nos escriben entre otras 
cosas, con fecha 10 del actual: 
A las ocho de la m a ñ a n a del dia 4, reuni-
dos varios individuos blancos y de color, 
acordaron poner en salvo las familias que 
en sus chozas de guano, á orillas del mar, 
se encontraban ya amenazadas por las em-
bravecidas olas, que á m á s de tres pies de 
agua azotaban y desbarataban los forros y 
tabiques do aquellas débiles casas. 
Puesta en prác t ica la obra, se consiguió 
lograrla, val iéndose para ello de dos peque-
ñ a s chalanas, en las que, con a lgún sacil -
fido, pudieron conducir señoras, señori tas 
y niños al establecimiento de los hermanos 
Ramos, en donde más tarde se manifestó el ' 
peligro en mayores proporciones-
E l viento azotaba con m á s faerza y la 
creciente del mar llegó á un extremo su-
mamente alarmante. E l agua subió más de 
8 piés sobre el nivel del mar y se ex t end ió 
á más de quince cordeles fuera de su orí 
lia. 
Las olas se repe t í an de un modo tan 
continuo y tan embravecidas, que estaba 
faera de nuestro alcance la salvación. 
Las embarcaciones, goleta Teresita y lan-
chas 1" de CMvee y 1? del Salto, de los se-
ñores Coy, Alemañy y C% que se encentra 
ban atracadas al muelle, faeron echadas á 
pique, después de una lucha continua en 
que más de una vez expusieron sus vidas, 
tanto el encargado de los Sres. Coy como 
los patrones y mar iner ía , sin poder evitar 
que tanto la Teresita como la 1* del Salto 
rompieran sus amarras y arrastrando sus 
duelas fueran precipitadas por las olas á 
dar contra el a lmacén de t ierra, ocasionan-
do algunas aver ías y quedando ellas en el 
más lastimoso estado. 
Siguió el fuerte viento y por consiguiente 
el mar aumentaba su creciente, y ya en 
este momnnto oreimoa despedirnos para 
siempre de aquellos seres m á s queridos, 
como son nuestros hijos, nuestras esposas y 
nuestras madres. Se representaba á m i 
vista con todos sus negros colores el año 70 
en Matanzas y el mismo año en B a t a b a n ó . 
Las ideas m á s desagradables atormentaban 
mi mente, y mientras los golpes de las em-
barcaciones hac ían extremecer el a lmacén 
y las olas b a ñ a b a n nuestros pies, veía á 
mis queridos niños, con la inocencia propia 
de sus años, juguetear y á porfía ver cuál 
era el que mayor golpe de agua recibía . 
Sin embargo da nuestra críci^a s i tuación, 
no hubo un momento de confusión: nadie 
dló á conocer su temor, por m á s que el 
semblante de cada uno era el mejor indicio 
de lo que present ía . 
Los hermanes Ramos, dueños del esta • 
blecimiento, creyeron t ambién llegado el 
momento de abandonar la casa en que tan-
tos hab í an fiado su salvación, y despnés 
da una prueba sin resultado por la insnfi-
ciencia d é l a débi l chalana en que se debía 
disponer el embarque de las famllas, se 
decidieron á echarse á nado, atravesando 
por encima de cercas y árboles hasta llegar 
al punto donde daban pié; de all í se d i r i -
gieron al ingenio "San Vicente", donde co-
municaron la ocurrencia al Sr. D . Narciso 
Rodr íguez y D . Juan Laborde, quienes, 
con su acostumbrada decisión por servir, y 
acompañados de D . Domingo Ramos, reu-
nieron en un momento muy regular número 
de personas blancas y de color, trabajado -
res de aquella finca, decididos todos á sal-
var las vidas de todas las personas que se 
encontraban en tan lamentable si tuación. 
Tomaron en "San Vicente" un carro de 
casilla y á brazas lo empujaron hasta Chá-
vez. Recibieron allí todas las familias, i n -
cluso la mar iner ía , y á las siete de la tarde 
se encontraban de regreso en "San Vicen-
te." 
Si bien es verdad que pasamos momentos 
muy amargos, en cambio tenemos la for-
tuna de sobrevivir, para con toda la gra-
t i t u d de nuestra alma dar las m á s cumplí -
das gracias por la generosa y humanitaria 
acción al Sr. D . Domingo Ramos y su her-
mano, al Sr. D . Narciso Rodríguez, al Sr. 
D . Juan Laborde y á todas las personas 
que, tanto de aquella finca como part icula-
res, contribuyeron á nuestro amparo. 
calá. Ordenanzas de Castilla, Enddicaa, 
o to . etc. 
Y después de todas estas cortapisas pues-
tas al Rey, el manifiesto que examinamos 
dice qne esa ha sido, es y será sinmpre la 
buena doctrina en t"da su pnrezs; que los 
que la profesen podrán caer, pero que no 
tr«nsiglrán j a m á s y cae rán abrazados á su 
bandera. 
Mases de e s p e r a r - a ñ a d e el manifiesto 
clavándole á don Cárlon este dardo—que no 
caigamos En Francia hubo un Rey, Enr i 
qne V, que supo renunciar á su trono por 
no renunciar á su bandera, y antes qu eo 
morir y v iv i r Inactivo en el destierro que 
prostituir su corona y ser Rey de la revolu-
ción. 
E l manifiesto termina de este modo: 
"Catól icos españoles: nosotros en nuestro 
puesto estamos. ¿Qaeréis vosotron dejar la 
antigua por la nuera bandera? ¿Os cansa el 
yugo suave de Cristo y renunciá is á la cons-
ti tución tradicional que hizo á E s p a ñ a se-
ñora de dos mundos? ¿Prefaris humillar la 
serviz al yugo de los hombres y hacer pa 
ees y treguas con la civilización moderna? 
Si eso queréis no contéis con nosotros, per 
severad hasta el fin, mirad que de todas las 
pruebas á que Dios nos ha sometido, esta 
es la más grave. ¡A unirse, á concertarse á 
trabajar, á luchar con fe y sin descanso, á 
cootar y preparar las fuerzas que nos pue 
den salvar en el día decislvi! 
¡Por la Iglesia de Dios y por las t ra 
dloiones de la patria, católicos españolee! 
¡ S u r s u m corda, v Adelante! 
31 de Julio de 1888 
E l Cenilnola.—Lo Cri t de la Patria.—La 
Crnz de la Victoria .—El Diario de Catalu 
ñ a — E l Diario de Lé r ida E l Diarlo de 
Seviila—Dogma y R^zón.—El Eco Cascan-
t ino.—El Eco de Qaeralt El Estandarte 
Rlojano—El Eúakaro .—La Fidelidad Cas-
tellana.—El Fuerista.—El Gorbea.—El l a -
tegr is ta—Lo Mestre Tttats.—El Morella-
no.—El Norte Ca ta lán El Restaurador.— 
El Semanario de Figueras—El Semanario 
de L a B i sba l—El Semanario de Tortosa.— 
E l Siglo F u t u r o . - E l tradlclonalista.—La 
Verdad." 
Junta de Obras del Puerto de la Habana 
Por la Contaduría de la misma ae nos remite el si-
§iiiente resamen de los Ingresos y Gastos correspon-lentes al mes de julio próximo pasauo reconocidos 
y aprobados por la misma 
INGRESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría provincia' de Hacienda: 
Por impuesto de 25 oajhs «obre tonelada 
de descarga 7.1f6 0B 
Por arbitrio de Pontón á los buques de 
travesía $ 
Por id. de atraque á los mismos 





Total $ 7.^70 67 
El manifiesto carlista. 
E l Siglo F u t u r o de Madrid publica del 
22 de agosto ú l t imo el manifiesto redactado 
por la prensa carlista rebalde á D . Cárlos . 
En este documento dicen sus autores, que 
son la E s p a ñ a tradicional, que defiende sus 
leyes fandatnentales y const i tución secular, 
contra la t i ran ía revolucionarla, de la cual 
forman parte, aunque bajo cierta aparien-
cia h ipócr i ta , los que ahora es tán al lado de 
D . Cárlos. 
L a bandera de estos carlistas rebeldes 
dicen ellos que os la bandera que les ha 
dado Dios y los siglos, donde resplandecen 
en toda su integridad y pureza sus cristia-
nas tradiciones: donde no caben n i tienen 
entrada susténtelos quien los sustente, los 
errores abominables y las perversas ten-
dencias que á ellos los arrojan del part ido 
carlista. 
Esa bandera es la de Dios (primero), pa-
t r ia (después) y rey (por ú l t imo) . 
E l manifiesto explica después minuciosa-
mente el concepto de cada una de estas pa-
labras, y al llegar al rey expone las condl-
cines que ha de tener y cómo ha de gober-
nar y reinar, todo con arreglo á las loyes de 
Fart ida, Novís ima Recopi lac ión , Fuero 
Real, Fuero Juzgo, Ordenamiento do A l -
—Yo ten ía esta noche (respondió) un 
asun to . . . , muy importante, al otro lado 
d d castillo de Boíscorán. A g u a r d á b a n m e ; 
yo me hab í a retardado, y tomé el camino 
m á s corto, el de los pantanos. Sabia que á 
consecuencia de las lluvias de estos úl t imos 
d ías los fosos es ta r í an llenos de agua; mas 
para una ocupación como la que yo tenía , 
se tienen siempre las piernas dispuestas. 
—Evitad detalles ociosos,—dijo f r íamente 
el Juez. 
E l buen mozo pareció m á s admirado que 
ofendido de la in ter rupción. 
—Como quiera el señor Juez (dijo). For 
fin, ser ían poco m á s de las ocho, y el dia 
empezaba á declinar, cuando l legué á las 
lagunas de la Seille. Ha l l ábanse tan creci-
das, que el agua pasaba m á s de dos palmos 
por encima de las piedras de la vertiente 
P r e g u n t á b a m e cómo a t r avesa r í a sin mojar-
me, cuando, a l otro lado, viniendo en sen-
t ido contrario a l mío, percibí á M . de Boís-
corán . 
—¿Estáis bien seguro de que era ói? 
—¡Pardiez! ¡como que le h a b l é ! . . . . Pero 
esperad. É l no tuvo miedo de mojarse. Sin 
titubear levantó su pan ta lón , lo introdujo 
en las cañas de sus grandes botas blancas, 
y p a s ó . . . . Entonces faó cuando m e v l ó y 
pareció sorprendido. - . . Yo no lo estaba 
menos que él .—"¡Cómo, sois vos, señor mío 
—le dije." E l me respondió:—"Sí , tengo que 
ver á una persona en Brechy." Muy posible 
era, sin embargo, le dije t odav í a :—"¡Pues 
tomáis un camino endemoniado!" E l se echó 
á rair .—"No sabia que las lagunas estaban 
crecidas ( respondió) , y pensaba t i ra r á las 
aves a c u á t i c a s . . . . " Y diciendo esto, me en-
señó su escopeta. E n aquel momento no t u -
ve nada que replicar; pero ahora, después 
de lo que ha ocurrido; eneneutro todo ex-
i trañOflHsa 
GASTOS. 
Por dirección de laa ©bras, personal y ma-
terial $ 1.125 82 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 1.597 55 
Por muelles del Estado, id. id 1.239 58 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 7U2 60 
P<>r id. de San Francisco (reparaciones 
extraordinarias) id 611 09 
ladegaizacioneiporiDspecoióadtt las obr^s 3t 25 
Total $ 5.307 
Habana, agosto 20 de 1888.—El Sccrctario-Conta 
dor, J u a n J . de Musscl.—V? B 9 — E l Presidente, 
'I'ellería. 
Relojes transparentes. 
L a Compañ ía de Wal tham {Wal tham 
W~tch Gompar.y) en los Eatados Unidos, 
es tá haciendo relojes transparentes de cris 
tal de roca, que no dejan que desear en 
cuanto á la exactitud y regularidad de sus 
movimientos, al mismo tiempo que son ver-
daderas joyas. 
Los ha Inventado Mr . W m . R Wl l l s , an-
tiguo empleado da la Compañía , que por 
treinta y un años ha estado al frente del 
departamento de monta de piedras finas y 
que ha descubierto un nuevo modo de cor-
tar, labrar, tallar y ahuecar cristales y 
piedras finas, por duras que sean, con a-
sombrosa pront i tud y notable seguridad: 
tanto que ya concluye en dos horas los t r a -
bajos qne antes no h a b r í a podido terminar 
en niéaos de dos meses; y lo hace con la 
misma facilidad con que lo h a r í a sí las pie 
dras fuesen de metal blando. 
Toma, por ejemplo, un pedazo de cristal 
de roca del t a m a ñ o conveniente para sacar 
de él las piezas que requiere un reloj de bol-
dl lo , y en dos horas lo corta en l áminas del 
grueso que mejor le parece; ó de la misma 
piedra recorta el aro 6 anillo sólido que ha 
de sostener la armadura de la m á q u i n a del 
reloj rodeándolo por toda su circunferen-
cia. 
Las des placas, entre las cuales giran las 
ruedas de la máqu ina , son de cristal de ro 
ca; los piñones del volante, del escape, y de 
las ruedas central, tercera ' j cuarta, e s t án 
montados en rabíes , estos rubíes engasta-
dos en zafiros, y los zafiros en las placas de 
cristal. Hay doce zafiros engastados así y 
en cada uno de ellos es tá colocado un rub í . 
Del mismo modo es tán puestos el tambor y 
la rueda superior p r ó x i m a al volante. En-
tre placa y placa, para sostenerlas, hay p i -
lares de zafiro sujetos por tornillos. E l ga-
lluzo y el puente del escape, lo mismo que 
los otros puentes, son de cristal de roca; de 
crisolita hay sólo una plececllla, y en las 
placas de cristal de roca nada menos que 
treinta y ocho taladros para los tornillos y 
los engastes de las piedras. 
Los números y las agnjas de la muestra 
son de oro; sobre cada hora hay un dia-
mante, entre hora y hora es tán marcadas 
los minutos con rubíes; y como las dos ta-
pas son de cristal de roca, queda todo el 
reloj transparente. Las placas tienen una 
pulgada y siete octavos de d iámet ro . 
Estos relojes son prueba patente del ade-
lanto de las artes mecánicas en los Estados 
Unidos, y es de creer que su durac ión co-
rresponda á la buena reputac ión de que 
justamente disfrutan todos los que salen de 
los acreditados talleres de la Compañía do 
Waltham. 
El erimen de la calle de Fuenoarral, 
En verdad el presente art ículo m á s que 
uno de tantos de la larga serie que llevamos 
escritos con ol fin de que nuestros lectores 
conozcan cuanto de iutereeante se relacio-
no con el desgraciado snceao que ha preo-
cupado á las gentes desdo ju l i o ú l t imo , de-
berla titalarso de la acción popular, porque 
áe ella vamos á tratar, con motivo de su 
ejercicio por algunos directores de p e r l ó d l -
ooa madr i leños . Y ocurro, desde luego, 
preguntar: ¿deduce esa acción la prensa ó 
siquiera una parte de la prensa per iódica, 
la que se asoció para el fia de perseguir á 
los autores, cómplices y encubridores del 
crimen de la calle de Fuencarral? Así pu-
diera entenderlo quien leyese estas pala-
bras publicadas en u n colega habanero: <(al 
público la ley le concede una evidente per-
sonalidad jar f dlca, hasta el punto de que, 
«n estos mismos momentos, la muchedum-
bre de Madrid ojerco ona a o d é n legal, la 
acción públ ica, en demanda de Jufttlcia en 
la nansa del crimen de la calle de Fuenca 
rral " 
Eaono es exacto: ol el público, ni la ma-
chednmbre « m peraonalidades Inrldícas, n i 
ejercen aodón alguna en dicho procedí 
miento. Léase el comienzo de la querella 
en qne se ha deducido la a c d ó n nopniar. 
" D Constantino Rodero y Barrlentos, 
n^oenrador á n o m b * e de los Sres D Manuel 
Mar t ínez á^gniar, D Augusto Snárez de Ft-
gueroa, D , Enrique Vera y González, D 
Mariano Arara Pérez , D. Rafael (Jlnard de 
la R ma y D. Rifael Pérez Vento, vecinos 
de e«t.a corte v directora» de los poriódlcoB 
l a Iber ia E l Resumen La República, E l 
Liberal E l P a í s y L a Opinión por su p ro 
pío derecho, y con la repieaentaclón que d d 
poder especial qne acompaña resulta, ante 
la Sala parezco, etc " 
Véane como la querella se ha interpuesto 
por esas personas, las cuales obran y ges 
tionan por su propio derecho, ejercitando el 
que les corresponde por la ley, como eluda 
danos españoles , pero sin deducir acción al-
guna en representac ión jar íd ica de la pren-
sa periódica. 
Desvanecido este error, entraremos en 
nuestro principal p r o p ó d t o , al tomar hoy 
la pluma. 
" ¿ N " es verdad que al hablar de la ac-
d ó n públ ica y de la acusación popular y de 
la querella voluntarla, parece que algunos 
dan á entender que redaman fórmulas de 
progreso hasta ahora desconocidas? ¿No es 
cierto, por lo menos, que muchos lectores 
pueden haberlo comprendido así?" En ta 
les té rminos se expresa un distinguido 
publ io i^a , ocupándose de esta materia 
en L a Época , y agrega: " E l progreso en 
los conuolmientos de historia j arldioa, con-
sistiría en encontrar noticias de alguna le 
g i s i adóa , antigua é moderna, en qae no 
haya estado admitida la acusación, ó que 
relia, ó acción públ ica . Hasta ahora n i n -
g ú n tratadista ha dejado de notar la uni-
versalidad de ese procedimiento en todos 
ios oaíses y en todos los tiempos." 
No pretendemos hacer alarde de una 
erudición que resu l t a r í a facilísima con sólo 
hojear algunos libros, y nos Umitaromos á 
consignar que así como en otros tiempos, 
la pesqaisa de oficio const i tuía una excep 
ción, hoy tiene qne serlo la acusación ó 
qof relia públ ica . 
É ta pueda manifestarae con dos tenden-
dbs diferentes y contrarias. L a una, que 
foé en el caso de que tratamos, la primera 
en exhibirse y la que ha prevalecido en al 
ganos colegas, loa republicanos, proclama 
la accióa popular á todo trance, á toda 
costa, en cualquiera ocasión, con cualquier 
motivo, sin qne exista InteTés particnlar 
herido, sin que haya determinado sujeto 
contra quien se diri ja, manejada como un 
ariete demoledor contra lo que se ha lla-
mado la jus t ic ia his tór ica, locución que ha 
hecho fortuna, como una protesta contra 
las Instituciones Jadldales, acaso contra 
todo el organismo constitucional. L a otra 
tendencia se encamina á dar fórmula con-
creta á las aspiraciones de la opinión p ú -
blica, alarmada por la denuncia de vicios 
administrativos que exigen prontos y radi-
ca^et remedios. 
l a t é r p r e t e s de la primera tendencia son 
aquellos periódicos qne han escrito frases 
como las eiguientee: "Sí , é s t a es una coali-
ción contra la Jastida cf ldal" ; y otras se-
mejantes que han provocado las denuncias 
repetidas de algunos de ellos 
Representan la segunda tendencia, loe 
periódicos que han tomado parte en el mo 
vimiento de la opinión para encauzarlo y 
qae no lo distraen n i separan de su p r inc l 
pal ó único objetivo, t a l cual és te deba 
ser. 
Sobre ese fenómeno, sobre ese hecho que 
despierta vivo in te iéa fué recientemente i n -
terrogado el Sr. Silvela, quien se exp re só 
acerca de la acción popular en los t é rmi 
nos que vamos á trascribir: 
"Me ha sorprendido que algunos liberales 
muy calificados ataqaea por revolucionaria 
la a c d ó n públ ica y tengan por mot ín contra 
la Justicia h is tór ica el uti l izarla. Existe en 
la ley, y yo me opondr ía á que se quitara, 
y me parece un gran progreso fomentar su 
uso, y lo que deploro es que no penetre m á s 
en nuestras costambres. Son muy cómodos 
los pueblos que no acusan, pero tienen, en-
tre otros, el inconveniente de que tampoco 
defienden; y en el caso actual, todo coniu-
rre á justificar la acción públ ica , desde la 
aetitad, e x t r a ñ a por la menos y de j asta 
dejeonfianza para la opinión, de aqur l á 
quien comsponde m á s directamente la ac-
CÍÓÍJ privada, b á s t a l a s circunstancias ex-
traordinarias del sumario, la ingerenda en 
él de un fandonario administrativo con pro-
tecciones evidentes y efectivas que lograron 
ponerlo en l ibertad y restituirle su empleo, 
teniendo contra sí indicios que para cca l -
qu i e r i hobieran exigido para desvanecer-
los, a ú n siendo infundados, tres meses de 
prisión preventiva; la ac t i tud poco enérgica , 
hasta ahora, del ministerio fiscal, la verda-
dera desgracia para el Gobierno y para la 
tranquilidad de la opinión, da que en esos 
mismos días faera ese propio sujeto, candi-
dato para la jefatura de orden públ ico de 
Madrid, p ropa lándo lo él, después de come-
tido el delito y do comenzado el sumario. 
"¡Que con la a c d ó n públ ica se p o d r á n 
cometer abusos! No lo dudo; como se pue-
den cometer con las tercerolas do la Guar-
dia Civ i l , aeesínatoa, y con la l iber tad de 
imprenta, calumnias; pero eso d e p e n d e r á de 
la manera de ejercerla; mas el hecho en si, 
no sólo nada tiene de revolucionario, n i da 
anárquico ; sino que es por todo extremo 
noble, si noblemente se realiza. 
"Por lo demás , es gracioso lo de la j u s t i -
cia his tór ica, t r a t á n d o s e de un sumario ha-
cho con arreglo á la ley h i s tó r ica de 1882, 
y como his tór icamente se hace en todas las 
partes del mundo, h i s tó r icas t a m b i é n i n d u -
dablemente. Si el sumario es malo, no de-
p e n d e r á de que el Juez sea h ñ t ó r i c o , sino 
de que no sepa su oficio; no lo sé , n i afirmo 
nada en pro n i en contra de él; pero no se 
me alcanzan cómo se Ins t ru i r án los suma-
rios por la j astloia que no sea h i s tó r ica , n i 
qué casta se rá esa de los jueces fliosófless, 
distintos de los his tór icos ." 
Algo pudiera aclarar esas dudas del señor 
Silvela sobre lo que h a b r í a n de ser los Jue-
ces fllosóflcos, lo dicho per E l Libera l en 
un ar t ículo, donde, á nuestro entender, se 
extrema la nota pesimista, á vuelta de a l -
galias consideraciones atendibles. E n el n ú -
mero de las segundas figuran las que si-
guen, que son de actualidad en los momen-
tos en que el cable anuncia haber sido ad-
mitida la dimieión presentada por el señor 
Montero Ríos: 
"¿Qué se hace con esa vacante1? Se la re-
serva hasta qae llegae el momento de adju-
dicarla á otro hombre polít ico. ¿Por q u é ha 
de eer la presidencia del Tr ibuna l Supremo 
el premio de sarvidos polít icos, ó el galar 
dón de una predominante infiuenoia polí-
tica? ¿For qué el primer puesto de la Justi-
cia no ha de conoaponder á los magistrados 
que han encanecido en la adminis t rac ión de 
la justicia, que j a m á s han sido hombres 
políticos, que nunca han recibido los favo 
res de la polí t ica n i ss han a t r a í d o los odios 
que éata t ambién produce?" 
A l grupo de las evidentes exageraciones 
adjudicamos las siguientes: "Defendemos 
que deben quedar eternamente incapacita-
dos para administrar justicia todos los que 
hayan ocupado un puesto polít ico. Defen-
demos que se declare Incapacitados para 
abogar ante los tribunales á cuantos letra-
dos sean ó hayan sido ministros, diputados 
M . Galp ín-Dave l ine h a b í a escrito palabra 
por palabra esta declaración. En seguida: 
—¿Cómo estaba vestido M.de Boíscorán? 
—•preguntó. 
—Esperad. . . . : llevaba un pan t a lón 
claro, una americana de terciopelo mar rón , 
y un p a n a m á de alas anchas . . . . 
E l estupor y la inquietud se dibujaban en 
las facciones del Conde y la Condesa de 
Claudieuse, de M . Daub igeón y hasta del 
mismo doctor Seignebos. Una circunstancia 
de la declaración de Ribot les impresionaba 
especialmente: hab í a visto á M . de Bolcorán 
introducir su pan ta lón en las botas para 
atravesar la v e r t i e n t e . . . . 
—Podéis retiraros (dijo M . Ga lp ín -Dave -
line al robusto Ribot); que entre otro tes-
tigo. 
Este era un viejo de bastante mala fama, 
que habitaba solo una casucha á media le-
gua de Valpinsón. Se le llamaba el t ío 
Gandry. 
Tan temeroso y humilde se p resen tó aquel 
buen hombre vestido de harapos miserables 
y asquerosos, como seguro el gallardo R i -
bot. 
Después de haber dicho su nombre: 
—Serían las once de l a noche (declaró) , 
y atravesaba yo los bosques de la Roche-
pommier por uno de los estrechos sende-
r o s . . . . 
—¡Iríais á robar l e ñ a ! . . . . — d i j o severa-
mente el Juez. 
—¡Oh, Dios mío! (gimoteó el viejo, Jun-
t á n d o l a s manos.) ¡Es posible que se diga 
cosa semejante!... . ¡Robar l eña y o ! . . . . . . 
No, mi buen señor; iba simplemente á acos-
tarme al extremo del bosque, para estar 
allí al amanecer y buscar setas, que hubie-
ra llevado á v e n d e r á Sa lva t i e r r a . . . . Se-
guía , pues, m i camino, cuando sent í súb i t a -
mente pacos de t r á s de m í . . . . Naturalmen-
te el miedo m w t o e c o g i ó , . . . 
y senadores " T a l e" el «encrio programa 
de reforma de E l Liberal; todo esto con el 
aditamento del Jurudo. al cnal s e g ú r a m e -
te, en el novlpino rlao. no po Vrán corcnrrlr 
esas pcsoofiB, lueapadtadaa para tod» fuo-
ciftn por el solo h^cho de h; ber dp^mp i 
Bedo las más a'tas fondones del Estado 
¿Parece muobo t o l o est T Poesaband nre 
cobecha oned» re íoyersa , en la actual cara 
paña de ciertos perió Üco», de frutos de exa 
geración y de violencia en las apreoladone* 
y en el lengn»j«, qn* mp'o^an las espf c'es 
dndas A coooeer por E l Liberal Pondremos 
algún ejampio, para gene í a ' inetrn^dén. 
Hé aqoí como se expresaba E l P a í s , exa 
minando la hipótesis de que la Audiencia 
rechazara de plano la querella, be Jo é<te ó 
el otro fandamento lega': 
"Sea cual fnere el texto de las lepes por 
las que se rigen los magistrados que en 
tienden del caso, t e n d r á n muy en cuenta 
las exigencias de la opinión. Por encima de 
los testimonios perentorios, de las compare 
cencías previas y del linaje de las acciones, 
ende estar, en momentos supremos de la 
índole del presente, la grande y avasallado 
ra p r eoonpadón social, que mira al fondo 
d d temeroso problema y prescinde, con ta l 
de que ee ahonde en él, de todo farmalismo 
legal y de tod"* los articulados más ó me 
nos científicos " 
En contestación á esa verdadera salida 
de tono, no creemos hallar mejor docomen 
to que esta levantada y Justa apreciación de 
los formalismos legales, debida á la palabra 
elocuente del Diputado en las Cortes de Cá 
diz, D Man te l Lnján: 
" N o hay cosa que más asegure la prople 
dad, la l ibertad individual y la t ranquil idad 
públ ica que 1» observancia de las fórmulas 
legales en el seguimiento de laa cansa?; y si 
los juaces qne entienden y conocen de ellas 
no son responsables en su persona, no se 
conseguirá que sa observen. Esta responsa 
bil idad tan apetecida se rá nala si en a lgún 
caso deja la le7 á voluntad de los Jueces 
guardar ó no la formalidad que debe arre 
glar el proceso." 
—¡Poique robáis! 
—No, m i buen señor, sino que era de no-
che, y . . . . ya comprendéis . En fin, me o-
cul té d e t r á s de un árbol , y casi al propio 
tiempo v i pasar á M . Boíscorán, á quien 
reconocí muy bien, y á pesar de la obscuri-
dad, y que debía hallarse muy encoleriza-
do, porque hablaba en alta voz. Juraba, 
gesticulaba y arrancaba de las ramas pu-
ñados de hojas. 
•—ilba armado? 
—Sí, m i buen señor; como que á causa de 
su escopeta tuve miedo, porque le tomé por 
un g u a r d a . . . . 
E l tercero y úl t imo testigo era una bue-
na arrendataria, la t ía Coartóle, cuyo cort i-
jo se hallaba situado al otro lado del bos-
que de la Boohepommler. . . . Interrogada, 
después de un momento de indecisión: 
—Yo no sé gran cosa (respondió); pero 
voy á decirlo: como esperábamos tener es-
tos d ías muchos jornaleros y quer ía hacer 
una hornada m a ñ a n a , hab ía ido con m i bo-
rr lqul l lo a l molino de la m o n t a ñ a de Sal-
vatierra á buscar harina. No la hab ía en 
aquel momento, pero el molinero me dijo 
que me la darla si me quería esperar, y me 
quedé & cenar con él. A las diez me en t regó 
un saco, que les mozos cargaron en el as-
no y me puae en camino. H a b í a andado 
ya m á s de la mitad del camino, y se r ían las 
once, cuando) al llegar al bosque de Ro-
chepommler, mi asno dló un paso en falso 
y el saco cayó en tierra. Estaba apesa-
dumbrada, porque no' t en ía fuerzas para 
cargarlo yo sola, cuando á diez pasos de 
mí salió un hombre del bosque. L e llamo, y 
acude. Era M . de Boíscorán. L e pido que 
me ayude, y a l punto, sin hacerse rogar, 
coloca su escopeta en el suelo, coge el saco, 
y le vuelve á cargar en el borrico. Yo le 
doy gracias, él me dice que no hay de qué , 
y»»** be aquí todo» 
C S O M ' I C J L « B K B R A X . 
En la tarde de ayer se hicieron á la 
mar los vapores Clinton, americano, para 
Noevo Orleans y escalas, y Dee, inglés , pa 
ra Veraoruz. Ambos buques conducen pa 
sajeros y carga. 
—Por conducto autorizado podemos ase 
gorar que carece por completo de f an l a -
mento la noticia dada por algunos per lédt 
eos de que el l i t m o . Sr. Obispo Diocesano 
hab ía sido agraciado con el premio mayor 
de la Lotf r ía de esta I d a en el sorteo cele-
brado ayer, martes. 
—Nos participan los Sres. Lawton Her-
manos, consignatarios en este puerto del 
vapor americano Mascotte, que la demora 
que ha sufrido dicho vapor fué motivada 
por el retraso de la correspondencia prove-
niente de los Estados del Norte de los Es-
tados Unidos, debido probablemente al mal 
tlemno. 
—Por nn error de caja, se cons ignó en la 
circular del Gobierno Civi l , inserta en n ú e s 
tro n ú m e r o del domingo ú l t imo , qne el 
plazo para la Inscripción de las Asociado • 
nes en el Registro espedal termina el d ía 
29, siendo así que el texto cficial dice que 
t e r m i n a r á el ái& veinte del corriente mes. 
—Procedente de Nueva-York, e n t r ó en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy en va por-
correo nacional México, non carga general y 
42 pasajeros: de estos, 2 a<. n de t r áns i t o . 
—Ha f Allocido en esta ciudad y en la tar-
de de hoy se le d a r á cristiana sepuitora, la 
respetaMe Sr». D I Antonia Ramí rez , disroi 
sima esposa de nuestro amigo el Sr. Don 
Claudio P t í r cández , alcalde que fué d t l ba-
rr io d t l Fi lar . Era la difunta señora ejem-
plar por sus virtudes. Descanse en paz y 
reciba su afligida familia nuestro sincero 
pésame 
—Nuestro estimado amigo y correligio-
nario el Sr D . J o a q u í n Gernuda, Presidien 
te del Comité de Unión Constitucional del 
barrio de Chávez , ha regresado de su vir je 
á Noeva York . Sea bienvenido. 
— E l vapor americano Suratoga l legó á 
Noeva York á las ocho de la m a ñ a n a de 
hoy, miércoles . 
— E l s ábado p róx imo se ce leb ra rán en la 
iglesia del Monserrate honras fúnebres por 
el eterno descanso del bombero del Comer-
cio D José R. Vázquez Frada. 
—Ea la semana que t e rmló el 15 del ac-
tual se exportaron por Tunas 198 reses que 
con 8 419 desde 1* de enero hacen 8 619, 
contra 0,822 en 1887, lo qua da una dlfe 
renda dé 1,795 á f*vor del presente año . 
—Procedente de Veracrnz y escalas, en-
t r ó en puerto en la tarde de hoy el vapor 
americano N i á g a r a , con carga general y 
pasajeros. A bordo de este buque han lie 
gado, de t ráns i to , el cap i t án , un piloto y 
sds marineros pertenecientes á la barca no-
ruega Theta, que ee pe rd ió totalmente en 
las costas mejicanas. 
—Después do una enfermedad aguda, de-
Jó de existir en Sanc t l -Sp í r l tu s el cap i t án 
do la Guardia Civ i l señor Rodr íguez Do-
caire, que haco pocos diaa pasó por el do-
lor de perder en dicha población á su es-
posa y una hija, que murieron de idént ico 
mal . 
—Con rumbo á Veraoruz se hizo á la mar, 
al medio dia de hoy, el vapor americano 
Santiago, con carga general y pasajeros. 
—Debidamente informados podemos co-
municar á nuestros lectores, que en el d í a 
de hoy ha sido remit ido al p o n t ó n H e r n á n 
Cortés, por ol Fiscal de la Comandancia de 
Marina, en calidad de preso ó incomunica-
do, un individuo blanco que patronaba ol 
g u a d a ñ o en que fué asaltado un as iá t ico 
qua pasaba la b a h í a d i r ig iéndose á Casa 
Blanca, por cuatro individuos que en otro 
g u a d a ñ o lo abordaron. 
£1 hecho ocurr ió hace cerca de un mes 
sin que las celosas autoridades de marina 
tuvieran de ello conocimiento hasta el dia 
de hoy, en que por haberse publicado la 
noticia en uu periódico, se inició la corres-
pondiente sumaria. 
—Las personas que á cont inuación se ex-
presan y á quienes se ha concedido pensión 
ó retiro, se se rv i rán presentarse por sí ó 
por medio de apoderado en el Negociado de 
Asuntos generales de la Intendencia de Ha-
cienda, para que manifiesten por dónde de-
sean percibir sus respectivos haberes: 
D? Feliciana López Romero, D Carlos 
Mar ía Flchardo y Fichardo, D . Juan M o l i -
na López y los herederos do D . Juan Ma-
nuel P é r e z Avales. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que no ozictiendo sellos de ma 
t r íen las , valor sieto pesoa cincuenta esnta-
voa, y no siendo dable la su s t i t uc ión , ee 
Ingrese en metá l i co en la Caja de la A d m i 
n ls t rac ión principal de Hacienda de esta 
provincia, el Importe de las mismas, hasta 
tanto se reciban do la F á b r i c a Nacional 
los expresados sellos; y h a b i é n d o s e dado 
las consiguientes instruodonea para verif i -
car el ingreso á la Rec to r í a de esta Univer-
ddad , se publica para general conocimiento. 
—Noticias sobre el tabaco, de L a Albo-
rada de Pinar del Rio: 
" L a época de compras de tabaco en la 
Vuelta Abajo, se puede considerar, por 
este año , ya casi terminada, y l a mayor 
parte de las cosechas remitidas á la H a 
b a ñ a en los pasados meses de ju l io y a 
gosto. 
L a cosecha, aunque algo corta, ha sido 
ventajosa para los vegueros; en lea diatr i 
tos afamados por producir l a hoja delicada 
(tabaco de fábrica) la rama presenta un 
p a ñ o sumamente fino y un quemar tan ex 
célente que ee juzga muy superior á la de 
muchos años anteriores. 
Nos consta qne o^reonR comppteDt-fl que 
en varios pnnt;< g de lan Lomas, donde fe 
nrodoce el mejor ranaco para e1 Norte, M 
bien la co^efba ha ddo muv corta, la cali 
ñ&i v el aroma de ^ rama es tnny eiqdul-
to y h a b r á de satlf f *cer cumplidamente !»« 
anplradones de los cooiere!antes y oenenml 
dores de loe Estados Unidos 
La olronnstanda de la buena calidad 
de la rama y lo corto de las cosechas, ban 
permitido en el año actual la venta de 
é^tas ante* del tiempo acostumbrado y 
somos de o p i d é n qne las casas qne havsn 
tenido el acierto de realizar sns compres 
en tiempo oportnno, obtendrán mavores 
ventajas que aqndlas que lo hubiesen veri 
fleado más tarde." 
—Leemos en un diario madrileño del 18 
de a KfOF.tr.: 
' Los direotorafi de r̂ a Oontroverttia de 
La Crua de La G viliBoetón y de La i t o 
tnura -ión, qae se na'iaban anteayer leu 
nidos, á fladu proaarar muchas adheslonen 
de catótioos de la diócesis de Madrid M 
mensaje de feHcitación que han enviado »l 
señor obispo por su pastoral del 25 de JÍ-
lio, se vieron agradab emente sorprendí 
dos y honrados con la presencia del vene 
rabie prelado, qne quiso darles otra prueba 
de afecto. 
Con este motivo se hab ló de la reunión 
de católicos ma l r l ' eños , acordáodr ee cele 
brarlo en d dia de Santa Teresa I rá pre-
cedido de una fnnolóu religiosa, en la «nal 
el orador sagrado qae ocupe la cá tedra del 
Espirito Santo, h a b l a r á de la sitnaoión del 
Somo Pontifloe 
Otros detalles se acordaron en prlndpio, 
que no es necesario referir, á lo menos por 
ahora Es posible que, st no cuesta muchl 
simo, Madr id oiga por la primera ve* si 
himno pneeto en mús ica por Capoccl, gran 
maeetro de espilla de S m J i a n de LetrAn, 
que a d m i r ó á cuantos tuvieron la f .Kcaoa 
de oírlo el dta que se i n a u g u r ó la Exposi-
ción Vaticana. 
Del Congreso catól ico se habló poco, 
siendo difícil que pueda principiar en el dia 
8 de diciembre, como algnnos desean. En 
tre las cartas recibidas por el señor obispo 
de indgnes parsontíjes eclesiásticos, Agirá 
la de nn elocaente prelado español que ee 
adhiere con entusiasmo á la idea del Con 
grtso. No es dudoso que h a r á n lo misotio 
los d e m á s " 
—En la A d m l n i s t r a d ó n Local de Arto* 
ñas de este paerto, se ha recaudado el 19 
de septiembre lo siguiente: 
I m p o r t a c l ó i u , - . - . . . $ 27 021 10 
Expor t ac ión 1 50'i id 
Impuesto de cargas. 782 (9 
Impuesto de deaoarga „.,„, 1 011 W> 
Depós i to P0 00 
I apuesto «obre tone ladas . . . . 274 19 
Impuesto «obre b e b i d a s - 5 , 7 4 0 07 
Cabotaje OOOO 
25 cts. por pasajeros 5 50 
Carne freaca 00 Vi) 
Multas 179 46 
Siempre de pie en el d in te l del aposento, 
cuya entrada disputaba & la á v i d a curiosi-
dad de los campesinos, e l alcalde de Salva-
tierra res ignábase á las humildes funciones 
de ugler. 
Cuando la t í a Conrtois se r e t i ró toda oon-
f asa, y sintiendo ya q u i z á lo que acababa 
de decir: 
—¿Hay todav ía alguno que tenga que de-
clararT—gritó. 
Y como nadie se presentase, c e n ó la 
puerta, añad iendo : 
—Entonces, alejaos, amigos míos , y de-
j ad á la Justicia que trabaje en paz. 
L a Justicia, en la persona del Juez de 
instrucción, se hallaba entonces presa de 
las m á s crueles perplejidades. 
Consternado hasta el punto de no t ra tar 
de resistir, M . Ga lp ín -Dave l ine , permane-
ciendo con los codos apoyados en la mesa á 
que se hab í a sentado para escribir, con la 
frente entre las manos, pa rec í a buscar una 
salida al atolladero en que se encontraba 
metido. 
De pronto se i rguió: y olvidado de su se-
veridad acostumbrada, dejando caer su m á s -
cara de glacial Impasibilidad: 
—¡Y bienl (di jo, como si en la angustia 
de su espí r i tu hubiese esperado un auxi l io 6 
implorado un consejo.) jY bien! 
Pero nadie contes tó . 
Su estupor hab ía se contajiado á todos los 
que le rodeaban: a l conde y á l a condesa 
de Claudieuse, á M . Seneschal, a l Procura-
dos de la Repúbl ica y hasta al doctor Seig-
nebos. 
Cada uno de ellos resis t íase á creer, opo-
níanse , mejor dicho, & aquel resultado Inve-
rosímil , inconcebible, i n a u d i t o . . . . . a 
Por fin, después de un momento 0.9 s i -
lencio: 
—Bien veis, señores (repuso e l Juez con 
extraña amargara)/ que tenía razós v m 
Tota l . , $ 36.816 88 
Qorrespondenoia ¿ e l ' ' D i a r i o de ta Marina." 
Nueva York, 5 de septiembre. 
"Po l i t cs, is business, and business is mo 
ney: üierefore poli t ics is monep". 
Este silogismo es de nn demócra ta de Is 
ag rupac ión de Tammany, el cual lo usó pa-
ra demoetrwr á un redactor del H e r a l i qne 
en la polí t ica no ce.be el sentimentalismo, ui 
el patriotismo, n i el des in te rés , ni nada de 
esos principios morales. 
" L a polí t ica es nn negocio, y negocio es 
hacer dinero; por lo tanto, la política es 
caeet ión de hacer dinero, que es lo que to-
dos buecamot»". 
He ah í nn razonamiento que describe en 
trea t é rminos , dos premisas y una oonela-
sión, con m á s claridad de lo qua pudiera 
hacerlo todo nn tratado, lo que es la políti-
ca p rác t i ca en todas partes, y muy eepeoial-
mente en los Estados-Unidos. 
Qaeda, pues, sentado que la política es 
ua modo de hacer dinero como otro cual-
quiera, y que en este "negocio", como en 
todos los demá? , esta gente procura hacer 
dinero by hook or by crook, ea decir, á tuer-
to ó á derecho. 
Mirando la pol í t ica bajo el punto de vista 
da los negocios, resulta aplicable á ella y le 
encaja como un guante el sistema norte-a-
mericano da aislamiento nacional que ha 
caracterizado hace muchos años el modo de 
hacer negocios de este pueblo. 
Obsérvese que la marina mercante de este 
país se ha ido reduciendo poco menos que á 
la nada: obsérvese que el sistema proteccio-
nista á qae se aferrau estosjindnstriales, im-
posibilita ja expor t ac ión de sus manufaotU" 
ras á otros mercados por lo elevado que re-
sultan sus precios: obsé rvese que la tenden-
cia de estos hombres de negocios es á l iml-
ttar todas sus operaciones dentro del país, 
sin baecar relaciones mercantiles con el ex-
tranjero. 
Habladles de dar facilidades para la ex-
por tación de sus artefactos, como hacen lo -
glaterra, Francia y Alemania, y os respon-
d e r á n con suprotxia arrogancia: " ¿ P a r a qué 
queremos exportar á otros países? Los Es° 
tados-Uaidos nos ofrecen ancho campo. No-
sotros nos bastamos y sobramos! Todas las 
d e m á s naciones son pigmeos!" 
Y de ab í resalta que los particulares, in -
dustrialc?, comerciantes y hombres de ne-
gocios van cooperando con el gobierno á le-
vantar la muralla china que ha de separar 
eficazmente á e s t d pueblo de todas las na-
ciones de la tierra. 
Sí. la política del gobierno de los Esta-
dos-Unidos ea la polí t ica del alslamientOr T 
sí no, ah í e s t á la historia reciente de las ne-
gociaciones d ip lomát icas entre este gobier-
no y los de otras naciones. 
Májico, E s p a ñ a , Inglaterra, el Canadá, el 
Imperio Chino: todos han procurado enten-
derse con el gobierno de Washington y fi-
ja r las bases do amistosas relaciones. 
Y ¿qué ha sucedido? 
E l tratado de reciprocidad con Méjico, si 
bien lo ratificó el Sanado, lo desairó y dióle 
carpetazo la C á m a r a do Representantes. 
E l tratado que negoció E s p a ñ a , referente 
á las relaciones comerciales y m a r í t i m a s con 
las Anti l las, lo re t i ró del Senado e l Presi-
dente Cleveland para arrinconarlo entre sus 
papelea viejos. 
E l tratado de ex t r ad i c ión con Inglaterra 
no ha querido el Sanado ratificarlo, n i to-
marlo en consideración, posponiendo su e-
x á m e n hasta las calendas griegas. 
E l tratado referente á las pesquer ías del 
C a n a d á , lo ha desechado el Senado, y ahora 
pide el Presidente au tor izac ión para tomar 
roprcsalias que causa r í an un trastorno eco-
nómico lo mismo aqu í que en el Canadá , y 
el divorcio mercant i l de ambos paites. 
E l t ra tado con China t e n í a por objelo 
impedir la inmigrac ión de as iá t icos en los 
Estados-Unidos, y és te no sólo lo ratificó el 
Senado, sino que se p e r m i t i ó enmendarlo, 
sin tener la cor tes ía internaoional de con-
sultar a l gobierno de aquel imperio. 
Esta acción del Senado ha dado pié á un 
Incidente, mejor dicho á una cuest ión, que 
ha servido á los d e m ó c r a t a s para dar otro 
golpe de bombo pol í t ico que a t r a e r á muchos 
electores al circo d e m o c r á t i c o . 
Dijo un telegrama de Londres que el go-
bierno del coloste Imperio h a b í a recibido 
con ciorto desagrado la enmienda ingerida 
por el Senado en el convenio, y que había 
resuelto no aceptar é s t e en la forma en que 
lo ha dejado el alto Cuerpo de Washinstoc, 
por considerar el t ra tado bastante leonino, 
hasta sin enmiendas. 
Esta noticia^ que no se ha confirmado ofi-
interro^ac á C o c o l e n - - . - . , ¡Oh! No tra-
téis de negarlo: vosotros pa r t i c ipá i s aho-
ra de mis dudas y mis sospechas. ¿Quién 
do vosotros osa r í a sostener que, bajo el i m -
perio de una emoción terr ible , ese desgra-
ciado no ha recobrado durante algunos mi -
nutos la p len i tud de su r a z ó n ? Guando os 
ha dicho haber presenciado el crimen y os 
ha nombrado a l culpable, os h a b é i s encogí-
do de hombros. Pero se han presentado 
nuevos testigos, y del conjunto de sus decía-
radones resulta u n haz de presunciones te-
rribles. 
N o t á b a s e que se iba animando por gra-
dos. 
£ 1 h á b i t o profesional, m á s poderoso qua 
sus impresiones, se s o b r e p o n í a & todo. \ 
— M . de Boíscorán (p rosegu ía ) ha venido, 
esta noche á Va lp insón . Esto es por d e m á a 
incontestable. Ahora bien: ¿cómo ha v e n l ¿ 
do? Ocu l t ándose . D e l castillo de Bolseo^ 
r á n á Valp insón hay dos caminos frecuenta-' 
dos: el de Brechy y el que le sigue la r ibera 
de las lagunas. ¿M. de Bo í sco rán t o m ó uno> 
de los dos? No: para venir , c o r t ó á t r avéd) 
de los pantanos, á riesgo de atollarse y de, 
verse obligado á meterse en e l agua basta 
la cintura. Para regresar, p e n e t r ó e n e l J 
bosque de Rochepommier, á despecho de 
la obscuridad y á pesar de l pel igro eviden-
te de extraviarse y de errar en él hasta el 
día . ¿Qué deseaba, pues? N o ser viste; 
esto cae por su peso. Y , efectivamente, i4 
qu ién encon t ró? A n n galanteador de ofi-
cio, Ribot , que t a m b i é n ee ocupaba para a-
cudir á una ci ta de amor; á u n ladrón do le-
ñ a , Gandry, cuyo ú n i c o cuidado es h d r de 
los gendarmes. A una granjera, en fio, la 
t í a Courtois, que se h a b í a retardado por ana 
circunstancia fo r tu i t a . Todas sos precau-
ciones estaban bien tomadas; pero la Pro-
videncia v e l a b a - - . » . - Mmm 
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olalmepte, no b'*»n UP̂ Ó A las »fl:nKfid»« ore 
Ja» de loa poUcloo», l«a h zo enoabrltaree y 
dar nno« enantes norouvoa de puro (feeo. 
Mil ae pre8«ntab» ana exotilenfie oportn 
ni fiad p<»r» otra Jotrada p«H Moa qQ« h»bía 
de ¡lévame l« enoaentro varios peones 6 fl 
ohí»«i eteotorHles. 
r.oa r»*pub.lcanoíi «« preparaban para mo 
ver la pieza; pero Mr. Cleveland duerme 
eon un ojo abierto, y no se déla fácilmente 
tio '.-••r .'a fJe'ar tera. 
TrazO en so mente el botqnej í de otro 
íuen«»je qae fuese sonado y dfj^ae lamí ñ l -
tan une Droduaolfnes aoterlor^s sobre refor 
iu)*> araneelariM v «obre las represalias. Pero 
ooorriiSee nna dl f lurntad, y era que ofljla '-
iDante no «e habla eonflrmado la noticia re 
farenté á la aciltad del luperlo chino. 
Por otro ladti, no h^bla qae perder tiem-
po paeu los repoblloan iK estaban con el 
Uerro al fu ^o v el marho en la mano, die-
fn>n\én(ioñ9 fk forjar n n rayo qne indudable 
mecKe produolrlb nn trneno. 
Mr. Clevel.ind eo hombre de reenrsí s, co 
mv que es abogado y es podtlco, y asi fré 
qQrt no se qaedO manco. Hizo qne sn aml^o 
y n i t i peón Mr Sctatt preüentane en la OA 
naara DO proy» ^to de ley qne es una especie 
dti rencrlpno 6 úfcoae de la Oloxa Libertad, 
la onai va adquiriendo aficiones an toc rá t l -
cas, qne dice poco más ó menos lo siguien-
te: 
* Deoreto y mar do, qae en este país libre 
no se a Imltun chinos porque son demasiado 
llhryift, y qne no se les permitirá la entrada 
baj) ningún concepto por varias razones, y 
1» prlneipal, que me callo, es porque no pue 
dea votar* Y sepa el celeste imperio que 
' < . ol lero lo* tratados como múalca celes 
^lai, y qne aquí no se hace otra cosa que lo 
nae A nal rn« viene en democrática gana. 
\<>, la L bertad " 
Iji/e rupub tóanos de la Cámara se queda 
MD oí mo quien recibe un trancazo en la ea-
ploa niorHai; un esa misma espina qae aun 
eataba dolorida á consecuencia del porrazo 
de la« represalias 
Dftoididameote el Jefe democrático ae ha-
bí» pro()(/e8to deavertebrarloa. 
Apovar ene proyecto era bailarle el agua 
A Mr Cleveland. 
C irnbatlrlo era disgnatar á la clase obre 
ra de todo el pala, v eao equivalía á perder 
un celemín de votoa. 
La disyuntiva era terrible; pero loa repu 
b lóanos aceptaron del mal el menos, y a 
probaron el proyecto en la Cámara el mía 
fio día que ae presentó. 
Pr bablemente mañana alcanzará Igual 
éjilw» tm el Senado. 
* Fuera chlnofcl" eacrlbírá de hoy máa el 
partido deraoorátloo en au eatandarte. 
¿Van natedea viendo la muralla cJuna qne 
se est á levantando al rededor de esta repú 
blloat 
Hace poooa días gritaban loa políticos: 
"¡fuera italianoe!" 
Purque la Diona Libertad ha decretado 
tarab ón que loe ItallaDoa son loa chino* de 
Europa, y no conviene que vengan á eate 
pal4, porque trabajan demasiado barato. 
Y una de laa cosas qne no oorjBleute la 
Libertad ea que nad ie trabaje por el Jornal 
que quiera, sino por el que le Impone el dea-
potismo de un tirano da quinientas mil cu 
bezaa que ae llama "Asociación de los Ca 
balleroa del Trabajo". 
Díaa a t ráa es 'nvo un alguacil esperando 
por eapacio de 48 horas la llegada de un 
vapor de Europa, en el que venía una s e ñ a 
ra contra la cual tenía orden de arreato. 
Cuando llegó esa señora el algn&oil h 
echó mano presentándole el edicto. 
—Dése nated á prisión, le dlj<). 
—Y»f y por qoóT 
—Porque el gremio de tejedores de aeda 
t<iene noticia de qae usted ha ajustado en 
Europa á cinco ó seis obreros para qua ven-
gan á trabajar en la fábrica que usted re-
gentea. 
Y eaa señora tuvo que osmpareoer ante 
loa tribunales para declarar que esa noticia 
era falsa y que ella no hab ía cometido se-
mejante crimen. 
Y ea tanto al mando sin cesar alumbra 
L a estatua colosal de la bahía . 
E l lunea de esta semana fué fiesta de pre-
cepto en el Estado do Naeva York. 
Es una fiesta más que hay que agreger al 
calendario. 
L a fiesta del Trabajo. 
¡Admirable idea! Santa fe&tividadl Lau-
dable apoteosis, qne hace odioso el recuer-
do de lae saturnales y bacanales de los 
griegoel 
iBandito seas. Trabajo, fuerza creadora, 
destello divino, motor del Progreso, íaonte 
de la riqueza, sillar de la induatria, pedes 
tal de las artes, arca de la oieuola, «nsten 
to de ia vldal 
Ahí paro esa fiesta, como el capullo do 
seda, encierra nn gusano: el gusano de la 
política. 
Esa fiesta es el cobo con que loa políticos 
se han propuento pascar electores. 
¡Maldita oeas, Polí t ica, que todo lo roes 
y manchas con t u baba! 
Det rás del bello pensamiento de oantlfi-
car el trabsjo con una fiesta oapaolal, hay, 
como el diablo tras do la cruz, u n pensa-
miento d e m a g ó g i c o . 
La ciaso obrera va cobrando alaa muy 
grandes en osta tierra. 
Para halagarla loa políticos le dan el pió 
y ella toma la mano. 
La prooeeión cívica de loo gremios fué 
numerosísima el lunea, y hubo n n detalle 
que no carece do importancia. 
Hasta ahora hab ía sido oostnmbre en es-
tas ocasiones que las autoridades munici-
pales ó del Estado presidiesen o\ desfile de 
todas laa manifestaciones do esta clase. 
Eate año la clase obrera ha querido in-
troducir una innovación excluyendo á las 
Autoridades, y sólo invitó á los Jefes do los 
gremios para presidir el desfile. 
Pian, piano si va lontano. 
K . LKNDAS. 
FIESTA BENÉFICA.—Según so nos Infor-
ma, por iniciativa de la Exorna. Sra. D" 
Matilde do León do Marín, so trata de ce-
lebrar en el Gran Teatro do Tacón una in -
teresante y grandiosa fiesta musioal y lite-
raria, deat lnándose sua productos á aliviar 
en lo posible las desgracias cansadas por el 
último ciclón. Para dicha fiesta se cuenta 
ya con elementos de importancia que con-
t r ibu i rán á darle realoe. Seguramente que 
todas las clases sociales conenrrirán al me-
jor éxito do esa función, respecto do la cual 
daremos oportunamento nuevas noticias. 
TÜATKO ÜS A LBIS ir.—La sát i ra artístioo-
Üterarla denominada Casa Edi tor ia l es una 
filigrana. Pocas obras se han representado 
en Albisu cuyo mérito sea comparable al de 
la que nos ocupa. Y, para que resalten máa 
BUS buenaa condiciones, la compañía del Sr. 
Bobillot la Interpreta á laa mi l maravillas. 
Carolina Camplni, Fernanda Rosquella, A-
malla y Etelvlna Rodríguez, la Sra. Carme-
na, Cecilia Camplni y laa demás del bello 
iexo desempeñan con notable peí facción 
•na resoeotivos papeles y vlston con lujo y 
propied id . Loa narigudos y demás feos se 
portan c >ruo buenos artistas. Gasa Edito-
rial ea una prolnooión muy digna do verae, 
y ae repine ettn noche, & las ocho. 
También e* a n eodora á gran encomio la 
pieza Una s e ñ a r a < n un tris, estrenada a 
noche con muy baan mi to . Su argumento 
está basado en una novela de Ensebio Hlas-
ro y eatá llena de ohletea y situaciones có-
micas. Hoy so vuelva á reproeontar, á las 
nueve. 
Esas doa lindísimas obras y Don Dinero 
constituyen el programa do m a ñ a n a , Jueves. 
HONROSfSIMA, NOTA.—Nuestro Joven a-
migo D. Santiago de Castro y Linares, dis-
tinguido estudiante matancero, acaba de 
obtener el grado de Licenciado en Medicina 
y Cirugía con la muy h o n r o M calificación de 
sobresaliente, que había ale. ado también 
antea en casi todos sus exámxios . 
Damoa al nuevo médico I» n l u cumplida 
enhorabuena por el feliz léemino de su ca 
rrera científica, de seánduh los tn,i* nAtisfac 
torios resultados en el ejerciólo de sn noble 
profesión. 
Los PURITANOS—-Eate gran bazar de 
quincalla y Jugueter ía que, como ta l , se 
hab ía distinguido siempre, llamando la 
atenoión prenerai en la calle de San Rafael 
esquina á Industria, es hoy en el ramo de 
sedería una notabilidad qne seduce y atrae 
al bello sexo, conquistando su envidiable 
prf ferenoia. 
Bien ea verdad qne el departamento de 
Sadería de Los Puritanos no ea nna cosa 
oomúa en su género. Las novedades ae mul-
tlpil^aa allí por días; y, hoy por hoy, se 
exhiben en sus vidrieras uno¿ enoajes, unas 
cintas, unos botones y otros efe jtoa aná lo -
gos, todos de reciente importación, capaces 
de satisfacer el gruato m á a refinado y de 
cumplir laa úl t imas prescripciones de la 
voluble moda. 
Saria necesario el empleo de nn resma 
de papel para enumerar laa preciosidades 
que alora se encierran en Los Puri tanos, 
y lo mtjor que podemos hacer en au obse-
quio es aconsejar a nuestras ballíaimaa leo-
toraa que hagan una visita á esa popular 
eetableclnueoto. 
Hay allí mucho que ver 
Y mucho m á s que admirar 
Y mocho máa que comprar 
Y mucho máa qae vender. 
UN ooexaro » r > f O K f , K N T i t . - H )o la deno-
e;lst9 9a OfuianahaoQA aa colegio paual-
ñau, qne acertadamente dlrltre la ilustrada 
Srta. D* Amparo Glareía y Díaz . 
Se halla aitua <o en la calle de Pepe A n 
tonio, número 19, pnnto de los máa oéntri-
soa de aquelía villa, y el looal que ocupa ea 
nin j r rabie á todaa lu es, por sus oondi 
Mloües hl|?ló(jlo88 y peda 8r̂  fifi eaa. 
Oneota »1 plantel de Nuestra Señora del 
Amparo con ur encogido cuerpo de profe 
sores cuya Idoneidad está bien reconocida; 
el aistema de enseñanza que en el mismo se 
observn ea de los más modernos y eficaces 
en producir en breve plazo los frutos ape-
tecibles; y, en auma, el trato que allí se da 
á Ua alnmnas nada deja que desear. 
Por todo lo expuesto nos complacemos 
en recomendar á las madres de familia el 
repetido oolegio, cuvo anuncio puede verae 
en la sección de enseñanzas del DIARIO 
GRAN CONCIERTO —En el Casino Alemán 
ae efectoará el próximo sábado nn gran 
concierto, dedicado por dioha sociedad al 
lletiíngaldo violinista Mr. J Schbrogh, del 
Conservatorio de Praga, con la cooperación 
del celebrado pianiata Mr. Hubert de 
Blanck. En nuestro próximo número ten 
dremoa el guato de publicar el programa de 
eaa notable fiesta musical. 
COMPAÑÍA IUPANTII.. - L a qne dirige D. 
Justo Sorec aa presen ta rá de nuevo en el 
gran teatro de Tacón la noche de m a ñ a n a , 
uevea, para desempeñar las obras qne 
constituye.i el aiguiente programat 
1° Sinfonía por la orquesta. 
2? Repreaentaoión de la zarzuela deno 
minada Los carboneros 
3? La chiftosa alcaldada qne tiene por 
t i to io Toros de puntas 
4? La linda zarzuela N i ñ a Pancha, es-
tando el papel de la protagonista á cargo 
de la n iña Carmen Raíz . 
L A FLOR CUBANA — E l acreditado eeta-
bleuimiento de eate nombre, aitnado en la 
calzada de Galiano, enquiña á San Joeé, 
cont inúa favorecido por las familias que 
diariamente acuden al mismo, dando realce 
al cómodo y elegante salón de lunch y he-
lados diapneato en uno de BUS departamen-
tos. El próximo viernes, como día de moda, 
será mayor la concurrencia del bello aexo 
en aquel afortunado local, y se le obsequia 
rá con lindoa ramilletes de frescas y fragan-
tes florea 
TKATRO DK CRRVANTBS —El programa 
de las fanoionea por hora de mañana , Jue 
vea, en dicho oollaeo. ea como slfirne: 
A laa ocho.—JB¿ Grito del Pueblo. B*ile. 
A laa nueve . -La Soiróc ae Gachupín. 
Baile. 
A laa diez.—La Epístola ds San Pablo 
Bale. 
RitCTirroAciÓN DE UN APELLIDO —En 
la gacetilla publicada en nuestro número 
anterior, acerca de las pióxlmaa fiestas en 
la iglesia de la Merced, aparece equivocado 
el apellido del maestro de obraa D. Jaime 
Ca norma Conste asi. 
TEATRO HABANA —Funciones de tanda 
dispuestas para la noche do m&ñana, Jue-
ves: 
A laa ocho,—El muerto al hoy). 
A laa nueve.—En el Vivac-
A laa diez.—La Esquina de la Vioj ica . 
BüUe y canciones at fiual de cada acto. 
< ÍIICULO HABANERO.—Esta sociedad 
prepara p*ra la segunda velada del presen-
te raes tres preciosan zarzuelas, p T nna 
compañía il ' ico-española, en el teatro de 
Irljoa, el vleruea 21 del actual 
DOVATIVOS—Con una esquela eusorlta 
por Un cualquiera hemoa recibido cinco pe 
sos billetes para Ion cinco nobrea ciegos D 
Rafael Aoosta, Luisa Valdés, D" María 
Hernández, D* Rita Ramea y D. Vicente 
G imez Dios premiará au bnena obra. 
POLICÍA.—A laa diez de la mañana de 
ayer, el médico de guardia en la casa de 
socorro da la quinta demarcación part ic ipó 
al celador del barrio del Cerro, que un ve-
cino de la calle del Clavel se había presen-
tado en dicho establecimiento para ser cu • 
rado dopr imeia intención de la fraetnra 
de la sexta costilla del lado izquierdo y de 
varias oontusionea do segundo grado, sobre 
el mismo aitio de la fractura, y de una her í 
da punzante, como de cuatro cent ímetros 
de profundidad, en la reglón g lú tea izquier-
da y varias escoriaciones epidérmicas en la 
misma reglón, alendo calificadas todas estas 
lesiones do pronóstico grave. De las averi-
guaciones practicadas por el celador ac-
tuante acerca de cómo tuviera «ífeoto eate 
hecho, resulta que estando dicho individuo 
desgajando un árbol en la quinta de doña 
Leonor Herrera, PO cayó casualmente del 
miomo, causándose las leaionea de que ado-
lece. 
—Una pareja de Orden Públ ico presen 
tó en la celaduría del barrio del Santo Cria 
to A un individuo blanoo^realdente en Gaa 
nsbacoa, po. qaeal pasar por frente de nna 
casa non smeta de la calle de Monserrate, 
nna moren», que faé detenida, le qa l ió un 
pañuelo qae llevaba al cuello, hac l éu lo lo 
entrar en dicha casa para en t r eeá ree lo , 
pero que en esta operación le robó 10 peso s 
en blllotoa del Banco Español , habiéndose 
loooupaio en su ropa á la expresada mo" 
rena parto del dinero robado. 
—Detención de nn pardo por robo de un 
garrafón de aguardiente que cataba en un 
carretón estacionado frente al paradero del 
ferrocarril de la Habana. 
—Ha sido reducido á prisión en el barrio 
de Marte, un asiático por estafa da tres pe 
soa ea billetes del Banco Ewpañol á un ven 
dedor ambulante. 
—Auto el Sr. Jn jzde l distrito de Jesús 
María fueron preaentadoa dos individuos 
blancos, por quejarse uno de ellos de qne el 
otro le había robado varias prendas de ro-
pa. 
—El colador del barrio de Guadalupe de-
tuvo en la calzada de la Reina, esquina á 
Rayo, á nn moreno que con un puñal que 
le ocupó, t ra tó de herir á otro sujeto de 
Igual clase. 
—Un Individuo blanco, conocido por P i 
güera , fné herido levemente en I» clavícula 
Izquierda, con instrumento cortante, apa 
reolendo como autor de la herida nn pardo 
conocido por R'tyo, oon quien el lesionado 
siempre acostumbra Ir acompañado. 
—En Naeva Paz fueron detenidos cinco 
morenos, por estar Jugando al prohibido. 
—Robo de un reloj de pared á un vecino 
do la calle de Atocha, aoupechándose qne 
el autor da este hecho lo sea nn moreno que 
no íuó habido. 
R E A L T EBOLMtEC(B>A ARrHIOOFRADIA D E L S i N 
TI8IMO SACRAMENTO AUXILIAR D E LA PARRO-
QDIA DE TERMINO D E L ESPIRITU SANTO. 
En la Junta general de «leociones y presentac'ón 
d e cuentas veriflnada por esta corporación e l domingo 
22 de julio AlMmo, bajo la preBir ieno la drogada del 
Bienio. Sr. Gobernador General, Vne Real Patrono 
obtuvieron nombramiento», p a r a componer la Directi-
va durante el bienio de \8hSj I S ^ , loi señoreo fci-
I luientes' Sr. D. C l a u d i o d e l Pozo y Comas, Herm no 
íayor; Sr. D. Andrés Norona y Conde. Mayordomo 
Procurado?; Sr. D. José Serpa y M Igsres, T e s o M T t ; 
Sr D. Antonio Serpa y Rodrfgnes, primer Concilia-
rio; Sr. D Oristobal Mftd«n, 29 Conciliario; 8r D. 
Pedro F. Bernal, 3er Ccuci iario: 8r. D Jo>é F. 
Romero Correa, 49 Conciliario; Sr. D . Santiago Par-
do, 5'.'idem; Sr, D. Francisco Pirdlbas, 69 Id^m; Sr. 
D . Alberto MariU, 79 Idem; Sr. D. Galo Lastra, 89 
id.; Sr D José Benigno F»bre 99 id.; S"- D. Federi-
co P B M-nal, 10 Ídem; Sr. D, Francisco Xiqnés y X I -
q u é s , 1 9 idem; Sr D Mauuel Anillo y B^asave. 1̂ 9 
Ídem; Sr. D. Luis Mazó i y Bivero. Secretarlo; Srfs. 
D. .IÜB6 J. Romero Correa y D. Santiago Pardi ro-
vmadores y glooadores de oaentaa. Sras. L * Balen 
y D? Lnua Ramos de Almeida, camareras. 
Y hubiendo merecido dichos nombramientos la a-
probanión d' l Bxomo. Sr. Gobernador G-«noral Vice-
Raal Potrón-^, según comunicación del Gobierno Ci-
v i l de la provincia, fe ¿ha IB del actual, da orden del 
Sr. Hermano Mayor, ae publica para general conocí 
miento.—Habana s«*otiembre 17 de 1888 — K l Secre-
tario. 11814 4-70 
¡ « I 
Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
L a Fashionablc 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lojo dol establecimiento. So confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las confeccionoa de vestidos. 
Especialidad en canastillas de boda 
OBISPO N . 92. 
1348 P A I S i 
Peletería LA MARINA 
. Bajo los Portales de Luz. 





DE m\. m. DE L\ MERCED. 
E l viérnes p óxlmo 11 del corriente se d irá princi-
pio á los solemnes cultos oon q ;e todos los afi< s s» hon-
ra á N t r a Sra. de i» M e r c e d / s e r á en ei ó den si-
g'den'e: 
Kl día 11 y dem4s dias á la* se re«aiA el Sto Ko-
sar'o, salve cantada, seguirá ia novena con Manfas 
cantadas con orquesta, rerm^n y al 8íia! se cantarán 
¡OH g>«zos da la S i m a . Vfrgm. Todos los días de la no-
ven a predicará un saoeriot-) de la Congregación de la 
MMÓn. 
D^sde el dia 15, á las och \ h ibrá misa solemne 
c n música y ae hará también lu novena de la S^na. 
Vírgea, á fin de que los qu i no puedan asistir por las 
noches se sirvan concurrí - por la» mafi-tnas 
Kl dia 23 a1 oscurecer habrá gran ea ve á toda or-
questa El 24 á las 8 j se empez urá la misa solemne y 
el seru ón está á cirgo del R P. Calorge de las E t -
cn<»lat fias. 
Dorante I * octava, al oscurecer se redará el 8 »nto 
Rosario y st cantará la salve v le ta t i tcon mús'ca,— 
Por las m ñmss á las ochr h brá misa solemne oon 
sermón todos los diaa y predicará uu sacerdote de la 
Congregue ón de la Misiói. 
Sd «nolioa la asistencia á tan piadosos ac os—Ra-
món OUeli. Pbro. ll<33 10-98 
t a i s B S Z A 
DEL S 1 6 B A D 0 CORAZON D E J E S U S 
V E D A D O . 
Se avisa á las personas qie hayan contribuido 
ron su óholo á l a eaiftoaoióa d i este templo, y á to-
s los fieles, que el 21 del cor .lente & las 5 de la t i l -
de se bendecirá. 
B 1 2 2 á l a s 8 d é l a mafiana dará órdenes g morales 
el Timo. Sr Chispo. 
E l 23 á lae 8 de la msfi^na se celebrará la misa can 
tada con exposición d j su Dtvioa Majestad en la que 
predicará et I-mo. Sr. Obispo Díocesino. 
Durante ted > este dia quedará expuesto el Santísi-
mo Sacramento. 
El limo. Sr. Obispo Diocesano b i concedido 40 
días de indulgencia á los fieles que aistan á estos 
piadosos actos—A M. D G 11836 4-'8 
IGLESIA Í>ES BELEN. 
El m érooles 19 del actual la Congregación de San 
Joeé celébralos cultos mensuales en honor de su ex-
celso Patrono 
Los asocía los y los que de unvo se Inscriban ga-
nan I iduigen daplenariaconfesando y comu'gando: 
A M D. G 11764 4-16 
IMPORTANTE 
Tenemos á la venta la gran remeaa de novedades en 
calcado de nuestra acreditada F A B R I C A nuno* 
vista en esta capital. 
Pan caballeros los sin r l v o i e s é inimitables calza-
dos GLAOSTONE y P A R V U L L , horma inglesa, ta-
cón muy bajo y ancho, oonooiao qor higiénico y reco-
mendado por los principalr* rimiit.'<tivos. 
C A T A L I N A DE M K D U ' I S -Con este nómbrese 
distinguen los zapatos de señora, última novedad, 
corte y bordados de mucho gusto, son también de 
nnnstra acreditada FABRICA. 
K<ita Peletetfa, como tiene mucha venta, todos ks 
correos renueva su mercancía con novedades al gasto 
de este país. Precios sin competencia. 
Pirli. Cardona y 0* 
Cn 499 P 9 » 2 f i M » 
CKUNIOA UtílilOJOSA. 
DIA iíO DK SEPTIEMBRE. 
San Kistaqoio y compañeros mártires y el beato 
Francisco do Posadas, confesor. 
E l martirio de los Santos mártires Eustaquio y Teo-
pista su mujer, oon sus dos h Jos Agaptto y Teopisto, 
Roma: los cuales ea el imperio ríe Adriano fueron 
ooiidonados á las fieros, y babietdo salido sin recibir 
daño por virtud de Dios, los metieron en uu toro de 
bronco ardiendo, en d u n d a consumaron el martirio 
hteia el dia 20 de septi «mbre del año 130, en cuyo 
dia celebra la I g es'a su fi mta con solemnidad. Hay 
Oí Roma un msgadico templo eu honor de San Eas-
t . i | iio y de SU4 oom jafioios, y la m yor parroquia do 
París eotá dedicada á su nombre. I'acte de sus réll-
qu 'os, traídas p o r el abad S i r t r i o , se veneran en el 
real monaste>rio do San Dioxilsio, y otra porción de 
ellas se guardan e n la parroquia d e San Eustaquio. 
Es pi>l.ióii dtt Sin L U O M <lo Uunnuixln, « n iiii<,»t.u» 
Eipttña. 
FIKMTAM E L VIERNES. 
Wta» S/n'emiie*.—Kn l a C a t e d r a l l a de Tercia, á 
IM SJ, 7 en lae domás i^leetai Im cogtnmbre, 
R E A L COFRADIA DE SAN R A R A E L 
E6TABI.KOIÜA KN LA P A R R O Q U I A 
d e l S a n t o A n g e l C u s t o d i o . 
MAYORDOMIA. 
Ka Junta general de Cofrades, verificada el día 16 
del coi liento y presidida por el Sr. Cura Párroco, se 
acordó celebrar en el presente año la fsstividaó de 
nuestro Pitrono; dt hiendo p:oceders3 oon ese o'j^to 
á re'oleeur fondos, como se aoostnubra anualmente, 
ent-e los feligreses, los Sres. Médicos y Cirnj • nos y 
demás devotos. 
La Corni l»i nombrada para la colecta entre los 
felinrreses comear irá ésta el d í i 20 del actual, padien-
do también entr* g irse las limosnas al Sr. Cura P á -
rroco. Habana, «eptiembro 18 de ¡1888.—El Mayor-
domo. 11912 4-20 
w m m n m n m m m m m m m 
R. I . P. 
Debiendo veriflearae el sábado 22 
en la Iglesia de Monserrate, á lae 
ocho y media de la m a ñ a n a , honras 
fánebre? por el eterno descanso del 
alma del 
Sr. D. José Ramón Vázquez Prada 
y de la Vega, 
fillocldo el día 13 del corriente mes. 
Los qae susceiben, madre y padre 
político, lusgan á las personas de sn 
amistad te sirvan concurrir á tan re 
HgloBo acto, f ivor al que vivirán eter-
namente agradecidos. 
Habana septiembre 19 de 1888. 
Merced de la Vega—Manuel Saarez. 
U«19 1-9.1 
t 
E . F . D. 
Todas las misas que so celebren en 
ia Iglesia do la Merced el dia 21 de 
septiembre, primer aniversario de su 
fallecimiento, serán aplicadas ai eter-
no descanso del alma do la 
S r a . D o ñ a C l a r a K i i c k , 
V I U D A UENORKÑA. 
iSas hijos ruegan á las personas pia-
dosas y de su amistad se sirvan con-
cnrrlr á dicho acto. 
Los señores sacerdotes que deseen 
celebrar en dicha Iglesia el santo sa-
criñeio de ia misa con responso al fi-
nal recibirán la limosna de un escudo 
en oro. 
Habana, 19 de septiembre de 1888. 
11913 la-19 I d 20 
ORDEN DK Í^A H I , A 2 5 A 
D E L D I A 19 DE SETIEMBRE D E 188* 
0 R R V I O I O P A B A Kl. O I A 20. 
Jefe de dia.—El Comandante del 7° Batallón do 
Vuluntarioi, D. Bonifacio Bango. 
Visita do Hospital.—Bon. Ingenieros do Ejército. 
Oapitwiía General y Parad?..—79 Batallón Volur 
Ur lo i . 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Bttitría do la RMo».~-Artillería dn (tiéraito. 
Ayudant? do guardia en el Qoblortio MUUM 
Bl 3? do la PUsa. D . Francisco Sobrede. 
Imaginarla on idem.—Bl 1? do la misma, D . José 
Mesa. 
Es copia.—El Coronel Bargeato Mayor, Juan Kmo 
Salas. 
m m m 
Alégrense Vdes., mártires dol reumatismo do sal 
El uso constante del Jabón do Azufro de Glenn les 
curará. Usen Vdes. eso remedio en lugar do los un-
güentos grasicntos y lociones astringentes por medio 
dolos cuales Vdos. Lan estimulado la enfermedad 
hasta ahora. Alivio aseado, seguro y pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por 
«1 Tinto de Pelo do H i l l . 17 
LAFLORCASmiiAM. 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 8á. 
Loa dueños do este nuevo ostableoimlento llenen 
el gustado ofrecer al póblicolos vinos iVarat ro, Mio-
ja. Toro, Vnlladolid (Flor catteUana) y Valdepc-
ñ a t todos estas vinos importados directamente es una 
garantía para lo* consumidores, además por un agrá 
dable gusto y por ser puros sin alcohol agregado. 
Se vende on ovarterolas. garrafones y cajris de 21) 
botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar-
cas, todos á precios sumamente módicos. 
Villegas y Merino. 
OBISPO 84. 
Nota.—Los garrafones y cajas so llevan á domicilio. 
10S7t 32 17 A « 
V I N O - S D P B R I O R 
de la marca registrada Fior de Valdepeñas, 
como tamb én la marca del Vino Tuicla 
marca registrada, t o vende ea cuartos y 
g a m fones. 
Surtido de macetas y Juegos de lavama-
nos baratos, y de tocador mu has c ases y 
pmoio bajo. 
Loza y cristalería á preoing da ganga. 
M U R A L L A 85 Y 87. 
Cn 1453 ^ 8 20 
ASOCIACION CANARIA. ' 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Sr. Pre-
sidente, se coavoca á ios toBores socios para la Junta 
general extraordinaria que ha de celebrarse el dtmin-
go veinte y tres del corriente, á las dos en pnnto de la 
tarde, en los salones del Centro, con objeto de dete<-
minar, en cumplimiento dtd artículo 4? de la Ley do 
Asociaciones, la aplicación que debo darse á los fon-
dos do nuestra bebéftoa institución, on caso do disol-
verse. 
Se ruega encarecidamente la asistencia y presenta-
G.6x <\-\ último recibo. 
El Socrelftrlo, / o l í 4 . I é . ez Oart ión. 
11911 3-20 
S o c i e d a d B e n é f i c a y de S o c o r r e s 
M a t n e e de l a H a b a n a . 
Secretaria. 
El viernes 21 del corrió» te mes á las ocho en 
puntod-» la noche, en lo» salones dol Centro Galle 
go. Prado esquina á Dragones, se celebrará la Junta 
ge^e ai ordinaria do aniversorio. I<o que por dispo-
sición del Sr Presidente so av^sa 4 los soBores sotios 
roerándnlmtHa puntual asistencia llanto 
Hibana, 5 fe seotif mbre do I S B S —El Secretarlo-
Contador. Domingo Valdét Urra. 
11744 4-18 
Sorteo n. 1279 
R EO \ LO8 
por sistema de irradiación. 
Pertenecen á los» Amero» cuyas terminaciones sean: 
4.,7«3 8 billetes ecteros. 
764 2 billetes enteros. 
63 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos número», pueden pasar á 
recojer los obsequios eu billetes de lotería para el si 
guíente corteo. 
NOTA.—P^ra tenor derecho á los regalos es nece-
sario que los billetes sean comprados on esta casa, San 
Rafael n. 1, frente á J. Vallés. 
Miguel Mnrtedas. 
Cu 1440 l - '8a 2-19d 




Mercaderes n, 12, por José Iglesias. 
11*60 1-18* S 19d 
TAMARINDO. 
Es indudable qne á la acción prodigios» que t á " ' -
con en la maza sanguínea y e°i <t\ sistema bilioso los 
elementos constitutivos de ese frnto: so debo que sea 
tan recomendable y rfinai en la flebro amartflay en 
todas las demás de o ígen bilioso; pero había qae es -
cojüar, el medio da reunir esos el< mantos sin alterar-
los, suavizando su natural se itud - llevarlos á pro-
ducir eus importantes re-ultados. Pues bien, la pul-
pa do tamarindo de J de las Nieves Pérez, prepara-
da por un método especial, ha venido á llenar esa 
exigencia tan urgentemente reclamad) para utilizar 
na agente t -n preciado como lo os el Tamarindo en el 
tratamiento y como preventivo de 1» ttebro amarilla y 
todas ias f'e cará "ter bilioso Es a8Í'ni»mo y por las 
razones expuestas, muy coi>veniente en los mareos,, 
dsbiüdad en la viste; iaquica y en todas las bfecclo-
ues d i l hígado, por obrar como uu ligoiídmo laxan-
te, sin producir alteración^* determinadas on el res 
to de la eoonomí i . 
E itá de venta tsn í g adablo y exquisita p^sta on 
el café E L L O Ü V R E . 11835 3 18 
LOTERIA NACIONAL 
Sorteo celebrado en Madrid 
el 17 de septiembre. 






Los terminales en 9) 6 
Los id. en 66 
Los Id. en 6 
Se pagan en el acto Muralla 47. 
El siguiente sorteo se veriñ ¡ará el 27 del corriente: 
consta do dos series de 25,000 billetes cada una, á 30 
peseta», divididos en décimos á 3 pesetas. 


















sncesor de Pel lón y O' 
Teniente Rey 16, 
Flaza Vieja. 
C n 147 6-18* 5-19d 
Centro de Contratación de Víveres, 
S E C R E T A R I A . 
Acordadas en Junta general las bases de una Socie-
dad anónima por acciones que constituya la entidad 
rorponsablo que exige el artículo 65 del Código de 
Comercio para poseer nn centro del carácter de éste; 
los señores que pm teñe cien do á los gremios de Co-
merciantes-Banqueros ó de Almacenistas se dediquen 
al comercio de víveres y deseen entorarpe en la asocia-
ción, que con el nombro de Lonja de Víveres, empe-
zará á funcionar en breve, podrá" suscrib rse á las 
acciones que tengan á bien, no excediendo do cin-
cuenta, en esta Secretaría, Lamparilla 2, en donde, 
hasta el día 30 del presente mes, término de la sos-
cripción, so darán á cono ?f>r las citadas bases.—Ha-
bana 17 de septiembre de 1888.—El Secretario, Ma-
nuel Marzan. C1431 iaa-17 12d-18 
CENTRO SiLIM 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por la Jnnta Directiva y de acuerdo oon 
lo que prescribe el B e f amento de esta Sección, el 
Sr. Director ha d i spuesto .a a p e U n r a de Matrícula do 
loa asignaturas queso cursan en este InpfUato, y oue 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Aritmética ele-
mental, Gramática castellana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría de libros, Francés, Inglés, Aritmética y 
Algebra elementales, Oeomotría y Trígono aiotría ele-
mentales y Dibujo lineal. Además m anmentan on el 
próximo curso las do Retórica y Poética, Latín, His-
toria y Geografía comercial. 
La inscripción dará principio el 16 del corriente, do 
7 á 9 do la noche, en la Secretaría do la Sección. 
Habana, 11 do septiembre do 1888.—El Secretario, 
J t t ú t J í * Caula. 



















































Todos los 66... 





Se p a s a n todos o n e l acto por 
Mannel Gutierres,. Salud n . 2, 
El próximo torteo para el dia 27 es de 25,0 0 billetes 
con 1,218 premios, siendo el mayor de 80,000. 
Mannel Gutierre?, Salud IÍ. 2. 
CJ442 4»-17 41-18 
SORTEO N . I,37í> 
14.009 $ 25.000 
Vendido medio billete por 
SAliMONTE Y DOPAZO, 
Administración de Loterías n. 6, 
11868 
Obispo n 21. 
i 18a 4-191 
Dr. J . R A F A E L . BÜISISO, 
MEDICO-CIRUJANO 
Obrai la 57. Conenltus de 12 á 2. 
11930 
Dircclor do La Benéftoa. 
?0 20 8 
D E N T I S T A 
DK G. A. BETANCODRT, Cirujano Dentista de 
la Facultad de Füadelfia é incorporado en la Keal 
Universidad do la Habana, tiene el bono, de anur c ar 
á su numerosa clientela y »1 póhlico en general que 
sigue con foco Ion and o las dentodurxs paremos, sin el 
auxilio de las planchas or nielólo de la bo a. por nn 
nuevo sistema (Bridge Woik. ) Coloca coronas rip 
dientes y roue'as en las raices natura'es, por med'o d)* 
espigas metálicas do suinvoncióc; transpon ta y rehu-
planta dientes ó muelas naturales, j por únimo, pra -
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las encías y demás órganos de la boca concornioiites á 
su profesión oto. A zuacate 108, de 7 de la mañ roa á 5 
dolaturdo.—NOTA.—Advierte al pfib ico que todos 
los trabajos que so ejecuten en este gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la mocánica son do 
primera clase. 11*35 IB-20 St 
A LOS SRES. DENTISTAS 
El "Hnefo artificial" del Dr. Betanoourt para ob-
turar las caries de los dientes y muelas, tanto tempo-
rales como permanentes, se venden Aguacate 1C8 en-
tro Teniente-Rey y Muralla. 
11936 15-20St 
DR. I , . FRAU, 
MEDICO-DOSI METRA.—Especialista en las en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpéticas 
y estomacales, por el método Dosimétrioo, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 & 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G y S I * 6 9 . 
i m 8-18 
GRANDES ilMiCESES DE L A AMERICA 
JOYERIA. MUEBLES. PIANOS. DE J . B 0 R B 0 L U Y 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
SECCION D E O B J E T O S 1>E FANTASIA. 
GS-ran f a c t u r a de p r e c i o s o » o b j e t o » d e a r t e d e m e t a l b l a n c o 7 m a y ó l i c a , r e c i b i d o » p o r e l v a p o r F e d e r i c o : E n t r e 
e l l o s h a y : C e n t r o s de m e s a — j o y e r o » — t » x j e t e r o » — í ú t e r o s — c o n v o y e s — e s c r i b a n í a » — p e r f u m a d o r e s — f u e g o s de 
c e í é — a d o r n e s de t o c a d o r - s e a t o s y a d o r n o s de f l o r e s m u y c a p r i c h o s o s — 7 n n a i n f i n i d a d de o b j e t o s m á s p r o p i o » 
p a r a r e g a l o s . 
A ea to a ñ á d a s e q u e l o s p r e c i o » » o u » u m ' » m 9 n t e b a r a t o » , y » s c o m p r e n d e r á q u e s o l a m e n t e " L A A M E B I C A 
es, e n l a H a b a n a , e l e s t a b l e c i m i e n t o q u e m á s v e l a p o r l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o , p o r q u e v e n d e BUENO y 15 A K ATO. 
A l o s S res . s a c e r d o t e s o f r e c e m o s c á l i c e » , p a t e n a s , v i n & j e r a s , c r u c e s y c a n d e l a b r o s . 
C o m p r a m o s o r o , p l a t a , o r i l l a n t e s y t o d a c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m n . b i a s y p l a n e a 
Ímo-mo sis FRBOBDBHTG; DISTR1BDC101DIMIS D l U m i O I . 
8ft alquilan pianos. 
C. 13W A 
Telefono m . Telégrafo Borbolla. ipartado 457. 
1 8 
I s A N A C Z O N A I . 
Dosmanuzadora de caña que njtleae rival por 8a« dem jatradaa ventaja» para la Induacrla azucarera, corno lo vienen probando las 
muohaB que de ella hay en uso en la Líuls lana, Puerto R'ao, Baanoa Aires, Java, Sanüo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L Inataíada sobre uu buei trapluhe de 6& á 7 pié» da long l tu l oon buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña coa aumento considerable de extraocióa del guarapo, 
El costo de esa desmenuz*dora instalada y lista para fancioaar y libre de todo gasto para el oompraior, ea de $8,750 oro. Este 
Importe lo reembolsa L A NACHOS A L cuando menos ea doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre qu't los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antea ae expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de au trabajo. 
De L A NACIONAL hay 8 t amaños en relación oon todos los trapiches. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
Cn ]335 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l-S 
P R E N D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialidad »D enformeriadUs S I F I L I T I C A S y 
VENEREAS, CURACION D E H I O R O C E h E ü 
«in el etnpieo de la tintara de iodo, y sin la extracción 
del líquido ProeedimUnto operatorio sencillíaimo y 
qae viene empleando oon brllaate resaltado hice diez 
años. 
Inquisidor B —Consaltas de 11 & 1 de la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 11153 1^ 2 8t 
Doña Catalina Hernández, 
p a r t e r a f a c u l t a t i v a . 
San Niool' s l lS . entre Reina y Estrella. 
l 'Bf t l P-lf» 
Guadalupe González de P^stonno. 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A 
Baratillo número 4, esuntna á Jaelis (altos )—Co-
rreo: Apartado número «00. 
as ?6ajr 
DOCTOR l iOPEZ 
OCULISTA 
Consaltas.—Operaciones —Bleooión de espejaelos. 
105R7 V i í 9 Rol 74. R0-21ft(r 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de P a r í s . 
Eepeclalieta en partos y eLf-írmed&des de 
mtijerea.—Consultas de 12 A 1 
V I L L i E C S - A S N? 9 0 . 
11658 15-14 8 
C B ^ a ü A C E D A 
CÍRÜJANO-DBÍfWISIfA. 
Prado 79, A, entre Virtndes y Animas. Consaltas 
j operaciones de 9 4 4 Cn 1375 2 6 - 6 8 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, rías urinarias, laringe y sifilftlcas. 
Cn )338 I S 
DR. ESPADA. 
REINA N. 3 , 
El Dr. Espada ha trasladado sa domicilio 6 Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-slfllft icas y 
afecciones de la piel Conmiltus do 2 6 4. 
r' 'S89 • S 
Dr. Julio J . de Cisncros, 
especialista eu partos y cirajia.—Ha trasladado sa do-
micilio á la calle de San Nicolás n. 11. 
11237 15-5 S 
Dr. Hicardo Dolz, 
A B O » A D O . Campanario 131. 
11687 15-15S 
M I G U E L A. GARCIA. 
ABOGADO. 
Ha trasladado sa estadio á Agaisr 69 —De 11 & 2. 
11697 14-15 
A L F R E D O C A R R I C A B I T R U . 
I N G L E S Y FRANCES. 
Aritmética y Tenedaiía de libros —A domicilio. 
Academia particular de eefiorss y de caballeros.—Ca-
lle de Aoosta n. 69. 11910 4-í 0 
COLEGIO DE Ia Y 2A ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A CLA8K 
L A G R A N A N T I L L A , 
n AGUIAR n 
D I R E C T O R P R O r i E T A R I O : 
LDO. ENRIQUE G I L Y MARTINEZ. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto Apartado 274. 
11349 a2« 7 d26-8 S 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N I V F R M -tario se ofrece para dar clases de 1? ? í? Eate-
fianza, repasos de las FacuLades de Derocht, Kiloso-
lía y Letras. Infirmarán on Aguiar esquina á Mura-
lla, almaréo de paños de los Sres. Maturana y Comp. 
11859 8 19 
SOLFEO Y PIANO 
Una seiiorUa se ofrece para dar clases á domicilio; 
precios módicos; ic formarán Neptuno 44 
C1415 10-19 
NTRA. SRA, DEL AMPARO. 
Golegio para n i ñ a s 
dirigido por ¡a Srta Amparo Garda y Díaz . 
GÜANABACOA calle de Peps Antonio n. 19 
Situado en el pnnti mi» céntrico de dicha vi la, en 
local muy ventiUdo y fresno, coa extenso p»tio y co-
rredor para las horas de expasstón. A mis do las . x -
ternas admita pupilas por $17 oro al mes, dando á las 
niñas solícito y cariñoso trato como en familia, y cui-
dadosa y esmerada enseñanza. 
Cnl45i 15 198 
PKOFKSOUA D E MUSICA Y DE IDIOMAS, de gramátict, gergraíí i , hlstorU, literatara, rel i -
g'ón, astronoTnía, carao epistolar, mitología y para 
completar eii ñn un í verdaderaiostrucoión: Se ofrece 
á la* fimilias de lo HVi-aua j sus alrededores. Mura-
lla 61 libreril . Coaip stoia 77. 
n8C5 4-1» 
(515 t l ü L F T P S AL MES POR LECCIONES D E 
$ii.u* . t>é Uig t i ; t a m b i é n francés y los ramos de i n i -
trucclón en e psftal. Una profesora de Nueva York da 
clases á domicilio: d«jar las s e ñ u en la librería de 
Wilson ObUpo 43. 118i3 4-18 
ÜNA PROFESORA INGLESA D E LONDRES con título da clases á domicilio de idiomas que en-
seña á hablaren poco tiempo, música, solfeo, los ra-
mos de Instrucción en español, dibujo y bordados.— 
Precios módicos. Dirigirse á Obispo 135. 
11759 4-16 
SE OFHBUEN PARA CUALQUIER C O L B -glo ó casa particular, ya sea en la Habana, ya en 
el campo; un prefasor de segunda enseñanza, profun-
do latino, j una profesora elomcit»! oon título nor-
mal: Agulr . r etqaiua á C u a r t e l e s , despuéi del café, 
aocesoilt K. darán raróa á toilrs horas, 
C—lí29 8-^6 
JACINTO F O R H B N T , 
p r o f e s o r de so l feo y p i a n o . 
Faotrria 49—Obrapía 23 y Sui Nicolás 124 v 109. 
11671 23-14S 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza de r cl;;£e. 
7a, 1 0 3 V E D A D O 
DlhELTOR. 
L d o , D . M s n u á í l N ú ñ e a y i í ú ñ e a s . 
Queda a i / i ^ ' i ! * I . na ricaía p a r a los ció co años de 
Segunda Enseñanza. Se admiten p a pilo*, medio pu-
pilos y externos. 11510 16 12 S 
SASTA ANA. 
Coleg io de 1'! y 2a e n s e ñ a n z a 
PARA SEÑORITAS. 
CAMPANARIO 126. 
Dirigido por las Srtas. Francisca y Angela Varona. 
Se admiten alumnas, internas, medio papilas y ex-
ternas. C—1407 8-12 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza y Comercial, para pu-
pilos y externos. San Nicolás 52.—Jocé Elias Torres. 
11293 2R-7.-!t 
SAN JUAN BERCHSIANS. 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . 
Dirigido por la señorita María Héquet. Aoosta 26 
entre Damas y Cuba. 11118 26-2St. 
ÜNA SEÑORITA PROFESORA D E PIANO 83 cf,-ec4 á dar clases, la misma enseñ -. & pintar 
sa tfiMiopeio, raso y paño, eistriiadolo en doco lec-
dobe •; tambiéa sa da clines do bordados al passdo á 
Ümlotíiq ó en su casa: de todo ae hacen trabajos pa-
•á la calle: precios módicos: Villegas 87; encada por 
t i.iirgara pUo principal. 11150 , ',.'7-28 
Libros de textos 
para la Universidad, Institutos y Caleglos de 1? y 2? 
enseñanza. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, librería. TSDí 4-20 
AGRIMENSURA CUBANA 
por Herrera, un tomo oon muchas láminas. Idem por 
Entrada, 1 tomo $3. La sclence de l ' ingenieur, 2 to-
me avec 500 figures $5. De venta Salud núm. 23, l i -
breril. 11881 4-19 
N U E V A 
DIVISION JUDICIAL 
Planos de a n metro de larga por ochenta centíme-
tros de ancho, iluminados por Juzgados y en los már-
genes ias calles y números y toques de incendios qae 
a cada uno corresponde, al ínfimo precio de un centén. 
Do venta lolsment? INDÜSTEIA 5& 
X1885 
L A GASA DE HIERRO 
AL COMERCIO DEL INTERIOR. 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos previamente. 
HIERRO Y C P . 
OBISPO ESQ. A AGUACATE. 
Lotería del Balado de Lonliiana. 
Incorporada en IWW, pm la Legislatura ptra lo* 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, s« frantpdcl» tana* 
p«rt« de Upresentn CoitUnnlóv 4*1 Kitadtk, adop-
tada en diolembr«i dn 1R7(t 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-auuaimente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS O U D I N A R I O S , en cada 
ano de los diea meses restantes del afta, y tienen lu -
gar en público, en la Academia de M&sioa, oiv Nuev* 
Orlemns. 
Certifieamoi lo» abajo firmanUt, ous bajo nuestr* 
tupervi t ióny dirección, se hacen toaos lo» prepara-
tivos j>ara lo» Sorteo» mentuale» y semi-antiatas d« la 
Lotería del B»tado de Loui»íana: qu» en persona 
preeeneiamo» la celebración dt dicho» torteo» y qu» 
todo» »e efectúan con honrad*», e^tudad y buena / t 
y au tomamos á la Kmprcia qu» haga, uto de t»tt 
eertifleadocon nuestras j l rma» en factimü», t n lo-
dos sus anuncio». 
Lo» que tuteriben, Banquero» dt Nueva Qrl tani 
pagaremo» t n nuestro detpacha lo» billete» premia-
do» dt la Lotería del Hitad» dt Loui iana qu» not 
•ean presentados. 
R. M. W A L M S L B T , P K B B . LOUiSIABIA 
N A T I O N A L BAÑE. 
P IEBBE L A N A U X , PRBS. 8TATB K A T . 
BANK. 
A. B A L D W I N , PRB». NBW ÜBLBANa K A T . 
BANK. 
OAKL K O H N , PKBS. HNION N A T ' L B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Naeva Orleaas, 
el marte» 9 de octubre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billeteg á $20 cada uno. -Med lM 
HO.-Cnar tos $6.—Décimos 1 2 . -
Tigéslmos $ 1 . 
U8TA DB LOS PBBMIOa. 
1 PREMIO D E . . . . t 800.000 _ | SWMKW 
1 PREMIO D E . . . , 100.000 100.00« 
1 PREMIO D E . . . . 60.000 ^ 50.00<l 
1 PREMIO D K . . . . 25.000 „ m . m i 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 « 20.000 
5 PREMIOS D E . . . . 6.000 2B.0O0 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 26.000 
100 PREMIOS D E . . . . 600 60.000 
200 PREMIOS D E . . . , 300 , 60.000 
600 PREMIOS D E . . . . 
APROXIMACIONES. 
100 premios de «600 | 
100 premios de 8300 $ 
100 premios de $200.., , t 
TBRHIMÁUDB 
999 premios de $100, son M » 99.900 





Cn 1382 30 8 S 
E L MEDICO 
botánico criollo, por Grosoardy 4 tomos; Enfermeda-
des de las mnjeren- por Thomas 1 tomo; Guía del mé-
dico práctico, por Valleix, 9 tomos $10. Libreif» La 
Universl-Ud, O'Reilly 61, cerca de Agaacate. 
11781 
E X H I B I C I O N 
permanente de libros barates cada tomo con su pre-
cia marcado, los h 4 v desde 20 centavos, se da gratis 
an catilogo. Libreií» La ünivertidad, O'Reilly 61, 
carca de Agnaoate. 117S0 418 
F ILOeOFIA P R O V E R B I A L , POR M A R T I N F. Cnpper, 1 tomo en 4V de 822 páginas $1 Btss. 
Materias de qae trata la obra. Las palabras de la sa-
biduría—La lectura—Bl amor—El matrimonio—El 
sueño de la ambición—La experiencia—La verdad de 
las cosas falsas—El dolor—Las bagatelas- El ridículo 
—El conocimiento de si mismo y otras machas. 
OBISPO 88, L I B R E R I A . 
11722 4-16 
M. FERNANDEZ Y GONZALEZ. 
Doña Maiía Coronel; Episodio del Reinado de Don 
Pedro ol Cruel, 1 temo empastado á 15 centavos. 
Monte 61. librerí» 117ñfi 4-16 
SEÑORES ESTUDIANTES. 
Cuenta osla casa con un completo surtido de obras 
de texto pira todas las asignaturas y se venden bara-
tai: Mome 61, librería. 
11757 4-18 
MODESTO L A F Ü E N T E . 
Historia general de Espsíia: los 4 primeros tomos, 
edición de lujo, pasta española, se dan en 25 pesos en 
billetes: MOD"> 61, l ibreiULa Fíiioa. 
11755 4 16 
C O N R E A L l ' K I V I L E G I O . 
A MKDIDA. Desde un centén e n adelante. 
OBISPO 118, altos. Se tomarán modldas ( 
domiAilio. V.n USO 12-20.11 
MODISTA. 
Estove/. 81; so hacen vestidos de Sras. y niños, por 
fígutín y como quiera que se deseen con pjontitud 
buen corte y sobre todo especialidad para los cogidos 
y combinaciones. 11808 6-18 
A L E J A N D R O DUMAS. 
Los Tres Mmqaeteros; Valute uns desnuós y el 
Vizconde de Brageloane, 4 tamos en fallo 15 pesos B . 
mpi^lfica edición: Monte 61, librería. 
1751 4-16 
W. AYGÜALS D E I Z C O . 
María la Hija deu'. Jornalero; La Marquesa de Be-
lla Flor; E l Palacio de los Crímenes, 6 tomos 18 pe-
sos bilktot: Monte 61. libreiía. 
1'763 4 16 
Ing és sin maestro. 
Método sencillo y fácil para leer, traducir, escribir 
y hablar correctamente el inglés; contiene la pronun-
ciación figurada y ejercicios especiales, los cuales 
desde las primeras lecciones hace conocer la facilidad 
y prontitud con que se puede aprender. Un tomo en 4V 
mayer, buena impresión y con pasta, en el ínfimo pre-
cio de $21J. De venta Salud 53, librería, Habana. 
11748 4-16 
COMER SABROSO. 
Manual del cocinero cubano, español y francés, en-
seña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, 
agiacos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, re-
postería, pasteles, confitería, etc., etc. También enseña 
áhacer licores y otras cosas útiles. Dos tomos $2 Btes. 
Banco. Unico punto de venta, Salud 23. 
11747 4-16 
Cuadro general de Banderas 
do todas las nacionsf del globo á un peso billetes. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
11551 10-12 
135 O B I S P O 135 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 
M A P A S . 
11106 2«-l.S 
ü i ¡ y o 
CARLOS GUILLEN. 
Profe sor de V e t e r i n a r i a de 1.' c l a s e 
de l a E s c u e l a e s p e c i a l de M a d r i d . 
Ofrece al público su establecimiento de Veterinaria 
situado en la calzada de Je tú i del Monte n. 214, don-
de se encarga del hirraja y cura de los animales, com-
batiendo «.1 Muermo y Pasmo por el método do las 
inyecciones traqueales 
Precios módicos y segiiu el numero de animales, a-
ti..ti< :>¡clos de día y de noche en cnanto fuere avisa-
do, ont'. r*c!ones al seguro y hace toda clase de opera-
ción** b¡ot difíciles que sean. Recibe ordenes en su 
estibleaiiuiunta ó en la calle de Santa Clara n. 10.— 
C a r l a s GuJlón. 11902 5 20 
¿ ! E 1IACKN VESTIDOS PARA SEÑORAS Y 
Kjniñusmuy elegantes, de oían á $1, 5 y 6, y de seda 
á $10: se reforman sombreros de se ñora y de niñas por 
v ie |o s que e s t é n íffSndolu c o m o i n e v o s y se norta y 
e c t a l l s p o r $1. L u z 80. 11842 419 
ZA S A T E R I A 
E I E S T A I . 
E«t i a n t í g u : . y a c r e d i t a d a zapatería en su nuevo lo-
c a l de 0-Réill{ 31 pntre Habana y Compoitela en-
oontr.d-i'in sit ir.;•;e S>Í,J nnmeroHcs florecedores y el 
p ú b l l c i en geie . -hJ u a g r a u i / u r ü v o d3 c a l z a d o para 
c a b a l l e r o s , lo un. mt? queso confecciona de to las c ' . i -
ses á p r e c i o s «umanieute módicos, contando para ü 
efeoto con inteligentes operarlos. La Oriental no ne-
cesita do esos anuncias pomposos; su oalsado lo jus-
tifica,—O-Reilly 31 entre Habana y Compostela. 
11786 7-16d 8-17b 
AVISO. 
En l a c a t l e d e L s g u o u s n. 41, c a s a p a r t i c u l a r se h a -
c e n c a r g o d e m a r c a r p a ñ u e l o s a l p a s a d n y t o d a c l a s e 
de r o p a á p r e n l o s r A d n a l d í s I m o s . IIHO:; 4 1Ü 
I S A B E L I R A 8 T 0 R Z A 
participa A ¿us amigas haberse mudado á lu calle de 
O-Reil'y número 31, entro Habana y Compostela. 
11721 «-16 
CASA D E H Ü E S P K D E S - V I R T U D E S N 1 Sedespachan cantinas á domicilio. Buena comi-
da: aseo y precios médicós. Horas de pjuste de 8 do 
la mañ ana á 6 de la tarde. Preguntar por el cocinero 
en la nortoría Ea la misma so alquilan habitaciones 
amuebladas. 11510 10-11 S 
M. B O R D A S 
afinador de pianos.—Los afina á precios módicos. Re-
cibo avisos tn Dernaza 20. 
11109 26-1S 
Sollolta á D. Ramón Noy a y Cobas, 
para asantes de familia en Lamparilla I I , sn lio Fran-
cisco Noya y Cobas. Se suplica la reproducción do 
estas líneas á los periódicos del interior. 
1U00 4-ro 
SE S O L I C I T A 
á leche entera una criandera blanca ó de color, en la 
calle del B u a t l l l } n. 2, almacén. SI no tiene buenas 
condiciones que no se presente. 11924 4 20 
SE S O L I C I T A 
á l a Sra. D'.' María CARAS, para un asunto que le con-
cierne en la calle de V i l l e g a s n. 76. 
1HI95 4-20 
UNA SEÑORA DEtSEA COLOCARSE P A R A v l s j a r , r e p a s o , ó a c o m p a ñ a r :í s e ñ o r a » ó a ' g a n a 
j o r e r ) , c a m u r c r s , t an to dnUHH O'istt d" lartpedes co-
mo de vapor '»» , es do ".ni « n n o-ln'l v •,). ne quien gi 
r a n t í c e su b u . a c o t d u ' .•, es so Moi.l > '¿i. establo 
La Ceiba I n f o r c u R r á n . 11891 4 20 
Desea colocarge 
una costurera modista; informarán Baratillo n. U, al-
tos, cuarto n. 4. ll»:t:; 4-70 
Criado de mano. 
Sa solicita blanco y con referencias cu Manrique 
x: . de 7 á 9 de lu mañana y do 5 á 7 de la tarde se 
tratará. 11908 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para servir i la 
mano, con buenas referencias y entienda su obliga-
ción. Calle de Domínguez n. Kt, Cerro, impondrán. 
11920 4 20 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D B mediana edad por^i servir á la mano y avadar á 
coser: tiene personas que respondan de ella. Villegas 
107, entre Teniente Rey y Muralla, dan razón. 
11922 4-20 
Criandera. 
Desea colocarse una moronlta á media leche, te-
niéndola buena y abundante. Teniente Rey 27, dan 
razón. 11914 4-20 
8134 Premios. M O e n d e n t t s 1 . . . . . . . . . . . , , . « 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados o o n l o s premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al qne suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en an sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 tM 
letras de cambio se enviarán en sobros orainario». B l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos pot 
cuenta do la Empresa. Dirigirlo i 
M. A. D A U P H I N . 
New Orloans, L» . , 
biená M. A. I) A U P H I N . 
Washington, I». C. 
L a s c a r t a s c e r t i í l c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleansy La . , 
D E T 17 E^fl Ii, 4*0 A presonola do l o s a r » . 
JtJGít' IJJK<ltl/J3<ÍJJBl feenorales Boaorogard y Bar-
Ir so hacen los preparativos y so celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrados y 
buena f«; que las probabilidades do ganar son todsji 
Iguales, y nadie puedo saber qué números van 6 fal i -
premiados. 
RECUÉRDESE ffi¿l/Xío* 
TRO BANCOS NACIONALES D B N U E V A OK-
LEANS, y que los billetes están firmados por ol presi-
dente de una institución, cuyos derechos son rooonooi-
d o i por los Juigudot Supiemo* do Jasiloia, por oon-
iljfalouto. QoldAiTo con las imUacilonos y omirtosaa o a í -
DOBLE * E X T R ACTÓ 
T - D B - I 
Maravilloso Kcmcdio pan el .-ilivio ínme-
»liaio do todo dolor externo: Contusionofi , 
Hor idas , U l o o r a s , Q u o m a d u r a B t 
Dislocacionos, oto. 
E l UNGÜENTO de HAMAMELIS 
D o l D r . C. C. B R I S T O L 
para casos externos y cspecialmcnle para la 
curación de las A l m o r r a n a s es infalible 
y rápido cu sus cícclos. 
C O T T 
dos rftlíi • .-, 
d e A c e i t o P u r o d o 
H Í G A D O d e B A C A L ñ Q 
M l p o f o s ñ t o s d e C a l y ^ S M / * ] 
jKi tn» cu/rodaoTe a l paladar QWVJ ía í ídvú 
Tiene combinadas ce 
forniín lafl Tirtudoa de 
medii iimontcB. Hi digior«y msinnlo 
(<iiMhdaH ^ai. «1 »f,<',it4» o n r d í i y M-
MOHU) degm ' -'iior piumlba r i f i odd* 
*~>***<Y>y: c ? -•>- '" • ~:; •'• 
C u r a i a A n o m u c 
C u r a »o O o b i l l d a c < 
C u r a ta E s c r o T o i -
C u n » e l R o u m a m i f t r m 
C u r a l a t o n y Rtiatri 
Cur t í « i RtoqDtrtT.-* o . o c IXÍ 
y t'ií Afecto, piu 
.UU' r 'illun. 
• l l I t .KlI l . 'h! , p6( | 
NervioHiv, :aiMi<. 
...... 
toa iUi:arMÍKi»s ¿4 
i c l i oap roo inen te í 
dan v uieoerbon. 
A IOS DB ;,OS «»tÁi>» 
Nuevo braguero Gal vez y Funes. 
El ánloo qne recomiendan loa principales módicos 
de esta ciudad. Sa construyen excelentes FAJAS 
ABDOMINALES para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corrrglr deformidades del cuerpo 
humano.—Saspensorlo Airy. 
Los trabajos son dirigidos por médicos erpocialistag 
de la casa. Precios muy módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la maflana á 8 do la 
noche y los dias festivos basta las 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
La mitad del precio adelantado, 
118?2 10-19 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S , 
Ruedas del diablo á 5 ots. Btes. 
Animalltoschineacoi á 5 " " 
Luces de Bar gala á K " " 
PUNTOS D E VENTA: 
Baratillo, Animes esquina á Crespo. 
" El Puerto de Mar, n. 13, plaza de Colón. 
Bodora. Crespo esquifaá C.;!óa. 
C n l M S alt 1-18 
GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
do bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todaa clases. 
D B 22. A . V E G A , 
antigua casa qae faé de Baré. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resaltado y ma-
cha comodidad. Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, qae está muy recomendada por los mé-
dicos por sns grandes adelantos. Los reconocimientos 
de seBoras y niCos están i cargo de la intcllgenta Sra. 
do Vega. 
S l J i r - O B I S P O - a i l ^ H A B A N A . 
11847 12-19 
W . A . S . 
nnoa pocoK.Uüeutrcloanr 
c o n u t a a t c m c u t c esta preparación.-
*\* '•m.'i &MintonnOKnxc, BnntUei .• 
|3B On U. MANUKL S. OAHTEIXAMOK, llábana, 
hf. D a . DOH EUNKKTO B x n E W t s c u , IHrectorde; 
• itjil ClTl), 'Han Hrbiistiiin," V o r a Crur. , Mi 
ni -
O n . I>. yAOTNToKnfixz. L e ó n , I?l<.a.racv.v ' •ic DIJL 1J. VioitN in l'r.uríK V.tiuto, jlo^ot*. 
TCMCÍ BimnC, AÜTUiTSPCniH 
r srmo UEDioiasr. surntuanf t 
SrauaMnl i , n. rnyiUw, M CJ.1i<n>, ti v \ j 
W \ woL b «UIMUA MI mA, |M. CW. *n.f trJv̂ M |»III».>J n» bjírfJriil tal «f O.. k«l fMOh ypBífi 
stâ  ta* <i>™Jt MMW'MÍM n-wa 
OT a IbiŜ  SÚMIM ti ionai â atnir 
r.JCÍnqyi, Bl»aita\ «nX pjOuqr Otitnri 
I. IW V̂'MJM AM«V Obrarftí Ik «mcálE 
. XjéUUr. «CflWl toJUiu. * M ff\IM4. 
U. tta tiiwcm ul nMna <t «li. rwjrt.ur, ra Olí I 
WiAuii l» o. »ia »ro4(»MlitoI Vir&\mXmm* I 
a. tt 0» Buu. M Bv«t|><i'*ii tfiia lattdar I 
oajHisJtnWaAn. ... < ' 
'< 3 ^ . 
m m DE 
Dcüíuti It VlMÍi 
G L E \ i i \ 
None Rennine wlthout the feo slmlle slcnatin. t 
ü r o i . r n o Woi r» cn H^d Lsbol and o í / c o l » 
on the Bine Blde L a b c l . i 
•arrisase rcad the C A ü T l O I f Lahti • >.>• . « 
tm% i * Arrotlscarfts AIÍ. O rocera, OQ W \ • 
CmOOS AOSHTKS PARA LA ISLA DB ÓtBÍ 
ANDE. POHLiMANN & ÜO. 
CCÍUW d i» C u b a a l e 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e l t í í 
p i e l , h s r m w e t t e l r/tfis, i m p i d e 
wm+tlfa r l vifiuatisHi'} y lo. go ta ,* 
p i ó t U r í b o l a a U a y u Á y vitsadiinm Ufa 
f/fhfcfiHi .u ilisHr/.rr io <an/nl ¡/ ea W : 
p r i ' v n t f i r o C O l U r a e l t i s i i t a í f i o . 
Este rmuedio «"ixinruo tan etica?, par» IsA 
erupciones, llH^aa y cualoa do 1». p)«l, no twí, 
solo Imc.o desap8.reo«r 
JLiAÍ* I \ I A N O N A S M V A . C f J T J H 
«riginaHn.q por las impur«ZN,f> localtía de la san^'fj 
y \% obsT.rdccio» <ii» los porátf , sino que tambí««r^ 
Olauqu^a U pi«! y qui ta IRM pf-oas. 
Le da á la ¿iel T R A N 8 P Y mhM I \ 
DAl» ASOMBROSA y como quiera que «8 WfJ 
hermonendor «a ludab le , aventaja a cualqnicí . j 
copin^tico 
ia>s médicos l o pí̂ udLerau mucho; 
l \ Tinte Instanfto pa ra el Pelo y la Barba. (IB Bill 
WVMWJi WÚMlRt M W ** A 
Se solicita 
u n buen cocinero 7 na c r U d o d i nisno . - iy n " a l n i e n a 
criada (13 mano, qn** tr»'g»i> haanas recomtudiiCioneB*' 
Lí e p a n í u obligación. D -, 12 á 5 itif «rmuróa en San ¿zsro 241 U915 i 20 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 33 AffOS D E 
\ J edad sol ici t i colocación, es exoelantí criado de 
snaro p o r haberlo •lesemptñ ido en las prlncipa?ei ca-
cas de esta capital; tiane persona* qae acrediten su 
c o n d n c t a - impondrán Monte 45 c a f é . 
IIS^B 4-20 
SE S O L I C I T A N 
en la calle del laqnll idor n. 22 dos morenos de csm-
popara trabajar en n i » finoa cerca de esta oindad. 
llg9o 4 20 
S E SOLICITA 
una criada blanca, para el servicio de mano, MURA-
D L A 16. USdO 4 20 
UW Ü R I A Ü O D K M A N O P E N I N S Ü L ^R D E -sea colocarse en casa decente y de moralidad sabe 
cumplir con su' obligación teniendo personas que res-
pondan deán conducta, darán razón Luz 81, entre E -
gido y Cnrazao. 11937 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color. p»ra todo el 
Ber?lcio de la caía . Gaiiano 69, entre Neptnno v San 
Miguel. 11938 4 20 
COMPOSTE L A 42 ALTOS 
Se solicita nna criada de mano para el servicio ge-
neral de nna corta fami ia, que tenga dioh) criada 
quien informe favorablemente. 
11926 4 20 
SE S O L I C I T A 
psra un punto de temporada un buen criado de mano 
y una manejadora, que estéa acostumbrados á este 
servicio v con personas que los recomienden. Impon-
drán de 12 á 4, Luz 6 11818 4-18 
Cuba 5. 
Se solicitan carpinteros enteu tidos en trabajos de 
ingenios Cni433 8 18 
8~ E S O L I C I T A U N B U E N COUINERO Q U E qnie ra i rá t rabs ja r á Mecida (Méjico), informarán 
de 7 á 9 de la maüana y de 13 á 3 de la tarde, en el 
cuarto n. 17 del Hotel Navarra, Sin Ignacio 74. 
11812 4-'8 
SE S O L I C I T A 
una parda de 15 á l 6 años para toda la limpieza de la 
casa y el cuidado de una niña de 4 años, 89 prefiere 
entienda «le costura y que tenga buen ca'áoter y sea 
decente Sol esquina á Habana, altos de la pe'etería, 
31810 4 18 
DKHEA COLCCAR8E UNA M U J E R D E edad general criada de mano, bien para u n matrimonio 
B o l o ó dos señoras 6 para m%nf jar u n n i ñ o . Dará bue-
nas referencias. Jesús María 2. 
USTfi 1-19* 3-20d 
UN A SRTA. PROFESORA D E INSTRUC-clón elemental y superior muy svantajada t n la-
bores, de«oa colocsríe n una casa particular ó bien 
«n un ro'oirio: informarán callo de CompoitalR 57. 
11857 * 4-19 
T E A L T A U 8 6 - S K S a i . l C l T a U N A liUKJf-A 
X J cocinera para una corta familia, y si ayuda á la 
limpieza de la caca se le dará más Mieldo. Se t xigen 
buenas refarenclas, 11875 4-19 
T | S S S A C O L O C Á K S E UN J O V E N P É N 1 N 
jLPñvnüT do criado da mano, sabe cumplir su obliga-
ción: Informarán Icdaetrla n . 120, bodfgi, esquina á 
San Miguel 11879 4-19 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
%J hallar colocación en una casa decente para la 
limpieza de la casa, acompañar una señora, manejar 
niños ó bien para fuera, lava repita de niños, tiene 
persona que abone por sn conducta y mnralidad: calle 
d é l a Habana n. 5. 11851 4-19 
T > ^ R A U N M A T K I M O N I O SIN 11.JOS Sa SÜ 
X Halta un criadito de mano, pardlto, de 14 á 15 
«ños, quo sepa su obligación y U n g i bnencs referen-
cias; «3e no ser así que no se presente: aneldo $13 B i B 
Habana 53. 11845 4.19 
UN A S E Ñ O R I T A PROFESORA E D U C A D A en los Estadoé Unidos solicita habitación en casa 
de fdim lia decente y de moralidad, donde r o haya 
hné pedes. Se cambian referencias. Informarán San 
Mga6l54. 11850 4-19 
ATBÜCIO». Desea colocarse nn buen criado; Compostela nú-
44. 11814 4-18 
SOL 97 A L T O S . 
Se solicita una manejadora formal, y con buenas 
referencias. 11706 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A A L E -che entera, de pocos días de parida. Impondrán 
Sitios 16. 11766 4-16 
SE D E S E A COLOCAR U N A C R I A D A D E mano de una elad r guiar, tiene quien responda 
por su conducta. San Rafael número 88, 
11771 4-16 
SE SOLICITA 
nna general lavandera que tanga buenas referencias-
Impondrán San Ignacio 17, 11760 4-'6 
EL PASAJE N U M E R O 9, ALTOS —Se solici-tan un cocinero con $20 bjb. do sueldo; una criada 
de mano que sepa manejar niños, con $17 l i p . ambos 
con bnenas referencias y una crladit i de 12 á 14 sfios 
con (8 bib. de sueldo para limpieza. Se prefiere de 
color. 11719 4-16 
S e a o l i c l t a 
u n í iminjadora de meditua edad para una L i ñ a de 
uu mes en la calle de los Baños número 1, en el Ve-
dado. 11741 4 16 
Ü N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea encontrar una casa para acompañar & una 
señora ó eeflorita ó para ama de gobierno ó costura, 
teniendo porsenas que respondan JOT ella. Concor-
dia 66 11763 4-T6 
SE SOLICITA 
m joven de 18 á 22 años para trabaja? en el almacén 
La Viña. Reina n 21. Es preciso que tenga bueiiai 
referencias y sepa leer y escribir. 
11727 4-T6 
SE DESlfiA COLOCAR UNA C t t l A D A DKma-no, tiene quien retponda por su conducta; impon-
drán Agalla esquina ft Barcelona, carboneií». 
U816 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA C h l A N D E K A pé-ninsnlar, sana, robusta y con buena leche, para 
criar á lecha entero, teniendo personas que respondan 
de su moralidad: calle de los Hornos 11, barrio de San 
Láiaro, darán rszón. 11736 4-16 
Criado 
Se solicita nno que sepa servir á la mesa. Salud 89. 
11889 * 4-19 
ÜN A UOCINERA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad doaea colocación: Empadrado 13 impon-
drán. U886 4-19 
EN L A C A L L E D E T E N I E N T n - R E Y N Ü M E -ro 31 se solicita nna buena cocinera blanca ó de 
color, que tenga quien responda de su moralidad y 
duerma en el acomodo. 
11852 4-19 
B A R B E R O S 
Se (olioíta un oficial para sobados y domingos. 
Compórtela 149. 11861 4-19 
SE S O L I C I T A 
una orlada de mano y ayudar á cuidar un niño; se 
prefiero de color, Figuras 39. 
11856 4-19 
SE S O L I C I T A 
nn muchacho recien llegado de 14 á 15 años para cria-
do de mano de un matrimonio y nna lavandera que 
duerma en el acomodo en Gnanabacoa Sueldo $12 y 
$15. Acosta21. 11851 4-19 
DE S E A N COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S P E -ninsulares, nna para cocinar y lavar para nna 
corta familia, y la otra para cocinar solamente: tienen 
buenos informes. San Miguel número 171. 
11878 4-19 
SB¡ DESEA T O M A R UNA B U E N A C R I A D A peninsular para los quehaceres de una corta fami-
lia y se compra también un mobiliario y pianino de 
alguna familia quv ce ausente, pagando un buen pre-
cio, junto ó por piezas. Corrales número 2, D . 
11882 4-19 
A L A M B I Q U E N? 14. 
Se desea colocar una criandera á leche entera, bl&n • 
ca y recién parida. 118 lo 4.19 
SE S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias. Gloria n ú -
mera 6, A. 11870 4-19 
SE S O L I C I T A 
un dependiente inteligente para nna bodega de campo 
á quien se le pagará un buen sueldo: ha de traer 
buenas referencias de su conducta: Clenfuegos n. 13. 
11848 1-I8a 3-19d 
SE SOLICITA 
un muchacho de doce á catorce años, para criado de 
mano. Compostela número 92, 
11726 4-16 
SE P A G A R Á B I E N 
Para un matrimonio solo una parda fina criada de 
mano, de buen carácter, que sepa coser y teng 1 refe 
rendas Reina 69. 11731 4-16 
IlCOCINERAI! 
Se necesita nna sólo para condimentarle los ali-
mentos á un enfermo, como sea inteligente para algún 
plato fino se le daiá buen sueldo, habrá de dormir en 
el acomodo: Aguacate 69. 11769 4-16 
Ramié 
ü n jardinero francés desea colocarse en el campo 
como jardinero ó para dirigir nna plantación de ramié 
Informarán Beinaza 39, altos. 
11634 8-13 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N . 94 SE SO licita nn niño para orlar á pacho; advirtiendo que 
será esmeradamente tratado: la persona que lo solici-
ta tiene personas de responsabilidad que la recomiende 
1Í597 8-13 
AVISO-
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, natural de Santa Maiía de Gonzar, 
Íirnvlncia de la Coruña; para enterarlo de asuntos que a conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dtigaez, residente en Panamá, se le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero y se puede d i r i -
gir á Jasé Marlíaez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 
COMPRAS 
SE COMPRAN 
pianos pagándolos á más precio que nadie, prefirién 
doloa los wejures, y tamb éu en mal estado que s« 
enonenUvn Aguacate número 57. 
I D 08 4-19 
SE COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles do música pagan 
do bien las obras buenas; libre; í 1 La Universidad C -
Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
11782 4-16 
A V I S O 
Se solicita al consignatario de 25 cojas quesos mar-
ca G. C. H . Nos. Ii25, embarcadas on Liverpool en 
ol vapor español "Eduardo," entrado en este puerto 
el 6 del corriente; dichas caja» vienen consignadas á 
la órden, procedentes de Amsterdam.—Habana sep-
tiembre 15 de 1888.—Deulofen, hMo y Cil 
n s i o > J * 
TTN PENÍNSUL S R D E S É A COLOCARSE D E 
*J portero: sabe hacer cigarros y si so tercia en dul-
cería también entiende algo y en establecimiento de 
útiles para pintores, para el despacho, sabe retocar 
cuadros y pinturas ó creyones y podría ser útil á la 
casa: tiene personas que garanticen sn honradez; en 
la misma desea colocarse de hornero para el campo 
nno que lleva doce años de práctica: Aguila 105, In 
formarán «ombrerorfa. 11791 1-18 
SE S O L I C I T A 
nn criado blanco, de afgana edad 6 joven de 14 á 16 
años: ha dspresentar quien resporda por su conducta. 
Belascoaín 19, esquiua á Virtudes, botica. 
118¿8 4_18 
SE S O L I C I T A N 
dos jóvenes para trabajos interiores de nna f»rmacia, 
como empaquetar y otros análogos. Agolar 47*. Los 
Japoneses. 118Í1 4-18 
T A B S E A COLOCARSE U N L I C E N C I A D O D E 
J L / I a Guardia Civil , da mediana edad, de portero, 
cria io de mano ú otro trabajo análogo: tiene personas 
que lo reccmlendea por su buen comportamiento: Im 
pondrán calle 9 esquina á20, Carmelo. 
11833 4_18 
T T N A M O R E N A D E 15 AÑOS DESEA E N C O N -
%J trar nna colocación para manejar nn niño 6 para 
criada de mano, que sea corla familia. Aguila 159 1ra-
tarán. 11827 4.18 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano de 11 á 15 años para una corta fa-
milia. Calle de! Consulado, Salón de Habani. 
• p | E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A 
JL^eostuíora en oasa particular: sabe coser á mano y 
maqums perfectamente: entiende algo de cortar: es do 
un carácter dulce para los niños si los hay en la casa: 
tiene mucho gusto para hacer y arreglar la ropa 
de estos; prefiere el campo: tiene quien responda por 
su corducta. Ancha del Norte 242, accesoria, ñor 
Campanario. 11814 4-is 
T T N P R I M E R C R I A D O D E MANOS SE D E -
%J sea colocar en casa particular ó de comercio, sa-
be muy bien su cbligaoióa y con buenas referencias 
de las casas que ha ssivide. Obrapía esquina & Cnba 
carpintería. 11803 4.18 
Se necesita 
una criada de mano, por la noche irá á dormir á t u 
casa. Villegas 105 ouaito 19 y 20. 
n h ? 4-18 
Se solicita 
un matrimonio sin h^os ó ana persona con buenos an-
teceden tes para cuidar una casa y cobrar sus denen-
doncias. Infoimarán O-Reilly número 63. 
"800 4-18 
DÍÍSLA COLOCARSE ON COCINERO P E -mnsnlar de mediana edid. bien sea para casapar-
Mcfclar o establecimiento, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan de su baen 
comportamiento: calle délos Oficios 80; el portero in -
formará. 11798 4.13 
SE DESEA COMPRAR UNOS M U ««1788 buenos, un pianino y alguna Umpara do cristel de 
una familia particular para otra que desea poner ca-
sa; se toman juntos ó por piezas sneltas, pagándole» 
bleu, San Rafael n. 10. 11761 4-16 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezis, pagando bien, como también 
nn pianino para una profdsora para estudios se prete-
re de Pieyel: mueblería Reina n. 2, entre Amistad y 
Aguila. 11750 4 19 
Q E COMPRAN M U E B L E S PAGANDOLOS n e -
lOjor qne los demás y si alguno lo desea se les reser-
van nno ó más meses por el mismo valor: se dan en 
alquiler, si quieren con derecho á la propiedad, y se 
venden mny baratos al contado, también á pls ios. £1 
Compás, mueblería de C Betancourt Villíg^s 86. 
11703 5-15 
I N T E R E S A N T E . 
Se compran mueble.*, pagándolos á les más altos 
precios, y lo mismo oro y plata vieja en todas canti 
dades. Neptuno número 41, esquina á Amistad. 
11698 8 15 
F. 
importador de joyería y relojería 
T E N I E N T E R E Y 13 ¿LTOS. 
Corapra en todas cantidades O R O y 
P L i A T d L vlejay tambión C . I R E í*, pa-
gando les roés altos precios. 
9729 53- 3 A 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
En casa de familia respetable so alquilan tres her-
mosas y frescas habitaciones con vista al mar, con 
toda asistencia, á matrimonios sin niños ó caballeros. 
Tacón 2, entre O'Reilly y Empedrado, á media cua-
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
referencias ) 11918 4-24 
e arrienda la estancia E l Pontón, en la Calzada de 
fO'a Infanta frente á U fábrica de fósforos d d Sr. 
Jáuregui . Impondrán en la misma así como también 
se vende nna yunta de bueyes. 11933 4 20 
S 
SE A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa callo de las Dsmas n. 76, 
tiene agua, zagtán, y acaba de ser recorrida: impon 
drán al frenta n. 61, 11901 4-20 
SE A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones en oasa de familia en 
módico precio y una hermosa sala amueblada, propia 
p ara consultas de un médico, Obrar. í 1 65 
11931 4 50 
SE A L Q U I L A 
un cuarto bajo para señoras «in niños en la calle de 
Acosta 31; se da en proprroión. 
l 'SiS 4 1» 
SE A L Q U I L A N 
en Neptuno número 16, dos habitaciones altas con 
vista á la calle y se domina el parque, uno de los me-
jores puntos, á hombres solo* ó á un matrimonio sin 
hijos. 11877 4-19 
A un matrimonio ó corta familia se alquilan dos ha-bltitciones altas con balcón á la calle y su calita 
de recibo: tienen además cocina. Habana 654 tratarán 
11807 4 18 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación fresca: entrada á toda hora: ca-
sa particular y sin chicos, á caballeros solos. Bema-
za 70 11830 4 18 
Se alquila la fresca, bonita y aseada casa, águi la n. 37, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, 
comedor, 6 cuartos altos, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol blanco y agua abundante. 
11813 4-18 
Se alquilan 
tres hermosas habitaciones, Neptuno núm. 70, frente á 
La Filosofía. 11778 4-18 
VIRTUDES 10 
Habiendo cambiado de dueño, se alquilan hermosas 
habitaciones, con muebles y asistencia ó sin ellos, á ca-
balleros solos ó matrimonios sin niños; se toman refe-
rencias. También se sirven oant'nas á domicilio, con 
esmero y economía. 11785 4-18 
¡¡OJO!! 
En 102 y 51 pesos en oro respectivamente se alqui-
lan la espaciosa casa de alto cituada en la calle de A -
margura n 47 esquina á Compostela: y la cómoda casa 
baja calle de I i qulsidor n. 48 En las bodegas inme-
diatas están las llaves, é informarán en la calle de San 
Ignacio n. 16, entresuelos. 11811 8-18 
HA B I T A C I O N E S AMUEBLADAS.—Se alqui-lan mny frescas y ventiladas á 25 y 30 billetes. 
Otras suelo de mármol con vista á la iglesia del Cristo 
á 18 pesos oro con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
11733 4-16 
Se alquila la boidta, fresca y alegre casa, -Manrique número 105 con sala de dos ventanas y persianas, 
suelo de mármol, zaguán y comedor, cuatro cuartos 
corridos y gron cocina, caballeriza y balcón, cuarto 
de baño, llaves de agua y toda de azotea. Las llaves 
en el cafó, su dueño Dragones ÜÚ mero 23. 
11770 4-16 
H O R R O R O S A O A N Q A . 
Muy barata se alquila la casa Gaiiano 57. Hablen 
con el dueño, Mercader;s 23, Gamba y Cdupañía. 
11713 4 1» 
OJO. 
SJ alquilan les altos de la casa calle de Estevez n. 
4, propias para una familia de gusto, por nn módico 
preoio, tiene agua de Vento y muchas comodidades. 
21745 8 16 
Se alquila la casa San Nioo.ás 1̂ 6 en un precio tan aarato que el que la tome y alquile 7 posesiones 
pueden quedarle de valde las otras tres y ganar dinero 
11752 4-16 
En la calla de Manrique Lúmero 188, nna hermosa oasa de alto y bajo, acabada de restaurar, propia 
p ú a almacéi ó fábrica de tabacos, y con el servicio 
correspondiente En San Lázaro número 162, esqui-
na á Blanco, impondrán de seis á diez de la mañana. 
11774 4-16 
Se alquila la casa calle de Crerpo n. 56 con sala, buena saleta, cuatro cuartos, cocina, agua, toda de 
azotea y ctras comodidades; su precio 36 pesos; pero 
muy buenas garantías. Informarán de 4 á 6. Aguacate 
n. 112. 11728 4-16 
ANIMAS n. 119, se alquila, con sala, comedor, tres grandes cuartos, espaciosa cocina, nn cuarto 
alto, pluma con abundante agua, y muy fresca: en la 
bodega de la esquina está la llave y para su ajusf e 
Concordia 24. 117S2 4-16 
Para nna señora de edad ó un matrimonio sin hijos so alquila una fresca haMtacióu y si gustan pue-
den comer en la misma. Empedrado n. 33. 
11788 4-16 
S E A L Q U I L A. 
la casa calle de San José n. 5, con agua y gas y cloa-
ca, muy fresca y alegre Amistad 90, almacén de pia-
nos esquina á San Jo»é dan razón. 
11684 6-15 
Se alquila 
en $12-50 oro la ventilada casa Blanco n. 33 con seis 
cuartos, agua y demás comodidades: la llave en el 30 
donde informarán. 116fl4 7-15 
A G U I A R 101 
Sa alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, con vista á la calle y 
entrada á todas horas 11678 6 15 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y frescas principales de la casa calle del 
Prado n 87 entre Nep nao y Virtudes: tambión se a l -
quilan las caballerizas, cochera y cuarto para el coche 
11929 4 20 
T S t t S E A COLOCARSE D E C R I A D O D E M A -
A J f i o nu moreno de 24 años, tiene quien resporda v 
buenas referencias. Callejón de Espada núm, 5. 
11*93 4.18 
L A PROTECTORA. 
AGENCIA D E C O L O O A O I O N K 8 . 
5 M,.I"n!lado á,la calle de Lamparilla núm. 68, es-
quin á Villegas, donde los dueños de casas pueden 
honrarle con sus pedidos. Lamparilla n. 63, 
4-18 
S P S O X I U I T A ÜN B U E N C O C I N E R O O B I S -po ¿7, de 12 á 3 : se le ex gen buenas referencias. 
4-18 
T \ E S E a COLuOARStfi U N A B U E N A MODIS^ 
X ^ t a que corta y entalla tanto ropas de señoras ce-
rno do ninoj, en una casa particular, pero que sea de-
cente nara trabajar de 6 á 6: calle de San Miguel 196. 
entre Gervasio y Be'ascoaín. ' 
11832 4-I8 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, que desee pasar á un 
pueblo próximo á la Habana: que presente por escrito 
rcferonclas. Gervasio 59. H829 4-18 
T T N A M O R E N A C O C I N E R A S O L I C I T A U N A 
\ J cocina encasa decente. Amistad 116 impondrán 
y se responde de sn conducta. "" i^uufan, 
11794 ^ 8 
SE S O L I C I T A U N C R I A D A D E M A N O D E co-:or y mediana edad, eneldo quince pesos: San Ja-
ciato n. 5 Pilar. 11815 4_i8 
Se solicita 
naa criada blanca peninsular é extranjera para onldar 
dos nmw: si sabe coser y presenta m i y buenas reoc-
iT^on01^68 ? l0^ua.rá 06 flueIdo hasta tros centenes: Habana 94 entre Obispo y Obrapía. «""cuco. 
11817 4-I8 
r T N A S K A . P E N I N S U L A R D E S E A Ó O L O -
K J carsa de cocinera con corta familia suba sn «KH 
pación Oficios 76, bodega e s q u l ^ o r t ' de 8 11 
de darán razóa. 11780 4.18 
SE S O L I C I T A 
un cnado de mano blanco, que sea Joven y un coch»-
K i u c r i r u o b ^ g t ^ - b i s t ^ p t 
I J N A P A t í D A D E M A Y O J i E D A D D J ^ E A 
¡ U vjolocarse da cocinera para casa particular óiS^L 
bleoimiento: Suspiro número 20, í '*rH0,uar 0 «»*»-
I ^ E S E A COLiUOARSE i j N A G E N E R A L L A -
i / v a n d e r a y planchadora encasa part'cular tien¡ 
peraonaa que respondan por su c o n d K . c S p o 10 
bajoj, informarán. u sos 4 fg 
SE S O L I C I T A 
una criada para la mano y maneiar un niño IIA «RA 
y medio, se da buen sueldo y se le exierbuenas r . ^ 
r e n c m : Neptnno n. 2 A . , al lado del gTio V i v " en t i 
Parque Ceiitrsl. 11806 í 18 
te J - f á * •ÁtF*kí™'Bl*' mediana eá¿d, desea co-rneo U r t l i n i * * ^ ^ n « j a d o r $ ; «abe o o m 
^ ^ 11787 cuarto corredor n . 9. 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 40, de zaguán, dos venta-
nas, 3 cuartos altos y 2 bsjop, con agua v demás co-
modidades: la llave está al lado en el n . 38, su dueño 
Virtudes 8 A . esquina á Industria 11932 4 20 
Refugio 33 
entre Consulado ó Industria, de alto y bajo, á la brisa, 
agua do Vento, propia para dos matrimonios; en el 31 
ai lado está la llave é informan. 
l l f O i 4-20 
Se alquilan á hombres solos ó matrimonios sin hijos hermosos cuartos altos y bajos, hay Uavín y sgua 
de Vento, dos cuadras de les teatros y parques y plaza, 
Villegas 42 junto á O'Reilly, tienen que tener buenas 
referencias, no siendo asi que no se presenten. 
11867 4-19 
Se alquila la cómoda y ventilada casa, calzada de Gaiiano n. 24, compuesta de zaguán, comedor, sa-
la, dos cuartos y caballeriza en los bajos, y en los a l -
tos: comedor, antesala, sala, 4 cuartos, cocina y dos 
cuartos más en la azotea. La llave está en la portería 
del n . 26 y para sn ajuste Pi íac ipe Alfonso n. 5. 
11876 8-19 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pacaje, á módicos precio»-
en la misma darán razón. 
11853 5-19 
Se alquila la espaciosa y fresca casa de alto y bajo Concordia 39, tiene todas las oomodidndes necesa-
rias para poder vivirla dos familias: informarán en la 
antigua mueblería de Cayon, Concordia y San Nico-
lás. 11883 4-19 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones en nna hermosa y fresca oasa, de corta familia á nn 
matrimonio ó caballeros con toda asistencia 6 sin ella 
muy barata: informarán Compostela 117. Sr. Blanco 
11881 4-19 
R E I N A 60 
Se alquila esta bonita y fresca casa acabada de ree-
dificar, la llave en la bodega de si lado; por su ajuste 
Teniente-Bey 9 de las 10 de la mañana en adelante 
11864 4-19 
Se alquila en tres onzas un alto en la casa Villegas número 87, esquina á Amargura, compuesta de sa-
la de mármol, seis cuartos, cocina, inodoro, agua de 
Vento, gas, azotea, & dos cuadras de los parques, tea-
tros y oficinas. 11863 4-19 
SE A L Q U I L A 
la oasa calle 9 carrilera n? 136. con portal, sala, sale-
ta, seis cuartos, cooina, llave de agua, gran patio y 
Jardín; impondrán Prado 100, altos. 
11852 4-19 
Se alquila la oasa calle de Cuba número 34, com-puesta de sala, saleta, cinco cuartos corridos y nno 
al fondo, comedor, buena cooina y llave de agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con sgus; 
impondrán en la misma de 12 á 3 y en Cnba número 
57, altos. 11859 4-19 
Se alquila 
muy barato un cuarto interior en la oasa calle de V i -
llegas 93, informarán en los altos. 
11871 4-19 
Se alquila en proporción la casa calle de Cuba 139, entre Paula y San Isidro, con comedor de persia-
nas, 4 cuartos, pozo y demás, lavadero y trarpatio 
muy desahogado, acabada de pintar; la llave aliado 
137 y para «u alquiler Aoost» 34. 
LA CASA BLANCA 
AGTJIAR 93. 
CJU ventilados y espaciosos departamentos, piopios 
para representado'1'es diplcmíticas, escritorios ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los n« gocio'y próxima á to 'as las Dependencias 
olcisles, cfrece tod^s las ventsjis qua pued n desear 
las perdonas oue qu tran establecer sus oficinas en el 
punto más céat ico dsla ciudad, 
Lo» actuales propietarios de la Casa-Blanca, se pro 
ponen k t rod i oit na verdadero plan euiopeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi-
dad de los ir quilín os. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio do-
méstico, puiiando tratar de su ajuste en la misma Ca-
sa B:anoa, ó dirigiéndose á D , Pedro Gómez, Mura-
lla t tí mero 69 C—1120 18-14Sb 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas casas de alto o&lle Ancha del Norte 155 
esquina á Campanario, y Concordia 97 esquina á Es-
cobar; ambas tienen zaguán v caballeriza y todas las 
comodidades que pued^ deseane; la segunda tiene 
entresueloc informen Ancha del Norte esquina á 
Campanario almacén: 11603 8-13 
Se alquila 
en la oasa calle da Cuban. 67un magnífico local pro-
pio para almacén de meroannías ó cusa análoga. 
C—1403 1S 13S 
B E H N A Z A 39. 
En los borní 's JS altos de esta moderna casa se a l -
quilan una ó dos habitaciones amuebladas á hombres 
solos. 11305 1FÍ-7S 
Se alquila una sala espaciosa con suelo de mármol y también amueblada para consultas de nn módico ó 
abogados y habitaciones frescas y bonitas, propias pa-
ra matrimonio ó caballeros con asistencia y entrada 
libre: Obrapía 65 entre Aguacate j Compostela. 
11218 16-4 
M A E 
de Fincas y Establecimientos. 
UN A CASA C A L Z A D A D E L M O N T E E N $9000; otra calle de la Bomba en 3500; en San 1 
sldro una 2000; dos en Tenerife, una hace esquina en 
5503; y otra en 16(0, todas con agua, en Corrales buen 
punto nna 2500; Indio una 3300, esta en oro, y otras 
por diversos puntos de 1500 hasta 4C00 B; Angeles 54 
impondrán. 11690 4-20 
8E VENDE 0 SE ARRIENDA 
la estancia "Asiento del Palmar", compuesta de una 
caballería y cordeles de bnena tierra, propia para 
siembra ó pasto, situada en Puentes Grandes y rega-
da por la Zanja Real, con la cual linda por el Sor. 
Su dueño D . Ramón Rodiíguez se puede var en la 
misma finca ó en la calle del Inquisidor n. 23. 
11*92 4-20 
ATENCION S E Ñ O R E S COMPRADORES D E E S T A B L E -
C I M I E N T O S D E V I V E R E S ! 
Se vende un almacén de V I V E R E S sit&ado en el 
mejor punto de la Habana; solóse vende por tener 
que marchar su dutño á la Vuelta-Arriba. Hace 
8200 diarios y tiene bnena cantina.—¡¡VISTA H A C E 
FKÜ sin corredores; San José 48. 
11899 4-20 
SE V E N D E N 2 CASAS R E G I A S MAS 18 casas de esquina con establecimiento, Idem 12 casas de 2 
y 1 ventana, idem 14 casitas, 2 casas de vecindad, 
también se venden 5 bodegas, 4 cafés con bll¡ar, 3 ca-
fetines, 2 fondas, 1 sastrería, 1 casa do baños, 1 car-
niceiía, 1 hacienda, 4 ñucas de campo, 1 hotel.—San 
José 48. 11603 4 20 
VERTI DE CASAS, 
P O R C A L L E S T P R E C I O S D E 
E L L A S Y COMODIDADES. 
O'Relly $11000 y 10000; Obispo 16000,1?0C0 y É000; 
Mercaderes 30000 y 16CC0; San Ignacio 16(H10 y 85000; 
Aguiar cerca de Obispo 160C0. esquina con bodega 
6000y 3500; Tenienta Rey 2C030 y 12000; Muralla 
I5C00, 14000, 8000, 3CO0O, 6CO0O, 25000; Habana 
14000 y 7000 y 4000; Sol 800D, 14000 y 9,000; Acosté, 
Merced y Jesús Man'i otras de 3 á 16000; Ancha del 
Norte 4 casas 16000, hay 3 á 7000; Campanario 3 de 
dos ventanas 65000, 9000, HOCO y 7000; San Nicolás 
5000 y 7000; Prado de 18,0C0 hasta 50000; Amistad, 
Consulado y las trasversales en estas hay de todos 
precios; Monte, Cerro y JBSUS [del Monte, Salud y 
Dragones, 10 cosas cerca de la plaza del Vapor de 4 
á 25,0C0; en Reina y Gaiiano 10 casas de vecindad 
cindadelas, 14 casas con bod(g). Doy con garantía 
hipotecaria de casas en partidas $150000 oro. Calle 
del Aguila, sombrería, entre Reina y Estrella de 8 
& 2, 11905 4-20 
GANGA 
Se venden las casas Obispo n. 3S, San Nicolás n. 4 
y solares en el Cerro y Je tús del Monte o n sus fá-
bricas. Informarán Muralla 79, Mené^dez, Vil lar y 
Compañía. 11921 30 20St 
SE V E N D E N BODEGAS, CAPES Y P A N A D E -IÍas, casas y fincas de campo de todos precios y 
comodidades, por cuadras, calles y barrios. Doy d i -
nero sobre casas en todas cantidades con muy poco 
interés. Calle del Agalla n. 25, bajos, entre Estrella 
y Reina, de 8 á 2. 11904 4-20 
EN JESUS D E L M O N T E SE V E N D E ÜNA casa en $2,500 oro, con portal de columnas, sala 
con dos ventanas, comedor, seis cuartos, patio y tras-
patio, agua, etc. etc., toda de mamposteiía, libre de 
iodo gravamen con los títulos claros: informes y de-
taUesen Salud 23, librería. 11897 5-20 
EN $4,500 ORO SE V E N D E U N A CASA B I E N situada en la calzada del Príncipe Alfonso, con sn 
portal de losa por tabla, sala, saleta, 4 cuartos bsjos, 
cocina corrida y 2 cuartos altos, toda de manipostería 
con 40 varas de fondo, sustituios limpios y sus contri-
buciones pagadas: informes Bernaln. 1, de 8 á 11 ma-
ñana y de 3 á 5 tarde. 11838 4-19 
EN $6,200 ORO R E B A J A N D O $1,200 D E censo se vende una casa calle de la Habana, casi esqui-
na á Chacón, con sala, comedor, tres cuartos bajos, 
grande cocina, pozo y S salones altos, sobre 9 vs. de 
frente por S5 de fondo: informes Obispo 30, de 12 á 3. 
11874 4-19 
P O T R E R O . 
Se vende nuo de seis caballerías, con cercas, agua-
das, arboleda, palmar, terreno de excelente calidad 
para tabaco, con fíbricas, á una legua de Artemisa, 
en la calzada. Obispo n . 30, Centro de Negocios. 
11888 4-19 
EN $3,000 ORO SE V E N D E UNA CASA E N E L barrio de Colón, tiene sala, comedor, tres cuartos, 
agua, etc. Informarán Campanario 71 por la mañana 
hasta las 10, y de 5 de la tarde en adelante. 
11773 4-18 
SE V E N D E N TRES CASAS, U N A C A L L E D E Moreno n. 38, otra calle de Armonía n. 11 y otra 
en el C ó m e l o calle 5? esquina & 8 solar n, 1: en esta 
última informan del precio de todas su dueño. 
11824 4-18 
' TIN PROPORCION SE V E N D E U N A F I N -
JCiqnita de una caballería de tierra colorada de p r i -
mera clase, situada á 1£ de legua de Guanajay. barrio 
1? de Virtudes, con eu casa de vivienda, de tabla y 
teja, casa de tabaco, PQZO, palmar, frutales, aperos,— 
- A - B V E R T E I T C I A I M P O R T A N T E . 
[9 Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
5n advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser que 
fu lleve el sello de la marea registrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E PERSIA—ROB 
H D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A 
ffl CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores—Alfredo Pérez Carrillo, 
ffl Cn 1341 1-8 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S P O R M E S E S 
con garantía en Gaiiano 111, LA ESTRELLA, muebler ía E n la 
misma se venden camas de todas clases á precies módicos . 
11786 4 18 
L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y florts recibidas por los últivos vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España, 
SEMILLAS D E H I E R B A GUINEA 
y cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y aoab&das de 
cosechar en los países j a citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J . S a g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l . 
OBISPO 66, HABANA. 
10769 27-25Ag 
CON GLICERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR E L D R . R O V I R A , C A T K D R I T I C O DB L A U N I V B R S I D A D . 
Los resultados maravillosos que está produciendo el VINO DB PAPAYINA CON GLIOEBINA t o 
sélo en loe niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAKBEGLO DB VIBN-
TBB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en ointa) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLIOBBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAP ATINA (Pepsina vegetal J ha, sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, «fe, y en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba 
fl Cn 1340 i s 
SE V E N D E 
nn tren de lavada: informará D . Juan Fernández 
Animas 166. 11801 8-18 
SE V E N D E E N $20,000 U N A CASA D E A L T O y bajo, de construcción moderna, en la calle del 
Prado; en 7,000 dos en Animis; en 17,000 una en Ret 
na; en P,Ü"0 dos en Rastro eiqóina á Tenerife: una en 
Picota en 1.500; una en Campanario cerca de Sin L á -
zaro en 6,500; una en Perseverancia en 2,500 y una en 
San Rafael eu 5,000. San Ignacio 48 Agencia Gene-
ral de Negocios de 13 á 4 
11746 4-lfi 
GANGA —CON URGENCIA Y M U Y B A R A T A se vende una carecer ía con puesto de frutas y 
sves, en bsrro de mucho tránsito, y se ojén tamb én 
propoŝ cioTies ñor los enseres de la misma. Monte 
número SOS ir¡fa ruarán. 11729 4 16 
¡ ¿ . T E N C I O N I 
En $1,600 oro ó $1,500 oro libres para el vendedor 
se vende la casa Consulado n. 51, no tiene gravamen, 
se compone Ce sala, comedor y tres cuartos, de mam-
postería, azotea y teja, al fondo con cloaca, su duefio 
Monserrata 147 á todas horas. 11610 8-13 
SE V E N D E 
un magnífico caballo americano que por marcharse su 
dueño, ee da en buen precio: impondrán Amistad 83 
118n5 8 19 
B U L L D O Q S 
Se vende nn hermoso cachorro buldog de cuatro 
meses, puede verse de 8 á 11 de la mañana y de i á 7 
de la tarde en Aguila 123, entre San Rafael y Sau 
José 11795 4 18 
COMO GANGA SE V E N D E N DOS C A B A -Ucs nao americano y otro criollo, maestros de t i -
ro, pasan de las 7 cuartas, propios para cualquiera 
persona y con poco dinero, arregla de ganado tu co-
che: pu< den ver^e de 8 de la mañana á 4 de la tarde: 
Morro 5 informará el encargado de 1 a casa. 
11739 4 16 
SE V E N D E N 
nn buen caballo retinto, sano y sin resabio, de mar-
cha y gualtrapeo y acabado de ens« ñ i r á tir ar por 
faetón en lo que es muy voluntario, 89 da en propor-
ción Campanario 101. 11742 4 16 
Palomas y pájaros. 
Se vendan correos b e l g a ' y r-.u^e*-»; bu bonas 
inglesas de 22 n u l g v i a s K r ? ) , iiol p v ^ f e *», ca 
puobiaa* rt'•. T.im'H-Jn h a y caniri m b o l g v . ; I i b u i b u r 
gueses y m ' l o-quines. So dan en proin-rcti^' p« r 
roaiir.^r Pueden v e r s e do 9 á <le 6 á 6 en Vir tu 
des 40, alfoi b a r b e r í a 117f-7 4-16 
HE V E N D E N 
dos burras paridas, en la calzada d« Uacnranao, en la 
bodega de Perni Darán razón en la mism* calzada. 
11715 5-18 
Vaquería 
Se venden vaca» lecheras, toros de raza pura y va 
cas para crianza Prf do 104, de 12 á l in pondrán 
11737 8 16 
DEPOSITO D E CARRUAJES A M A R G U R A 54 se vende un mafiftí&co quitrín á la criolla nuevo y 
de inmejorables condiciones, estribos flexsibles y rue-
das altas; una sólida carretela francesa vestida do nue 
TO, estribos altos propia para nna línea de trasporte en 
el campo por ser mny fuerte y ligera; un preoioso m i -
lord francés de muy poco uto, ligero y mny cómodo; 
una elegante duquesa d» las modernas, cosa de mu-
cho guato, pues se puedo asar como jardinera, pues 
tiene toda la habilitación para usarla como mejor con 
venga; un sólido vis-avls land<5, propio para fanr.illa, 
también se cambian por otros carruajes ó valores co-
tizables. 11926 5 20 
Se vende 
nna hermosa duquesa nueva, con dos hermosos caba-
llos nuevos, sin resabio, informan San Rafael 143 de 
11 á 2. 11977 4 20 
B I T P R A D O I T . 8 7 
se venden en proporción nn mllord, nna duquesa, 4 
ruedas, 2 ejes, unas persianas y un tabique con su 
puerta. 11928 4-SO 
Se vende 
barato un mllord de moda en buen estada con dos 6 
tres caballos. Sa puede, ver de 2 á 5 Prado 23. 
11837 * 8-18 
SE V E N D E 
un carro de cuatro ruedas y una muís. Neptuno 90. 
118f9 4-18 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponen: esti casa recibe de Francia y Bircelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más b i ra-
to que nadie. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo da Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26 208t 
Se vende 
pór falta de local donde tenerlo un hermoso y mny 
elegante buró, es un mueble muy útil para nna casa, 
pasar y lo verán en Bernaza n. 8 entre Obispo y O-
brapía. 11917 4 20 
SE V E N D E 
un armatoste de nogal, una vidriera prop'a para es-
tablecimiento y cuadros de nogal. Informarán en 
O'Reilly 47. 11907 8-20 
SE V E N D E N 
unos muebles usados en buen estado y nn par de pa-
lomas nuy ñnas capuchinas: informará el portero en 
Gaiiano n. 95. 11934 6-20 
ANTIGUA MUIBIBRIA 
CATON 
D E F QUINTANA 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Esta cesa realiza á prec es fabulosamente baratos, 
el grandioeo surtido de muebles que tiene para poder 
dar cabida á otros que se esperan; aquí encentrarán 
muebla jos completos para sala, cuarta y comedor, 
desde los ñnos de más lujo á los más modestos y sen-
cillos. Colecciones de cuadros grabados de lo mrjor, 
espejos, buiós, bibliotecas, pianos, lámparas, gran 
surtido de sillería fina y de todas clases y todo lo ne-
cesario para amueblar cualquier casa: también se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos pre-
firiéndose los finos. 11916 4-20 
CAJA DE HIERRO. 
Costó 40 onzas oro y se vende en 12, mide 1 metro 
y 90 centímetros de alto. 95 de frente y 53 de fondo, 
procede deun Banco, tiene casilleros para una buena 
colección de libros por grandes que sean, una gabeta 
de hierro con su cerradura y mucho local para otros 
usos, es una hermosa oaja para cualquier giro, por 
grande que sea, sumamente barata, fuerte y bonita; 
se puede remitir á cualquier parte de la Isla con sa-
ma facilidad y poco costo. Hay otras de menos pre-
cio muy buenas y sumamente baratas desde $12-75 
en adelante. Venduta Obrapía frente al n? 6, 
11758 d4-16—a4-17 
I M A G E N E S 
Procedente de Barcelona, se ha recibido un surtido 
de imágenes talladas en madera, por escultores de re-
conocido crédito, con sus respectivas urnas, de dife-
rentes tamaños, de exquisito gasto y propias para un 
oratorio de oasa particular. Es una buena ocasión 
pora toda persona devota y de gusto, que detéa poseer 
algunas de las referidas imágenes. Están de venta y 
pueden verse, calle de Cuba número 98. 
Cn. 1423 a8-14 dt-16 
SE V E N D E 
nn billar de primera, de buenas condiciones, y loe en-
seres de nn café, todo nuevo. Informarán Aramburu 
número 28, entre Neptnno y San Miguel. 
M U E B L E R I A E C A T O N 
G A L I A N O n. 62.—Vendo muy barate: el comprador 
ó vendedor tenga cuidado de no cerrar trato con ol 
nombre de Cayon que no hay más que yo del verda-
dero sp llido. Se compran y cambian por otros pa-
gándolos por su valor, oomo Cayon lo tiene acredi-
tado. 117/7 6 18 
SE V E N D E N 
una montura mejicana, un órgano Gavioíl, un silfo-
rama con cien visUs, un aparato luz Dumcn: en Je-
tús del Monte calle de Santos Saárez 36, de 8 á l 2 . 
11839 4-19 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
En $15 B;B. se venden 6 sillas de Vlena con 2 me-
cedores y un sofá: en 9200 B B un hermoso eecapa-
rate de 2 puertas de espejo j muy barato, nn famoso 
pianino de Gaveau, fl imante y sano, también en $100 
billetes n n hermoso lavabo de los de depósitos y to-
cadores y lavabos comunes á 20 y 2 >$; escaparates de 
una puer.a de espejo y comunes, baratos: una prensa 
de copiar: camas: 2 docenas de sillas de Viena un bu-
ló y carpetas y nn famoso cana»tine.ro: en Reina 2, 
frente á la ossa de Aldama. 11749 4-16 
OJO—UN JUEGO D E CAOBA $36, OTRO D E palisandro $140, un peinador $70 un lavabo $40, 
un medallón $28, un rebj $13, nn escritorio de neñora 
$̂ 8, una cama $28, una sombrerera $17. Mon'e 2 G. 
donde se compra toda la sillería y muebles de uso. 
11720 4-16 
SE V E N D E U N JUEGO D E SALA M U Y B U E -ao, un elegante escaparate de espeja como no hay 
otro; un juego do comedor de roble; dos escaparates 
caoba; una linda cama de bronce de corona y das 
chiaesesf ; una vajilla, mamparas, lámparas cristal 
y otros mueb'es y objetos de casa baratísimos Amis-
tad 118 11762 4-16 
COMPOSTELA 124, 
entre Jesús M ¿i11 ' Merced Saraalizanjmuebles todos 
de relancey en hutti estado, hay juegis de sala Luis 15 
y Viena espejos, tscspa'ates, aparadores, tinajero», 
mesas corredeias lámparas, cucuyeras de cristal, ca-
mas d i hierro úe t. dos tamaños, cuadros, relojea, car 
petas, tocad're'', !ava> os y pe'nadores, mamparas, es-
tantes par,i Ibros. bafetes. guarda comidas, n n piano 
buenas voces en $ 25 billetes, 117*9 4-1S 
AVISO 
C A J A D E H I E R R O 
E n la m tad de su valor se vende una heimosa oaja 
propia para una casa de cambio ó cualquier otra de-
pondo^cia Darán r a r ó i en el Baratillo Paer'o do 
Mar, Merot.du de Co ón por Animas. 
1*804 4-18 
O J O -
Se venden ocho pafios de vidriera, propios psra 
tod» r!89.- i l f 1 i , «'.•.IP>Í<I to Inf^rmefl, E - t re l a 54. 
17 * 4 16 
SE \ E . DKN VAKIÓS APARATOS I>E G I M -aasio dos m-sridiatoa de fol, una nevera, dos ca-
r r t t l las de muelle, esmas de hierro, aparador, sillas 
y sillones, un lavabo de barbero y varios muebles, á 
precios de quemazón Monte número 1C9. 
11780 4 16 
PIANINOS GARANTIZáDOS 
79, A G O S T A 7 9 . 
Famoso pianino Faivre de P<*rís, da grandes voces, 
oblicuo, con clavijero y cinco barras de hierro, y otro 
Boisselot, baratísimos, y se cambian por otros. TVler 
exclusivo á cargo del reputado maestro D . R Fezio, 
hijo del célebre Sr. Antoniny.—Se construyen y com-
ponen con responsabilidad.—Se dan pianos á plazos. 
11725 4 16 
M U I R I A 
Neptuno 57 oasi esquíe a águila. 
Se vende ó se cambi i por cualquiera otra clase do 
muebles un precioso jn<go de cuarto Bcabsdo de reci-
bir de fuera, de fresno macizo, nadado enchapado 
como generalmente son, ezquüiito para un regalo. Otro 
juego de sala Luis catorce, barato. I d . á lo Luis quince 
á 21 onzas oro, peinadores de última novedad cuerpo 
entero $28, escaparates á $8 y ahí arriba los que se 
quieran. Un ñltro de agua precioso $5. Cuadros varias 
clases á como quiera, éInfiaidsd do objetos para amue-
blar una casa con más ó menos lujo, en la misma nos 
hacemos cargo de toda clase de trabajos, como son 
limpiar y barnizar; componer más barato que nadie y 
bit n hecho. Los precios oro ó su equivalente. 
A. Fernádez Gayón, antiguo mueblista. 
11731 4-16 
ESCAPARATES BARATOS. 
Hay de corona y lunas de una y dos corridas de 
perlas de hombre y señora, forma á la americana, de 
caoba y palisandro, juegos de sala lieos y escnltados, 
camas floreados y de bronce, aparadores y jureros de 
10, 30 y 30$, lavabos, tocadores y palangane os, nn 
bufete casi nnevo, lámparas de cristal 3 luces, ñoas; 
sillas y sillones de todas clases muy baratas; un ele-
gante juepro de cuarto de fresno completo, casi nue-
vo, costó $750 oro y se da en $108 oro, é ir.ñoidad de 
muebles que no anoto, todo mny barato. Lsaltad 48, 
11765. 4 16 
Almacén de Música 
é 
Antigua 
F I A N O S 
i n s t r u m e n t o s , 
de Edelmann y Comp. 
O B R A P I A 23, 
En esta oasa se reciben constantemente planos de 
las acreditadas fábricas de P L E Y E L , con y sin en-
oordadura dorada, B O I H S E L O T y CHASSAIGNE, 
estos últimos con graduador de pulsación, que se ven-
dan á precios rao lieos. 
Esta antigua casa que debe su crédito á la buena 
calidad de todos los artículos que expende y á la ho-
norabilidad que desde su fandaefón ha sido eu norma 
en todas sus transacciones garantiza todo instrumento 
vendido por ella. 
Sa alquilan, componen y afinan pianos y órganos. 
Afinador, D . Cárlos Bordas. 
Compositor, D . G. Wood. 11313 12-7 
ATENCION.—POR NO NECESITARSE SE renden nna bnena máquina de Slnger reformada, 
otra americana y otra favorita de familia. Hstas y en 
el mejor estado para coser: se dan á $17 cada nna y 
los tres juntas en $45 billetes. Pueden verse y pro-
barae Corrales n. 32. 11630 8 15 
Se vende 
un billar oasi nnevo. un piano Pleyel de media cola 
y medio uso, una pareja da caballos americanos y un 
tronco de arreos usados. Marianao calle Nav^rrete 
n. 5. 11682 8-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas claaeo. 
11093 27-1S 
9Ü 
r^- l o 
U 
La nueva máquina d i aire comprimido es una de 
las invenciones más cdmirables de nuestros dias y el 
aparato más sencillo, económico, simple y de éxito 
más a* giro para surtir de sgua las casss, aguadas de 
ferrocarril e r , f ib i ims, potreros, ingenios, casas de 
baños, etc., etc., pues la extrae de los pozos de más 
profundidad y la eleva ágran altura. 
Esta máquina ha obtenido primer premio en todas 
lasixh bioione» de Europa y América, excediendo hoy 
á m^e de 10,000 las que están funcionando en todos 
los p a í s e s , habiendo sustituido por sus grandes venta-
jas á los molinos de viento. 
En cuanto el gasto de combustible es muy econó-
mica, pues la del tamaño pequeño, 5 pulgadas, solo 
gasta unas 3 l ibnn de carbón ooke por hora; la de 6 
Sulgadas 4 librad y la de 10 pulgadas 8 llbra«, aunque ace cuatro v^ce» mán trabajo que la anterior. 
En Naeva Yoik '.os cocineros y criados la hacen 
funcionar; y en ia I l i b a t a los porteros y cocheros, y 
es tan Eenciila y requiere tan poco cuidado, que una 
persona sin práctica puede manejarla porque no ofre-
ce ningún peligro. 
Dirigirse únicamente á 
J . A , P E S A N T , 
O b r a p í a , 5 1 , S a b a n a . 
Cnl425 15-1SS 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O an considerable número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, guaraoo y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. También tenemos 36 tachos 
sistema Marlch*!, sinserpentía que cedemos á $f5 
oro nno: hay en qué escoger: haremos otros tasques 
t i los que hay hechos no con del tamaño que ss quie-
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Joan 
José Oí b ¡a. 11509 21-11 sp. 
Calderas de Seguridad Inexplosftles 
S R C O I O N A L S a D B H I E R B O F O B J A D O M E J O R A D A S 
D E ROOT 
En renta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
si&ntoo é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1302 26-28 Ag 
A M A T 7 Z J A G U A R D I A 
Comerciantes importadorea de toda clase de maqui-
naria, caniles, locomotoras, carros, afecto» do agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todos ciases. 
C n b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1803 26-28 Ag 
H i l e s y B e l l s . 
EN E L DEPOSITO G E N E R A L D E C I G A -rros de la Real fábrica La Legitimidad, situado 
en la calle de Cuba número 67, se vende la inmejora-
ble e gaa de Sin Hilario única en sn clase, para curar 
radicalmente los dolores do estónaero. También se 
vtnd^n ios ricos vinos Moscatel y Malvasía de Sil-
gos, En el mismo local se venda también un Urdo y 
caprichoso e crttorlo para señora 
C—1Í09 15-12S 
L E C H E P U R A . 
A D 0 8 I I C I L I 0 . 
La leche que se expende en esta casa se recibe d i -
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cts. la 
botella- E l dueño de eita llama la atención del públ i -
co en general y de sus favorecedores en particular ha-
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta & que queden muy limpias 
y se evite el que la leche se corte como suesde con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido 
Reciba órdenes en San Miguel u. 73. 
lUSO 20-8 S 
r o p e r í a y F e M a . 
Li5 ERFECCIONADO ó aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 
y segura da pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de c o n f o i m ;.ción de los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-5 > oro. Gabinete ortopédico. 
1 W 3 
O'Reilly 106, Habana. 
10 10 
E S I O N * 
ÜTEDÜHMSO DE B A C A L A O 
Con ipefostiíos (le cal y sosa 
PRHPARA.DA I'OR E L 
'R, 
Se presentó aute la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta lia ido 
eu constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extrangevo, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que ea 
mas bai*ata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. Gron-
zalez. 
Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e ¿Le A . 3 i a i a r , I T . I O S V 
H A B A N A J 
T A L E E l POMO 
UN PESO Btes. 
O n 983 156 1J1 
E L I X I R del VIAJERO 
I N F A L I B L E CONTRA E L M A R E O . 
BALSAMO TROPICAL 
CURA C I E R T A DB LOS CALLOS. 
BROMURO n mmim, 
CORA D E L DOLOR D E C A R E Z A . 
S A E B A y todas las boticas. 
10590 26-21A 
U N A M A Q U I N A 
de Imprimir de medio uso, sistema Taylor, propia pa-
ra nn periódico paqnefio, con sns trasmisiones, poleas 
y voladora, todo en $600 oro O-Rsilly 87, librería es-
tá de manifiesto. 11793 4 18 
BALSAMO D E ARNIOA 
Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, morde-
duras de animales, sacaduras de niguas y evita el 
pasmo. Son muchos los pedidos que se nos hacen á 
medida que son conocidas BUS bnenas curaciones. 
GtOlTOHHEA: 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, diJV-
cultad a l orinar, flujo amari l lo ó Manco, en estos 
casos todo secura usando la pócima 6 la pasta ba lsá-
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA A N A , 
Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RAN TE.—Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles do enfermos curados 
con el Colirio Befriger-
rante de la botica SANTA A N A , Muralla 68. 
D I S E N T E R I A sangre y sin ella i 
ee cuta fácilmente conlss pildoras sntl'iuex.térioas de I 
Uarnandez; el que las usa una vez las recomendará á 
todas las persona que padecen dicha enfermedad. i 
IMPUREZA BE LA S A N G R E . | 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticoa, todo sa cura fácil y eficazmente con la 
earzaparrilla do HERNANDEZ. 
B tica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
11300 14- S2 
Aviso á los aficionados en Fotografía 
El Dr. Beyes dnefio de la farmacia E l Crltto, Lam-
parilla 74, participa á los sfíclonados en este arte: que 
en su Botica se preparan los reveladores, inteuMlioa-
dores, r<-lajndores reformadores de vincas secas, loa ba-
ñas de fijir y cutonar, según las fórmulas más ac edl-
tadas, pon éudolo todo á un precio muy equitativo; 
también propira 11 papel albnmlnado semi dH/ido, 
Uidf.8 estaa preparac'oce] no harán cuando se pidan y 
en la cantidad que te desee. 
118i6 i 18 
MÜY BARATO SE D á N i 000 LOSAS D B L A Bisbal, colorada*, doce cajas de preciosos mo-
saicos legítimos, tres piedras de mármol propias para 
peinadores ó maniles de la calle, üln uso, una cama de 
hierro con BU lanza de malí» en 20 B Aguacate 12. 
11S87 4-19 
Cocos de Barací a. 
Se venden á 217 el millar, y (emillas con cáscara 
para sembrar. Goleta A N I T A , muelle de Paula-
11865 8-19 
P L A N T A S Y F L O R E S . 
Se venden 41 tinas con sus patas y varias macetas 
con rosales, aralias, jazmines del cabo, de estrella y 
msnt iña , díamelas, panetelas, higueras, puras, gra-
nadas, etc. Salud n. 88. 1U31 8-13 
BI-DlQB&TIVO DE 
C H A S S A I N G 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
M A L E S D E L E S T O M A G O 
P É R D I D A D F L A P F . T f ' M 
D E L A S F U 
PftRIS, 6, Avenuo Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
AT8I/AU O R E S 
de loza, sistema prusiano, sistema Victoria, para pos-
tes, pilas, ziaes y material de telégrafos y teléfonos de 
todos clases, se venden on Mercaderes n. 2, escritorio 
de Henry B . Hamel y C* 11577 8-12 
M i l i 
n o MAS J ^ ^ ^ ^ ^ W J L J S % 
S ' O t . V O CLERY—Sevonde en todas 
S O L I T A R I A ! 
Q l.a Cabeza de la l.omhnz quedaj arrojada dos horas, 
DRSrnGS »E HAltB&SE HECHO USO DE LOS 
| G l ó l ) u l o ^ S e c r e t a n ! 
Farinaclulico, laureado y premiado con Medallas do hoDÓr. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — I£l gran éxito de estos Glóbulos de^ 
S e c r e t a n ha hecho que surjan algunos malos pro-/ 
| duelos similares que deben ser evitados con precauciool 
DEPÓSITO GENERAL : 52, nm Decamps, PARIS 
DEPOSITARIOS BK La Ilaboiia : 
J O S É S,A-t tRJ±-. 3 L . O B É YO» 
EXTRACTO NATURAL 
d e E x t r a c t o Oc H í g a d o p u r o d e B a c a l a o 
(Grageas ainarítlis de color de Gamu/aJ 
y de E x t r a c t o de H í g a d o d e B a c a l a o í e r r u g l n o a o 
(Grageas de color de Violeta) 
H l o x t r n c t o <•* n t u s r j l c á x QUP, e l aceite 
de ¡ t i f f n ü o tfe b u e r t í a o s i n t e n e r n inguno 
d e Hits i n e o n e e n l e n t e s y e » 
E L M E J O R CORROBORANTE 
E L M E J O R REPARAOOR 
P a r a los N I Ñ O S , las M U G E R E S y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Clorosis, 
el R a q u i t i s m o , e n f e r m e d a d e s de l Pecho, etc. 
E X T R A C T O S d e Z E N O & C o . \ 
PROBARLOS ES ADOPTARLOS. 
16, Rathbone Place, Londres, y todos los buenos establecimientos. 
aune 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Par í s . — Premio Montyon. 
Las Verdaderas Cápsu las C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón, His tér ico , Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las v i a s 
urinarias y para calmar i as excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco VD acomoanado con una ins t rucción detallada. 
Exíjanse las Verdaderas Capsulas al Bromuro de Alcanfor 
d e C L I N Y Gía de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguer ías . . 
A T O N I A D E L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D U Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
Los G l ó b u l o s de Jt, n n q n e a n e l contienen el pr inc ip io amargo del ajenjo, bajo la 
forma do pasta, blanda, fác i lmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar . 
Este medicamento tónico despierta el apetito regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruyo la c o n s í / p a c i o n que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 
Dósis : a á 4 Glóbulos, u n cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y exigir los verdaderos GLÓBULOS H. D U Q U E S N E L de la A B S I N T H I N B . 
U . 3D "O" Q T T E S I T E IJ» 84 , ruó Pavée-au-Morai», á JPAJRJS . 
F A B R I C A CN C O U R B E V O I E (SEINK) 
DeptititM en l a Habana : J O S E S A R R A ; L O B E y C* f M U i yrlnclpaln fansuflai. 
w S i r o p d e C h l o r a l F o l l e t • 
£p E s el calmante por excelencia que supprime el dolor y procura 
el s u e ñ o tranquilo y na tura l en los casos de 
E U R A L Q I A 8 - G O T A -
T I S I S - F I E B R E S 
E x í j a s e l a F i x - m a : 
F a b r i c a c i ó n casa L . FRERE, 19, ca l le Jacob, PARIS 
P L A N CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES délas VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baya) y de A C E Z T S de X2ZG>.ano de B A C / L K A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1" clase, Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales de Parte 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras C á p s u l a s (Vino y Aceite) creosotizados, las solas e r p e r i m e u t a d a s y empleadas eu los Hospitales 
de P a r i s por los Doctores y Profesores BOUCHAUD, VÜLPIAN, POTAUÍ, BOUCHDT, e tc . , h a n dado resultados 
t a n concluyeutes c n el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, T o s , C a t a r r o s , etc., que loa 
M é d i c o s de F r a n c i a y de l E s t r a n g e r o las prescr iben e x c l u s i v a m e n t e . 
Como garantía se deüera exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' BOURGEAUD, ex -F 'delos Hosp .d» París 
Veaceolrrospeeto. D e p ó s i t o s en la H a b a n a : J O S É S A R R A , y en las principales F a r m a c i a s y Droguer ía» . 
C U R A C I O N C I E R T A 
tie los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s p o r el 
xxxxttjnncx 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
Í ' K H K LA. CURACION DB 
J E p i l e p s i u - H i s t é r i c o 
11 i s t e r o - E p i l e p s i í i 
l i n i l e d e S u u V i c t o r 
J E n f e n n e d a d e s t í e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i u á l 
l í i a b e t i s A z u c a r a d a 
C o t i v t í l s i o u e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , t f a e q u e c a s 
l í e s v a t i e c i a i i e n tos 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratnitamente ana instrucción impressa, mny interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i í ( F r a n c i a ) 
V E N D E N S E E N TODAS LA.S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
( g l t i m a N o v e d a d J I 
H J Ó R E S ANOflWA 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
FILO RES 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D B N A S 
A N D f i N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor de l JABON REAL de THBIDACB y de l JABON VBLOUTINE 
I S ^ 29 , Bou lev . des I ta l i ens , 2 9 * P Ü Í & S ! 
En Venta en las principales casas da Per fumer ías de Europa y America. 
O M e e o m p e n s a d e l ú , ú O O f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
QUIM-LAROCHE 
N o es esta u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r de V I N O de Q X J 1 1 T A , > E l mi smo F E E B X T Q - Z N O S O recomendado contra la 
gino u n remedio eficacisimo contra las A f e c c i o n e s d e l C l o r o - A n e m i e i , ] ) a T e i f a v o r e c e r l o s C r e G Í m i e n t o s d i f í c i l e s , p a r a 
